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CONFIDENCIAI 01 

SERVIÇO NACIONAL DE INíORMAÇÕES 
AGÊNCIA CENTRAL 

ACT/SNI 

ACE 0 0 2 2 3 5 / 8 2 

,M 

DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

DIFUSÃO 

PEDIDO DE BUÍ ISCA N° 01B7/I7/AC/77 ( /AsríftPfià \ 

^^\f%^ff\ 
: 16 JUN 77 ^~d_'—-^ 

: IRREGULARIDADES PRATICADAS POR EX-PREFEITO DE 

FOZ DO IGUAÇU/PR. 

- CLÓVIS CUNHA VIANA. / '' , "'" 

• AC/SNI (PRG 16.315/76) ' i| ' 1 

— — - ! 2&07 ! 20. 77, 
: ACT/SNI 1 ._ .-1 w J 

1. DADOS CONHECIDOS: 

a. A Prefeitura de FOZ DO IGUAÇU/PR, teria con 

cedido, em JUN 76, ao grupo GATTI TURISMO, licença para explora 

ção de uma linha circular de transporte coletivo, sem, contudo, 

realizar a devida concorrência pública, 

b. CARLOS MENDES TABORDA, funcionário da Pre 

feitura e, na época, candidato a vereador, teria recebido dô gru 

po GATTI TURISMO a importância de Cr$ 100.000,00 (CEM MIL CRUZEj. 

ROS), para sua campanha politica, devendo, no entanto, cuidar 

dos interesses da empresa dentro da prefeitura. 

c. A criação da CODEFI - Companhia de Desenvol^ 

vimento de Foz do Iguaçu teria provocado comentários entre a po 

pulação local, que entende ter a mesma sido criada para dar em 

prego aos amigos do então prefeito Gel. CLÓVIS CUNHA VIANA, e 

que desde a sua criação nenhum benefício trouxe à cidade. 

; ur^, ini.MClAL 



(Continuação do PEDIDO DE BUSCA N5 0187/17/AC/7? fls. 02 ) 

02/ 

1. DADOS SOLICITADOS: 

a. Processamento do assunte e elaboração de IN 

FAO a esta AC/SNI; 

b. outros dados julgados úteis. 

* # # 
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A 03 

AWACO/)£f/ 
CIA m (HS( NVOtVKtNIO Dt 'OI OO IOUAÇÜ 

Em, 01,07.1977,-

OF.NÇ 74/77-DP 

j 2641 l:"4*l%j 
Senhor Chefe: | 

A direção desta empreea tomou aonheaimento 

de rumores loaa\8} inaufladoe por indíviduoe cujo único interesse 

é o "pessoal", e segundo os quais a CODEFI não vem cumprindo seus 

DbjetCvos estatutários, nem mesmo as missões que lhe foram confia 

das, no aparelhamento da cidade com vistas ao processo ITAIPU. 

Em reunião de Diretoria, tomou-se a decisão 

de submeter, a esse importante órgão de informação, documentos ' 

que comprovam não só a evolução administrativa da CODEFI, como as 

obras realizadas em Foz do Iguaçu, dentro do seu modesto tempo de 

vida. 

Sendo o que se nos oferece na oportunidade, 

desejamos registrar - também - as manif-istações de nosso alto a -

preço e distinta consideração, 

Atenciosamenve 

^ ^ LEVY RABELLO/ 

Diretor Presidente 

ANEXOS: 

- Balanço da CODEFI, relativos aos exercícios de 1974, 

1976 e 1976; 

- Lei de Criação; 
- Estatutos Sociais e UÍSfA J Wi-i-
- Álbum contendo fotografias ,de obras, -^ r/rr 

<?bA.- dfy títmsír, j#p##v *&•$** *j»Á* 
limo, Sr, /-**-<* #íi&"**i//>if*v c^**~r*^sa*& 

CEL, WALDIR EDUARDO MARTINS ^ Ú ' ' ^ " ^ 

MD, Chefe da Agência do SNI no Paraná 

Rua XV de Novembro 

Curitiba/Paraná * C^ 07-1 

BUA QUINTINO BOCAIUVA, 104» - FOZ 1)0 lOUAÇU - PR. 
FONE 72-1081 - C.U.C, 750140011/0001 - INSC. HS'l". 42201881-X 

:2,6 6 6 i 



JJfej vl{nra /íiunicipal Je ffoz oe cJguaçu 

% 

O F . NQ 7 6 9 / 7 7 - G P 

I t T A DO DO i' A K A N A 

HKSKUVAIXJ 

Em, 02 d e J u l h o d e 1 . 9 7 7 . -

Si.NHOR C H E F E : - ! | 2642 1-4,'!.'77 

Tendo chegado ao conhecimento deste Exe 

cutivo Municipal rumores segundo os quais esta Prefeitura teria • 

beneficiado a Empresa Viação Itaipu Ltda, com extensão de linhas, 

em detrimento de outras empresas congêneres, tenho a howv de in­

formar V.S., a bem da verdade, que são improcedentes tais comenta 

rios, uma vez que este Municipio, procurando atender aos <onstan-

tes e crescentes anseios do rovo, dado, principalmente, ao cresc_i 

mento vertiginoso desta cl cadê, de acordo com "s prerrogativas = 

constitucionais e adrainis trativíiS, concedeu permissões, a titulo= 

precário,de extensão de linhas,não só a supracitada Empresa corao= 

as duas outras existentes no Município, tou s vsando o interesse 

do povo, principalmente dos Conjuntos Habitacionais de Itaipu,nun 

ca objetivando interesses de pessoas ou de grupos.-

Informo, outrossim, que segundo cs raej^ 

mos rumores, é totalmente improcedente a insinuação de que o fun­

cionário Carlos Mendes Taborda, desta Prefeitura, seria sócio da 

Empresa ITAIPU pois, trata-se de elemento humilde, de pouca posse, 

que exerce o cargo de Chefe da Divisão de Serviços Urbanos do De­

partamento de Obras e Serviços Urbanos, e não tem qualquer víncu­

lo com aquela Empresa,-

Na oportunida apresento a V.S. ca meus 

protestos de consideração o apreço.- /? %, /g/\ 

ENGQ CLÓVIS CUNHA VIANNA 
Prefeito Municipal/ 

ILMC. SR. 

CEL. WALDIR FÜUARDO MARTINS 

MD. CHEFE DA AGÊNCIA DO SNI 

CURITIBA/PR 

A P / M E I . -
RESERVADO 

l/vCb ^ Jo^/^;/^r/))_ /^ /^Zt? 



' , fSpêfêiwUPQ /niinicipal ae {foz ve cs q ti açu 
t '. I \ . ' IJ i i >• A M A N A 

OI . N Q 7 8 2 / 7 7 - ü P - » e 8 e r v a d o . HKSKHVAIJ 

Em, <>'» de Julho de 1.977 

SKNHOK CHEFE; 
2866 , m 77 

Complementando meu Ofício nfi 769/77-GP-

Tieser-vado, de 17 do correria, tenho a honra de passar às • 

m.~os Je \'.S. cópia xerox àos Decretos nQg 1.620, 1.662, « 

'1.935,\!.216,'2.265, 2.351 3 das Portarias nfis'6.363, v6.698, 

6.72O, 7.358 e f. 719, todos concedendo permissões ou autori­

zações durante a minha gestão as quatro firmas que operam no 

sistema do Transporte Coletivo no Município de Foz do Igua­

çu, sendo que a de José Edis Urambatti, faz apenas as linhas 

do interior.-

Na oportunidade apresento a V.S. os meus 

protestos de alta estima e distinta consideração.-

ENGC CLÓVIS CUNHA V1AWNA 

Prefeito Municipal 

llmQ.Sr. 

WALD1R EDUARDO MARTINS 

MD. Chefe da ACT/SNI 

Rua XV de Novembro 768 - 150 Andar 

CURITIBA/PR 

RESERVADO 

^l0fo /vg JOC2ljjyMc:/?) 

. ; > / % 



PORTARIA KQ 6,730, 

O Prefeito Municipal de For do Iguaçu» 

Catado do Paraná, no uao de mune atribuições, tendo esi vista 

r petição protocolndm eob n« 003145 de 37 de mbril de 1.976; 

Considerando o interesse do* usuário*/ 

de Trnnsporte* Coletivo»; 

Consideraudo finalmente a* disposições 

eonetante* da Lei Municipal n» 6n.'» d* 12 de dezembro de 

I.970, 

n • S O L v st 

.>UTTr-0 1jB - Conceder pertnissão, e» caráter precário e pelo / 

prazo de 2 (duis) anos, a contar d* 27 de abril/ 

de I.976. à firmf, VIAÇXO I Tm III LTDA, para a exploração do* 

serviços de trnnaportes col«tivo* urbano*, d.» linha "Cidade-

Vila Itaipu", pelo trecho compreendido desde o ponto de par­

tida na Prr.ça álmiraute TííKiand.-râ, Av. Cel, Jorge Schiiumelp-

feng, Kua Mal. FJoriano, l.Us República Argentina, ACOMBO á 

BIi-277« Trovo LoBtev ÜU-277, rK-65, Av. nfi J <h«m). Av. n» / 

8 (dois) até a esquina com Av. 11& 3 (ires) d.* Vila StaipS 4% 

de será o ponto finnl, e vico-versn, trnfeí ouso no retorno / 

pela Ra* Almirante U^rj^eo e não pola Roa M»l« Floriano, com 

3 (três) veiculo» de mua propriedade. 

AITTGO r» * A Tarifo da premente Concessão será d* 9l l,5f> -

(um c m eiró « cinquenta centavo»), havendo um 

período de 30 (trinta) minutos entro snidn* de carros do om-

bo» os pontos fineis. 



rim, 02 

AKTTGO ")@ - A P r e f e i t u r a Munlcln&l * x * r t * r a f lmcml i raçõo mohr* 

n p#rmi*&%a orn dndn, « t r n v é a d# **u Departamento/ 

compe ten te , f i c a n d o o p o r t a l e e i o n n r i o o b r i g a d o A a t e n d e r euae 

d e t e r m l n a s õ e * . -

AVTIGO 4* • A p r e e e n t e per*' i**no poderá e e r revcjuida ou modifi^ 

Cada « ( i ca l fve r momento, eam nue c a i b a uo p e n a l e -

e l o n n r l o d i r e i t o a í^clBPiwçõee ou Indeníy"çÕeo de q u a l q u e r e e -

p é c i e . -

/.UTÍúO b0 " Jlevogi.n»-Be me d i u p o e i ç õ e n os» c o n t r á r i o . -

Gab ine te do P r e f e i t o Munic ipa l de Foz do Iguaçu , em Vk de moio 

de 1 . 9 7 6 . -

INFERE COM O O ^ H A L 

^y|o^* «l̂ <->-™ Ov^O- i AXJ , 

•SOU CLÓVIS OJJÍHA VIANTÍA 

P r » f e i t o Munic ipa l 

< * % " * * > 

kw 0 A B I M K I f. 

UO r-

P K K 1' K 1 T 0 
^ , % 

Coo^s 



' 

IWTfiVlh h« 6.719 

O r r * f * i t o fiuniclphl d# Fo? do Iguaçu* 
Eatocto do li r.))..', :m u*o d* *us* ntrlóulsÕ*** tciíío an vlmt» a 
pe t içôo protocolada 00b n« C:);:Cr6 d* 09 d* f b r i l do 1.9761 

Coiidider^rido o intorove» do» IJ«u*.rios/ 
do Tr&n«portoo Culotlvoet 

ConwidaraWo fliiolmo^to »• dlapwmlçõo* 
conet, nto» da l o l I b n l c i p r l «o C"4 do 19 do ##K*WM* do 1.97*), 

g • * O L _ I B| 

/::Tlc>0 1'> - Conector t o» e a r * t » r p r o c í r i o o poJo pru/o do 2 / 
(dolo) í.vioe, n cont.-\r do 27 do wLril do 1.976* por-

etmoão *. Firm* VIACAO IT/.irü LTfJA, paro OKploraç"o doo oorvlço» 
do t ivai tportoo tol« ' t ivoo uro^f o» , da t inha ' i>odov.l*.rt»-d>Kt«tro 
do C b r . o ' , p#lo tí-ocao cocprootuJido de&do o po.ito do pa r t i da na 
f:»tfiÇftO iodov lú r i a , ao.^tiudo pnlm íua *f*#wtblá$a Ar&oat&ii&, *««} 
«o à üí t -v?; . Trovo l-^ftío, liiu. 77, p) - 0 " »tô o Cm.toiro do ü b r . a 
do I t n i p u , o v i c o - v e r a s , «0« 3 vcículoo «to ea« propr iad^de. 

,'•; Tf .o '•••• - A T. rifív dm pp##*B9# conceaeZo mor.' do 9% 3« X t r a o 
«rvi^oi»•.>»/» hnvtondo w* porlodo do 3 ^ ( t r l n t n ) mlnu» 

too o r t r o *aWa# do carro» de aaA#a o» p#m$#* f ina i s* 

•M T,̂ ''-•,[>.„,̂ ,̂  - A frof&iturm Mttnieipot o;o*c«rA f iMnl i tA^M ííobr-o/ 
Ü porwlBMwO or.1» dada, ftr>vt>» do sou l o p r t ronto / 

t anpoton to , ficando o porshiat iot^r io obrií;»ido « /it»urtor MMM <%*. 
torwin<tçôe«.-



Tlm. OU 

AiTir-O k* - A p r m w e t * p « r a l c » ' o fM»u»r.* *#r r*vo%nd* ou motülf^ 

tfiorMrlo d i r e i t o a ioclnnwçõo» ou l i i d e n t / a c ô o * úm <^tnl<(uer • » -

AiTrco ^o - U4àvog.*m~»m em d l r ^ o s i ç õ o * ** c o n t r a r i o . -

CUbinoto do * r * f * i t o Munic ipa l dm for do Iguaçu , «m 2% do maio 

do 1 .976.» 

ENUO CLÓVIS CnffA fXMOKA 

P r » f o l t o i i m l c l p n l 

CONFERE COM O ORIGINAL 

/ * * " 

DO 
P R h P R I T O 

y^o i ^ 
V. 



-'„;/<{ 
' ' / . , / - ' ; ! 

D l , » , , Ho '.>.„ 
POHTAKTA NO 7 - 3 5 » 
i i i M I # i iii m mf i n n in* r 

0 Prefeito Municipal de Fo-/. do Iguaçu,Estodo 

do P#rana,BO ueo de suas atribuições, 

P B S O I, V B 

IIKVOQAU o inteiro teor da Portaria IJO G.7?-0 de 2k de moio de •• 

1.976, que concedo permiBaão, ooi caráter precário e polo pra; ri­

de 2 (dtíia) anos, n firma Viação Ituipu Ltda, para exploração 1 

dos serviços de Transportes "activos Urbanos.-

Gabinete do Prefeito Municipal de Fo/ do Iguaçu,em ?Ji do fove 

roiro (?« 1.970. 

a) Briga CLÓVIS COIBIA VIAÍJNA 

Prefeito Municipal 

XÍNFER1 COM C Ci',: , 



^ 
r> 

--ir- — '—r —i - ii fiar- i mia fn i • " i n 11 

C P r e f e i t o NunAcipnl «1« t'oy do Ijsunço, 

Es tado do Pnrmná, r.o u»o d* *ur.* e t r i b u i s ô o * , toialo mm v l s t n 

• o e t t v n o p r o t o c o l a d a «ob n» 'JC,;;55,) d* 31 do Nwrço d* 1 .976, 

Conaidornu^o oa t*rmom do C o n t r a t o do 

ConcomuZo l a v r a d o mm f l « . n<»o, . k/v * 1'5 do L iv ro n« ú ; 

Conoider :,do a convon íonc i a doa Lauw -

r i o » doa 9« rv i çoa da T r a n a p o r t e a C o l e t i v o » ! 

Conaidernvitio* f i n n i m o n t * , aa d i a p o a i • 

«õaa conatAii toa d». L*l Munic ipa l i»« ffOf da l ^ - i n - y r . 

I? K % n i. v %, 

^,!TTr.O li) « Concodar ParmlaaHo, em c a r o t a r p r a c í r i o , í firain 

JOiíOS li.TAGNIN U M , rorc©«Btom*rlí» da Linha da 

Tri " a p o r t a a C o l a t i v o a e n t r o aa tn c l^-uie a « lo?: ta I»tt«rtJ.«cií» 

Ba l i cenforT<,« cnnaftf f o C o n t r i t o fir%-.íío cora o a t a iTe fa i tu r /» , 

l »v r . do aw l i v r o p r o c r i o , g«ír« ojttonaão domam IJnhn p a i o t r o 

cho a a o r u i r d e a c r i t o : -

JVAt* C«F. i t« r to , Av# U r ^ a i l , Av« I>apubltc« / . r -

Cfintliui, BO 469 , Trovo , PlM»5« AV« »»0 t« 

^ - — - Av. rO :», Av. uo 3 , V i l a l(eaidoucl<<l da 

«JIB"B,T í-FOLtAl- Toiíta da AmlaW#, 0» :v77, T i e v o , MWê), 

""—• • &/ Av. n0 3» AV. no a» Av. 14« 1, VI I A la ai, 
„" ,l!u- darcial da Iti«lpu, ÍJ.-65, Trevo, lil.-'i6x 

Av, Lepub l i ca A r ^ c r i i n o , AV. ür< a l i 

Corü l t é r io . 



Vim, 02 

AirriGO ?» - A Pr*f#iturm Miiniclpnl oxmrcmTti flmcallze*;"*) •obro 

ti p«ml«i!íio ora dadn, ntrrví» tSm ••« Dopartrunento/ 

competente, flrmttdo o permlmmtonúrlo obriíjndo a «tender auoa / 

determinaçõea.-

Aimao 30 - Nn execução doe aervlçoa era penwltidoe serão ob -

•ervadae a* coiidiçõee coi-atantea do Contrato de / 

eonceaaão original.-

AlTICO ko - A premente permissão poderá ser revogada ou modiM 

cada a l|Ba1iflT momento, sem que caiba ao penuissio 

nário direito a reclamações ou indenizações de qualquer espe -

cie-

Â.-TI<".r, 50 . lievogata-ee ae disposições eu contrário.-

aabinete do Prefeito Municipal de Foz do Iguaçu, em 17 de maio 

õe 1.976.-

EKGO CLÓVIS CUN1IA VIAKNA 

Prefeito Municipal 

CONFERE COW O ÇHl 
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R a t a d o ± 
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«J P r e f e i t a Hu L« jm l <!« ; <>. ro j , ... i . , 

. . ' ' • ao • ' lo i "•' >'• i'c '>• 'tro «lo / 

I 

• <•. r 

> 
l i 1 

I t . r . < ' i I 

t e r . t r o n i 

I 1. (,r s l m' ti 

•• f a 

to / 

ua a i , t Loriano •' (#m f ren te « Telepar) 
v , . : • . • . ! . . : . Í Í . / . ( . • • i i . roa 

A . r . .• I ' i . . . t . i . . . ' • v i 

o 

\ 

Ore! I 
o** Cüfionte 

8 Trovo 

:< 1 tOCOVJ r í. f\ 

/a 



• r : 

Vim, ' . 

f r e v o 

W r e e f i 

.,•. . J ,< . i k r fo!i% c n i n , . v , 

. ;;,- ; 1 . . • ' I r t r l - •> i r i . " t , I 1 , 3 

i O n 

ü i l 

c \ or:.-«; ró nm LI' t f 

ü . i> . ii»-. Ac i ! ri l ílt» r . '- / ' i a -.;« 

CONFERE COM O OWQlNy 
E M . . . . ' ' __ ' . / ' 



y 

u l rofotto hiunlcipal de loz do lKunçu,ÜGtn * -

do Paraná, no uso de suaa utribuxçtics.,tondo *m vista a petição pxoto-

cjlada «ob tt« 0 I 1765 do 31- 1-77; 

Coneitiorundo ou tonnos do Contrato do Coacos -

&ão lavrado às 11» nü 1'» do livro u" , e, 

Considorando a cauvoniência dos usuários dos -

Bcrviço» rio Transportem Coletivos, 

U L :> o L V tà 

C ..'.JX.uxi ^El&tXSSÃO cm c a r ú t o r p r a c á r l o à Empresa cio r : . . . , . . . . : . - U.iEU 

i\LAM J.'I.•A, Cu . i cos s ioná r i a da Liiiha do Tra .:. «urtcü C o l a t i v o a ou­

t r o e s t a c i d a d e o as Catarata»,coiUTor-i.ia c o n s t a do C o n t r a t o f i rmado -

e a t a 1 r o f o i t u r a l a v r a d o cm l i v r o p r ó p r i o , . o r a cxtoaeS.o d e s s a l i ­

nha doEdo a c i d a d e a t é o Aeropor to e du Cidado a t a us C a t a r a t a s , ao 

preço do CK5 2 ,50 (do ía c r u z e i r o s e c i n q u e n t a ei a t a v a s ) e CR5 rf), ' 0 -

( c i n c o c r u z e i r o s ) r e s p e c t i v & r c a t e , ebedetteado o ce f .u ia te h o r á r i o : 

a ) CIi)\D/i 

6 ,00 

8,00 
10,00 

12 ,^0 

l ' i , >0 

16,00 
10,00 
. ,00 
22,00 -Pa rada 

22,45 -Ultima Viagem 

CATAIUTA; 
mm mt •• « » » — — — 1 — i ^ , , 

7,0-) 

9,00 

11,00 
13,00 

17,00 

19, • 
21,00 

C 
/ 



n 

b ) 

( ,15 
7,15 
. , r; 
9,13 

10,13 
11,15 
12,13 
13,15 
14,13 
15.15 
i c , g 
17 ,13 

1 ,13 

19 , l i 

2 , 1 5 ^ 

, ^ ! , ' is . ' 1 ) 

6,,43 

7 ,45 

" / ' 3 
9,'15 

l Vi 5 

1 1 , 4 ) 

l?i ,43 

13,'*3 

14 ,45 

15 , ' i3 

16 ,45 

17, ' ,5 

1 ,43 

19 ,45 

2 0 , 4 5 ^ 

f l * . 2 . 

CIDADS 

6 ,45 

7 ,43 

# ,45 

9 , ' : 5 
10 ,43 

11 ,45 

12 ,45 

13 ,43 

14 ,45 

15 ,45 

i ü / 1 5 

17 ,45 

10 ,45 

19 ,43 

AíiUOlÜülX) 

7 ,15 

6 ,15 

9 .15 

1 ) , 1 5 

11,15 

12 ,13 

13 ,15 

14 ,15 

15 ,15 

16 ,15 

17 ,15 

1 , 1 5 

19 ,15 

, 15 

21 , ' i 5„ -Ul t i , 1 1 v'.,,,'.c.i. 

2. - ;'cvopara-ao as diapoalçõoa ea eontrórioa 

.... te do ."rofcito MtmleipAl ao to» do %pMÇU,«m l@ d* :'»1" " 

V77.-

a) bi& CLÓVIü CUrOU VIAMMA 

i'roí.'oi.to lioiiici.xvl 

MNPBÍlt COM O 0RK% 
^ B /''c'> « 

UAft 
———' 
N II I 'J 

V 
PO 

r •• ( • • • i v o 



/ r 

p-
f\ 

CU . I» • * • ' I •«'• 

'v„l.:.. ' . . / ' / 
MMMr^W^t 

. . . i 

• 

t«Oa ü» iurr. &, r.o MM U@ MIM AtriUui^lü*, »•»*• «^ v A » t 6 * # 
tt.,;<o ^r»tMOl«d« a«u »% @üW)5 *-• 19/1 / 7 6 , 

Cw-a>i*l«ríi.Kto o* Tfrrrjoa do Contrato *»o &% 

M s a i a Um** "* f l « "«a &Vv e a j aa U V M »• 61 

ti(»» fearvl^oa <lo f!r«Mrp«rtMi CoJl#$i*MM 
Ccmju •>. filialPM*»< • j&J-ocer ^a " 

n f \ ,2 . c-iccJar p##mi*&#M», M Mr&i«r - ri*» »rtwsa 
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O Irmtmito Kluniclpnl d« Foz do Iguaçu , 

C*t«do do Priran*, no uoo de SUA» n t r i b u l ç õ o a l e g o i s , tondo «ca 

v i a t n o cu* c o n s t n dn p o t i ç n o protocol/.v.Sn «ob u* Uvl642; 

C».)i»ldori i.do o i n t e r * * * * do* u s u ú r i o * / 

d* T r r n s p o r t * * C o l e t i v o e t 

ConsldorAndo A* d i s p o a l ç õ * * c o n o t a n t * * 

do L e e , o t o n« 1.60? de l l - n 6 - 7 5 ; 

ConaiderMtdo f i n n l w e n t * a d * l i b * r m ç â o / 

tío Corae lho Huntcíp^l . d* T r . n a p o r t a * manifee tnda *« r e u n i ê o r e ^ 

l lzadm cm 30 d* ní.rço d* 1 . ) 7 0 , 

I I 1 O 1, V Vt 

AiTIuO 1<> - Concwóer p e m ^ a u â o em cr>rát«r p r e c á r i o , t» Dtspreea / 

TRAXSPOlTTADOSUk ÍÍJV^UJAITX LTl;A, Conce**áwÁria dm* 

Jlnbr.* de TrAnapor te* C a l e l i t o * * n t r * a* l o c a l i d a d e * rte V i l a / 

I p t r a n g o , &ai:to A l b e r t o * Alvorada do i f u a ç u , p , r a extene. lo dew^ 

*n* l i n b ü » , vleede üTto Ymr.dalino, pweawndo p e l a Fo/endn Cariem , 

Ap;»rectdiriba» Latr.-dn do Loto Grande , T r e * La r o o * , foz do I g u a ­

ç u , r»U 277 e E*tns^o KodoviArin, ff endo ponto f i n a l no S i n d l c ^ 

t o I t a r a l . 

- H o i< K h % o m « 

Sctld.')* de tanta Trro inha 

Ch#*od@# «o ro;> do Iguaçu 

Saldaa de To? do Iguaga 

Saidaa de Santa Tcre/inb.» 

C1)e.̂ .-<d'so(a Voa do XguaçM 

Salda* i* Vo.' do Iguaçu 

7 ,30 h* 

fl?,3
f) hm 

11,00 h* 

13 ,30 h* 
1 4 , 3 " bo 

1 b , 3 " b * 

; * 
V 

> Mu, 

J A 3 I H 8 T B 

ü ;> 
P :i ;; • 1. ; T 0 



l̂iTIGX) v.» - Ko p«mi»a«o «mtorgndii pelo prmmmr»*-^ Decreto* a Pejr 

nlosiotiArla fica aujalta ía meaauta condlçõea eainbi» 

lecidaa p*r# a linha principal, e na tnrifaa aerão prévinmetita/ 

eutimetldaa à apreciação do Cenaelho Municipal de Tr.naportaa.-

A1TIG0 3* - A PeralaalonÁria deverá trefafar pala BK-277 de / 

"Poztae íechadae"* ficnndo proibida de coletar p*& 

eageime, tanto no Itinerário de ida, como no de volta. 

ARTIGO 4* - A Prefeitura Municipal exevcern flecalifação eobre 

& peralaaÃo ora d*da Atr**** ú« mau Departamento / 

eompetante, ficando obrigada ao cumprlcanto de toda regulaBwa-

tação exiatente a reapeito, ou que venha a aer baixada pelo / 

Executivo Municipal.-

ATTICO 51^ - A proaentu ponzlasâo poderá ear caeaf^a o qualquer 

momento, a .Jul/o da MMWl#$ra*** I<iunleipal, no / 

atendimento de sun conveniência ou do público anuário.-

ÁRTICO Ca - tievogaai-ae ao dlapoeiqúw* em contrário.-

Gi>blnete do Prafelto Municipal de Vor do Iguaçu, es 2h de maio 

de 1.976.-

EKGfc CLÓVIS CVUIA VIAI.KA 

Prefeito liunicipal 

CONFERE CO" 
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Al̂ TIOO 4o - As Tarifa» aommnta podarão mar isodlficadaa a critá 

rio do Podar Coneadanta, ouvido o Conselho Muniei -

pai da Tranmportaa,-

AITTino 5Õ - A Tabala de Preço* a que se refere o Artigo 10, de­

verá aer «fixada em local vialvai doa veiculoa era 

queatâo,-

AiyriCO fia - Ficam revogadoa todoa oa atoa executivos pertinen -

tem à firma JOSÉ EDIS miMÍDATTI, bata couto as demais 

disposições em contrário.-

Gabinete do Prefeito Municipal de Foz do Iguaçu, em 11 de junho 

de 1.975.-

ENQB CLÓVIS CüiniA VIANNA 

Prefeito Municipal 

EMj[_/ "^'"-
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SERVIÇO NACIONAL DE INFOHMAÇOfv.S 

INFORMAÇÃO N.» j . Í fij /117/AC,T/77 

D A T A 

ASSUNTO 

ORIGEM 

REFERENCIA ; 

D!F, ANTERIOR 

DIFUSÃO 

A N E X O 

14 DE JULHO DE 1977 
UUIEGUUUIIDADES PRATICADAS POH EX PIlEiEITC DE FOZ 

DO IGUAÇU CLÓVIS CIMUA VlAllA 

PD nO O 1 0 7 / 1 7 / A C / 7 7 , d e 16 JUN 

AC/SNI 

ITEM 7 

Lr.i ntondlinenco ao solicitado no PU da referencia, esta Agencia In.'or 

MM 

1. CLÓVIS CUIÍ11A VIANA, filho d* Lauro Viana e Santinha Cunha Viana-

nascido a.)s 17 07 21, casado. Engenheiro Civil, Cal. H/l do Exerci 

to, oi nomeado para exercer o cargo de Prefeito Municipal de I02 

DO IGUAÇU/PR, por Decreto n» 5772/74. publicado no Diário Oficial 

do Paraná, de 30-07 74. tendo assumido, em data de 08 08-74, © e 

xexcicio, no qual so encontra até a presente data. 

2. No exercício do corgo de Prefeito, realmente concedeu permissão, a 

titulo precário, pelo prazo de a (dois) anos, a contar de 27/4/76, 

(Portaria n= 6719/76 de 24/05/76), para exploração do linha de 

transportos coletivos, | empresa VIAÇÃO ITAIPU LTDA, do grupo "GAT 

TI TURISMO", som realização de concorrência pública. 

Além da VIAÇÃO ITAIPU LTDA, a Prefeitura Municipal de !OZ DO IGUA 

ÇU concedeu permissão para exploração ou extensão de linhas, to» 

bém a titulo precário ás seguintes empresas: 

IRMÃOS RAPAGNIN LTDA permissão para extensão de linhas (Porto 

ria na 6698/7C, de 17/05/76 e Dec. no 2.265/77, de 07/1/77). 

-TRANSPOlíTES UIÍÜANOS DALAN LTDA permissão para extensão do li­

nhas ( c reto nQ 2 351/77, de 12/05/77)-

TRANSPORTADORA DRAMDATTI LTDA permissão para exploração do ser 

viço de transportes coletivo em estradas do interior (Decreto xtfi 

1.662/75, de 11/06/75) © permissão para extensão de linhas (Deere 

to n* 1 935/76, de 24/05/76). 
Segundo justificativas do Prefeito, tais concessões fo* cia dadas com 

(Continua fl/02) 



CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N.o 1062 /117/ACT/77 

a finalidade de atender ao crescimento vertlglnoeo da cidade e 

aos crescentes anseios da população, principalmente dos moradores 

dos conjuntos habitacionais da ITAXPU IJINACIONAL, sem preferencia 

a pessoas ou grupos o as mesmas, poderão ser revogada* uu modifi­

cadas a qualquer momento 0 Juízo da Administração Municipal, no 

atendimento de sua conveniência ou do público usuário, sem que 

caiba ao permlsslonárlo direito a reclamação ou Indenização de 

qualquer espécie. 

3 CARLOS MENDES TABORDA, filho de Eugênio Taborda Ribeiro e Anallce 

Mendes Taborda, nascido aos 14 10 4?, no município de CAMPO MOU -

RAO/PF, exerce na Prefeitura de FOZ DO IGUAÇU, o cargo de Chefe 

da Divisão de Serviços Urbanos. 0 nomlnado, foi candidato a verea 

dor a eleições de 15 11 7C, obtendo Inexpressiva votação, colo­

cando se como 5° suplente da ARENA, com apenas 303 votos í. ei* -

mento humildo, de pouca posse e mesmo que tivesse sido eleito ve­

reador, poucas condições teria de. Isoladamente Influir nas doei 

soes do Prefeito, em favor deste ou daquele grupo. No processamen 

to efetuado, não foi possível a ACT/SNI, comprovar que o nomlna 

do tivesse recebido a Importância de <2S 100.000,00 de que trata o 

PD da referência. 

h , A Companhia de Desenvolvimento de FOZ DO IGUAÇU C0DEFI, foi 

criada por Lei Municipal n* 766, de 31-01-74 e foi constituída em 

Assembléia Geral de Constituição, realizada em data de 21-02 74 , 

portanto, anteriormente ò posso de CLÓVIS CUNHA VIANA, na Prefoi 

tura de tOZ DO IGUAÇU. Desde a sua constituição, a C0DEFX, vem 

trabalhando, dentro daquilo de que compete executar, apresentando 

resultados satisfatórios, como se pode verificar do» últimos relato 

rJOH elaborados pela Diretoria, relativamente aos exercícios de 1975 

1976 o de Jan a Juu de 1977 (cópia anexa), sondo portanto improce 

dentes os comentários constantes da letra jç do PD referenciado. 

5. Esta Agência informa ainda que o Diretório Municipal da ARENA, 

vem fazendo ao Prefeito CLÓVIS CUNHA VIANA, reividicações de natu 

reza politica, tendo inclusive, elaborado memorial àquela autori­

dade e ao Governador do Estado reividicando maior participação po 

lítica na administração municipal, bem como feito criticas á atu 

ai administração através de vereadores da ARENA e de órgãos da iin 
(Continua fl/03) 
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CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N.o WA]',. /117/ACT/77 

prenaa, partlculnrmento no quo ao rafara a oumonto du Impoatoa , 

falta do aanaiblllãnde politica doa aaaaaaora* do Prefeito, alto 

preço do asfaltamento da* ruam da cldnde a politica do deaaproprl 

ação da Prafelttura. 

- O Diretório Municipal da ARDIA, atribui o crescimento eleitoral 

do MU» - FOZ DO IGUAÇU, à falta de maior engajamento politico do 

Prefeito durante a campanha eleitoral de 1976, motivando que o 

MDD que não possuía na Câmara Municipal nenhum Vereador e a ARE 

NA 9, passasse a situação de ter agora 4 Vereadores e a ARENA), 

com a maioria de apenas 1 (um). 

6. As criticas que o Diretório Municipal faz à administração do Pre -

feito, são do um modo geral provenientes de Interesses pessoais ou 

de grupos locais, dentro de uma politica feita em moldes puramen­

te Intorloranoa. 

7. ANEXOS 

- Lei n« 766, do 31/01/7'» (Criação da CODEFI) . 

- Relatório do exercido de 1975 

- Relatório do oxorciclo de 1976. 

- Relatório do oxorciclo de 19/7 até o m*,s do junho. 

^ ^ 'cS-> / ' -
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I, DATA ; 

2 ASSUNTO : 

3. ORIGEM 

4. REFERÊNCIA 

5. DIFUSÃO ANTERIOR i 

6. DIFUSÃO : A^/SNI - ACT/SNI - DSI/MJ - 5a RM/DE 

7. ANEXO : Documentos relacionados no iten 16. 

1. O Município de Foz do Iguaçu/PR, por estar 

localizado em área de fronteira e, em decorrência, de INTERESSE 

DA SEGURANÇA NACIONAL, tem seu Executivo Municipal nomeado. 

2. A 8 Ago 74, foi nomeado peio Governo do 

PARANÁ para Prefeito de FOZ DO IGUAÇU/PR o Sr Cel R/l e Enge­

nheiro CLÓVIS CUNHA VIANNA, empregado da COMPANHIA AUXILIAR DE 

ENERGIA ELÉTRICA BRASILEIRA (CAEEB), Empresa de economia mista 

vinculada ao Ministério de Minas e Energias. 

Os altos interesses decorrentes da cmstru 

ção da Hidrelétrica de ITA1PU, indicaram que a solução mais acon 

selhável no sentido de harmonizar as necessidades da BINACTONAL 

com as da cidade - suporte infra-estrutural de apoio - seria a 

de um EXECUTIVO sensibilizado para as aspirações e necessidades 

reciprocas. 

3. Pela Lei Municipal nÇ 766,de 31 Jan 74,pos 

terlormente alterada pela de n9 790, de 13 de setembro do mesmo 

ano, foi criado o Fundo de Desenvolvimento de Foz do Iguaçu ; a 

mesma Lei autorizou o Poder Executivo a constituir uma socieda­

de de economia mista, denominada COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO ' 

DE FOZ DO IGUAÇU (CODEFI), com a finalidade de gerir aquele Fun 

do e proporcionar condições para o Executivo Municipal fazer fa 

-SÊCKÊTo 

u .SEmm QNAL 
RANÇA F S W W A — i t 9Ê94 

INFORMAÇÃO H'- 0 5 0 2 / 7 8 ^ i ^ A S % g 
S£GU;;.««ÍCA 
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SECRETO 
ce a nova dimensão qui a cidade deferia !• i 

4, 13 de,.julho H , t 78 

Hiilnl étrlca do mundo vir a ser construída n 

4. A Prefeitura Municipal 

consciente dos óbices que se apresentariam como'^pò»rt 

construção da Hidrelétrica de ITAIMJ, procurou adap1a*Mpt 

nientemente para dotar a cidade de uma infra-estrutura capaz de 

fazer frente a nova realidade que se afigurava, visto que a 

mesma se ressentia de equipamento* e recursos para atender os 

setores de saúde, abastecimento do água potável, esgoto, educa­

ção, vias e meios de transporte urbano e suburbano, assistência 

médica, social, habitações, meios de comunicações. Segurança 

Pública, gêneros alimentícios e serviços pessoais. 

5. O Governo Federal, sensível ao quadro que 

se apresentava, através do PRODOPAR dotou a Administração Muni­

cipal com verbas que lhe permitissem enfrentar o desafio decor­

rente da construção de ITAIPU. 

6. A própria ITAIPU e o Governo do Estado do 

PARANÁ asseguraram o suporte do planejamento urbano, mediante ? 

elaboração pela Universidade Federal do PARANÁ, do PLANO DIRE 

TOR URBANO da cidade, pois o planejamento até en^ão vigente no 

que diz respeito ao traçado da cidade data do inicio do século 

tendo sido formulado pelo Capitão EDMUNDO DE BARROS ao tempo da 

Colônia Militar de FO:Í do Iguaçu. 

7. Uma cidade com uma população aproximada de 

30.000 habitantes no inicio das primeiras instalações de ITAIPU, 

passaria a ter, em pouco mais de 3 anos, quadruplicada aquela 

quantidade de pessoas. Cidade basicamente vivente e dependente 

do turismo em épocas determinadas, mesclada em suas populações' 

com elementos fronteiriços, dominada por pessoas ligadas a in­

teresses comerciais e de turismo, alguns escusos, sofreu um ver 

dadeiro impacto que teria de tirá-la da inércia em que sempre vi 

veu. 

8. A Administração Municipal desde o advento' 

da nomeado de Prefeito na Faixa de Fronteira, sofreu, pela ro­

tatividade uma ponderável solução de continuidade; é bastante 

se dizer q<.e até a nomeação do atual Prefeito, tiveram assento 

SEGR&TO 
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/L\^ T? 
no Paço Municipal 10 (dèzT"Executivos, entre ncy^sdou o .-.iiho' 

tutos, sendo o atual o OrilfO yU'A fsfa tendo co/î í n/ida^á811- rti 

desempenho funcional, pois '-.nipletará em agoBt&% 4 f (^MWWiAno 

ih' m.nul.ilo. ' •. AV^^Lr6'-^' 

E natural que o Poder LegiB^ptivq/do 

niclpio constituído cm sua maioria por pessoas da fyfonltâáãy 

da região, venha se sentindo menosprezado, ou colocado-Aomafgrjn 

do processo e dos interesses locais e políticos e passe a se 

constituir em grupo político, (de ambos os partidos), contra , 

em sua quase totalidade, o Executivo Municipal criando-se com 

isso um clima propicio ao aparecimento de atritos com ações os 

tensivas da oposição e mesmo veladas de elementos do partido 

majoritário. A isso se somam os arautos e vigilantes locais . 

pessoas radicadas na área, até certo ponto de deficiente preoa 

ro, educação e cultura geral e política, ainda acostumados a 

velhos e antigos padrões de administração, gerência e governos 

locais que não aceitam o que vem de fora, mormente pelo atual 

sistema de nomeação e reagem às inovações e modificações que 

o progresso exige. 

9. Tem-se como escopo, limitar a presente in 

formação ao assunto apontado porque os fatos estão presentes à 

época da construção da Hidrelétrica, envolvendo a atuação do 

atual Prefeito ã testa da Administração de um Município que,em 

bora temporariamente, passou a ter íntima correlação adminis­

trativo- financeira com as necessidades infra-estruturais de 

apoio a ITAIPU. 

10. O ano de 1976 marca o inicio das hostili­

dades do Poder Legislativo com vistas a atingir a administra­

ção do atual Executivo; a atuação daquele Poder tem-se caracte 

rizado por ação indireta e ultimamente pela ação direta median 

te Comissão Especial de Inquérito. Em ambas as ações aparecem 

pessoas físicas e jurídicas de direito privado e público. É ne 

cessário porém ater-se a um dos denunciantes, por sinal o últi 

mo, ANTÔNIO VANDERLI MOREIRA, filho de Francisco de Assis More_i 

ra e de Rita de Oliveira Moreira, natural de CAÇAPAVA/RS, nas 

eido aos 19 Jul 43, formado em Direito pela UFRGS, com escrito 

rio de advogada à Rua Benjamim Constant n9 45 e atual membro 

do Diretório Municipal do MDB. Este último, desde as primeiras 

acusações, tem sido o procurador dos denunciantes ou : pugnan-

tes, quer junto ao Poder_&*6CiiiJ.v&4&iíefeito) , quer junto ao 

Legislativo (Câmara dos /ereador^ 

i 
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SECRETO 
11. A4 I f l a i f t aS l i j üL 1i"I>u(jn</ãos/cmBr 

' v N Y 

i x i n t i i m : 

- Nao a t end imen to de rec|i<al sli t o s J^ggal s na • 

a q u i s i ç ã o ou a l i e n a ç ã o de b e n s , na t r i b u t a ç ã o ' ^ àtl^tíf^MKAs oór^. 

r e l a t a s . %y - — *jf^ 
~ Destruições totais de obras '"4*̂ 4|7%%%e 

•"p w , 1«« , ^ — 

xistentes" em logradouros públicos, com "romanejamentos desne 

cessários" . 

- Não observação de requisitos na contra 

tação de obras e serviços. 

- Gastos excessivos do município com os 

serviços de limpeza pública. 
- Aquisição de materiais inexistentes. 

- Atividades da Companhia de Desenvolvi­

mento de Foz do Iguaçu ( CODEFI). 

- Outros "desuses" do Executivo Munici­

pal. 

12. A 09 de maio de 1978, como decorrência da 

DENÚNCIA apresentada por ANTÔNIO VANDERLI MOREIRA datada de 

08 de maio de 1978, foi requerida pelos vereadores SEVERINO SA 

COMORi; FRANCISCO FOLTRANI FREIRE e SÉRGIO SPADA, todos do MDB, 

a criação da COMISSÃO ESPECIAL DE INQUÉRITO para averiguar vá 

rias irregularidades apontadas na DENUNCIA acima citada. 

13. Constituída a Comissão, inicialmente por 

2 (dois) vereadores do MDB e 1 (um) da ARENA sob a presidência 

de SEVERINO SACOMORI, foi depois alterada para 2 (dois) verea 

dores da ARENA e 1 (um) do MDB, ficando assim constituída: 

Presidente: SEVERINO SACOMORI - MDB 

Membros: AGüINELLO FAVERO HAUS - ARENA 

JOÃO KOSTER - ARENA 

14. Findos os trabalhos o Presidente da CEI -

SEVERINO SACOMORI apresentou RELATÓRIO ao Sr Presidente da 

Câmara de Vereadores, relatório esse não assinado pelo verea 

dor JOÃO KUSTER que apresentou outro em que coloca em dúvida a 

legitimidade da CEI e informando os motivos por que negou-se a 

assinar o referido RELATÓRIO. 

Continua 
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SFCRETO 
i n a l l s e a o s • 

d» 13 d e j u l h o d$ i* 78 

\9V 0/i/• i t ^ 

contecim 
o p r e s e n t e quadro , s a l l p r i t e - s e os s e g u i n t e s fy» 

omp^áA^ a 

a) A luz dos documentosl<|f3 

na-se claro, por um lado, o cunho polItico/ef^t^re^éb^Asei/l^/ 

do nos objetivos que nortearam a constituição d$,^B^, & ̂ if tyj 

tro, a obstaculização movida pelo Executivo Münictife^^^J^efi-

dação das denúncias que originaram a-ífiesma; 

b) Se por parte do MDB, coube a condução' 

da referida Comissão pelo Vereador SEVERINO SACOMCRI, com an 

tecedentes que o impugnariam para uma atuação em que a neutra­

lidade e a isenção de ânimos devam ser eleitas acima de paixões 

partidárias, de outra, incidindo no mesmo erro, a atuação do 

Vereador arenista JOÃO KÜSTER poderia ser denominada, sem maio 

res objeções, semelhante a de um "Pau-mandado". 

c) Do episódio, constata-se o ganho poli-

tico/eleitoreiro por parte da oposição, em razão da incompetên 

cia do Executivo Municipal em apresentar defesa ãs denúncias 

formuladas. 

d) A opinião pública das classes represen _ 

tativas de FOZ DO IGUAÇU/PR auscultada, de um modo geral, não 

acredita na desonestidade do EXECUTIVO e sim na incapacidade doj 

mesmo em contrapor-se, por características pessoais, inexperi­

ência e inabilidade política, a quaisquer eventos que porven­

tura desestabilizem sua atuação. 

e) A par o impasse surgido, houve a extra 

polação para o campo pessoal dos principais protagonistas haven 

do o Sr Prefeito Municipal agido judicialmente contra o Verea­

dor SEVERINO SACOMORI, que em reunião Legislativa Municipal o 

desagravara, taxando-o de corrupto. 

f) Os conceitos emitidos não justificam a 

falta do EXECUTIVO MUNICIPAL, no sentido de esclarecer e esva­

ziar, se possível publicamente, o conteúdo das denúncias que 

originaram a CEI. 

g) A manutenção do "STATUS QUO" permite ã 

oposição uma vantagem que, bem trabalhada, fatalmente renderá' 

dividendos eleitorais, além de manter sob suspeição o EXECUTI­

VO Municipal nomeado pelo Governo. 

y 

mfeimia-

SECRETO 
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i) For o u t r o l a d o , a cond^fic 

•.UAÇU/PR BBKrwprtWdo de ITAfW# /«mdMW-mo W«S 
I S / ÜIRETOHIA GERAL A 

verno, poder;*, na pior das hipóteses, fazer tfOTOirAUíWfti 

Complexo BINACIONAL ITAIPU, resquícios de uma^eA 

não de toda plenamente esclarecida. 

i) A aversão existente por partri/oflíi* ' õp^ 

nião pública, oriunda das classes representativas locais, ao 

fato da obrigatoriedade da nomeação de Prefeitos, poderia ser 

minimizada com a consulta prévia de NOMES avalizados pelo Go 

verno e ao mesmo tempo valorizados pela elite local. 

j) No estudo do presente episódio, para 

o analista que acompanha e vive o dia a dia dos acontecimen 

tos e dos trabalhos em curso, quer os ligados ã ITAIPU, ou os 

referentes ã cidade, salta logo à apreciação e ã indagação um 

componente essencial aos homens que na Administração e no de 

sempenho de funções de Governo locais devem possuir, para se 

alinharem àqueles de elevado gabarito intelectual, profissio­

nal e científico que constroem ITAIPU e a sua infra-estrutura 

de apoio. Infelizmente, na área local existe um acentuado de 

sequilíbrio e até ausência de conhecimentos de assuntos ele­

mentares no campo da administração e tem servido de instrumen 

to para querelas, de somenos importância, que não conduzem a 

nada, a não ser fins políticos escusos e já apontados no inl 

cio do presente item. 

16. Relação de Anexos. 

^ N9 1 - Lei Municipal r.9 766 de 31 Jan 74 

e Lei Municipal n9 790 de 13 Set 74. 

^ N9 2 - Estatuto da Companhia de Desenvol 

vimento de Foz do Iguaçu (CODEFI). 

\N9 3 - Antecedentes de ANTÔNIO VANDERLI' 

MOREIRA. 

\ N9 4 - Antecedentes de SEVERINO SACOMORI. 

KN9 5 - Impugnação ao Edital n9 03/76 im 

petrada em 13 de setembro de 1976 por AUGUSTO ARAÚJO e POSTO' 

DE SERVIÇO UNIVERSAL através de seus procuradores ANTÔNIO VAN 

DERLI MOREIRA e ÁLVARO WENDHAUSEM contra ato do Executivo Mu­

nicipal de Foz do Iguaçu, 

SECREJO 
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SECRETO 
N? G - rnpl do of tmjLOá/TPNIt 4t»'\ 

09 Set 77 do Sr Diretor Presidente da CODEFI Icfi #t*%gggb*M 4 o 1 

despacho exarado pelo Sr Prefeito em Requerimento no qWpal jo^ 

vereador SEVERINO SACOMORI solicita informações^a\iJü3 

destinações de prédios de propriedade da CODEFI, 

N9 7 - Cópia dos documentos da Câmara 

de Vereadores de Foz do Iguaçu que constituem o processo da Co 

missão Especial de Investigação. 

N9 8 - Recortes de Jornais da área que 

noticiam fatos em torno do assunto. 

i X » X » X « X . X , X . X i 

SECRETO 
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h : ;V ' ^ Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu 
>'A, i ,»'-»-» V , . , 

ESTADO DO PARANÁ 

LEI :.a 7 

S-BITA:- A1 v .: tJJ •: \ U M da Lmí Mui » 

nti V ., rrjs c r l n c Ftfftcla :2 . . 

vlmmta ds Fo: do Içue^u f tis : ',rc 

p r o v i â n s i n * 

to tbnicipsli sanciona 2 sc^Llnts Lal:-

•,_ .• 3 o incisa Í 1 K AiTIÜ] 10 - F l rc 

go 20 tio Lsi hlr>icl; ial r,ü 76o, ds 31 dz j cie i ro :.-

A) s 3) . 

A Í T : ^ : :? - c er t ico 72 da Lei I v r i d j -'. 

7 jú t L3 31 ds j a i e l r o da 1974, passa a ^z-r a aazvlntm reJ-,?.-; 

"ATiTl g] 70 - ' 00DEF3 terá un OonseDm F 

cof^íjsto c:? 3Ctses) wifcvoa afat ivoa w 3(tre3) suplcicca a l a i toa pela Aaa 

Kiato da i ( 

ARTIGO ;Q : - Q Pcrairafj j - ^ , c 

Lei. K jn lc ipal nB TSô, da 31 de jcns l ro de 1S?4, pKea a t s r a 

•5 1 0 - 0 rx jn ic i r ic r a ran t l r : 

J i i . ' 

de cruze! r 
:: Í; dinheiro, no csntenta da E i.i . . -,-'. ( 

3 através de bK^a novela a novela que serca 

LI :: 

ricíus e CODcFl, pela Chefe do E» 

1,80 da capitel aubaorlto"»» 

ü:e o •. 

RVTIGD '.o - l i aa no ar t l r c 15, 

n ic ipa l n3 7 : c , f:a 31 du jnnviro da 1574, ra la o aer^ilnte parc^refe: 

dl :"cr;:c c VZSÍZJ-IV • l l n i t a : 

•1 I 

rre, - 1 _; 

a) En£C ÜUÜVIS CLíiíW v i ' ' .: 

r.-nroito l-bnicípal 

SECRETO 
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i^r ] Psefoitura r/lumcml do Foz do Inusçu 
£ÍÍA!>0 DO PA3AtU 

KÍBMTAi-. Cria o Piméo de Desenvolvlrentc 

de Foz do Icuaçu, e dá outras ./ 

provicencifS. • 

(Com as alterações aprova:is % 

la lei oS 790, de 13/09/74). 

A Câmara Municipal de Foz do Iguaçu, Es­

tado do Paraná, decretou, e eu Prefeito Municipal, sanciono a se -

gulnle Lei: 

ARTIGO 181 Fica i n s t i t u í d o , na P r e f e i t u r a de Foz co Iguaçu, o Frr.-
do de Desenvolvimento, dest inado ao flnancicjnento e e%f 

cucão de pro je tos de obras de urbenlsaçlOj a elaboração de p lans f i 
uento , bem como a a tender programas de equipamento urbano, inc lusa 
ve de natureza t u r í s t i c a e de inTrees t ru tu ra do Município de Foz / 
do Iguaçu. 

AP.íIGO 25: Os recursos do Fundo de Desenvolvimento são c o n s t i t u i -
dos: 

I - (Eevogado) 
I I - dotações do orçarenlo Municipal e c réd i tos ad ic iona is d e s t l 

nados aos serv iços de água, esgotos s a n i t á r i o s munic ipa i s , / 
obras de urbanização e desénvolvinentoi 

I I I - c r éd i t o s operac iona is provenientes dos Investimentos vincu­
lados a programas de equipamento urbano e de i n f r a e s t r u t u r t ; 

IV- juros e recursos do Fundo, depositados em es tabe lec imentos / 
bancários} 
recursos não reembolsáveis provenientes da União, do 2sts*c 
e de outraa fon tes , destinndos*aos r ins dos programas, p re -
jeuos e obras p rev i s t a a na presente Lei o de a t r i bu i çeo • 
i n i c i a t i v a da Companhia de Desenvolvimento de Foz do Içuaçvj 

VI- empréstimos e financiementos contra ídos por antecipação de 
recursos do Fundo; 

outros recursos cor. dect inacao espec 3 0 
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produtos da venda de ter renos urbanos, inc lus ive dos que 
resul tarem de obras de r e n t e , urbanização e desen -
volv lnento . 

VIII . 

rOO %** Cs recursos r e f e r i dos no a r t i g o a n t e r i o r serão r eco lh i 
dos ea estabelecimentos de c r é d i t o , en conta e s p e d a V 

tíenorinada Fundo de Desenvolvimento, cujas parce las serão l i b e r a ­
das au toná t ic? e periodicamente, de acordo coz a programação f l -
nanceira e s tabe lec ida pela Co, .. ã a de Desenvolvimento de l'oz do 
Iguaçu. 

ÁBTI00 M f 0 Foder Executivo c o n s t i t u i r á U M sociedade de econo -
mia mista denominada "COMPANHIA I .;:, VMVIJ:::, X B3 

FOZ DO IGUAÇU-COD,. 1", a qual t e r á , en t re as suas a t r i b u i ç õ e s , a 
da adnin is t raçso do Fundo de Desenvolvimento de Tc/, do Iguaçu. 

PARAGRAFO OIIJCO: A COftSFI, u t i l i z a r á , para sua manutenção, as rej: 
das p rópr ias e x i s t e n t e s , as que vier a i n s t i t u i r 

e a taxa de á d n i r i s t r a ç ã o do Fundo, eorreapondenta a h por conto/ 
dos recursos recolhidos a conta do Fundo, 

ARTIGO 5#; A C0D;j] I será administrada por uma d i r e t o r i a execu t iw 
compôs ta de t r ê s membros, dos quais um será o Di re to r / 

P r e s iden t e , um o Dire tor Financeiro e outro o Dire tor récnico» 

AH£IGQ 6Ç: A 0ODãí'l t e r á ura Conselho de Das envolvimento, cor-os t e 
de sete oerabros escolmiJos pelo Chefe do Executivo, c : 

qual farão par te ob r iga tó r i a tente lanjaembro da Câmara líimicipel / 
de Foz do Iguaçu, os Di re tores da CODZFI e o P re fe i t o FunLoirai , 
ou seu representante* 

A-'. ::C&.2&: A CODDyi t e r á um Conselho F i s c ? ! composto de 3 ( t r ê s ) / 
membros e fe t ivos c 3 ( t r ê s ) suplentes e l e i t o s pe l ; As­

sembléia Geral e com «andato de 1 (um) ano. 
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ARTIGO 80.:. Alem das a t r i b u l ç õ f s j á e s p e c i : l ( r d a s nos ar t t^&e-2ntf-
r l o n s , a 0ODZFI t«rá por f ina l idade , à conta de recur­

sos do Fundo, àe reolir.rir luvostlinentos dos pvOgnaãB de equipare^ 
t e urbano e de i n f i ^ e s t r u t i i r a , estudos e pro je tos vinculados aos / 
r e f e r idos programa», inc lu indo-se as a t iv idades re lacionadas com o 
desenvolvimento de todo o Xunicí r lo e da r e r i ã o da qual e s t e é r o ­
l o , agindo taribéc! coao concess ionár ios de serviços públ icos , por / 
con t ra tos espec í f i cos a serem firmados con; o Executivo. 

MÜÂGOJS 
a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

@* Ao Consellm de Desenvolvimento da COD.i I compete: 
o r i e n t a r a progranaçlo de investimentos e a sua r e s p e c t i ­
va a tua l i zação ; 
recomendar p r io r idades na apl icação de recursos , cs consç 
nância com os ob j e t i vos fixados na presente Lei; 
examinar dentro dos c r i t é r i o s es tabe lec idos na presente / 
Lei as operações cujo valor seja super ior a 5.000 selár ics 
mínimos da região de Foz do Iguaçu, aprovados pela Diretç 
r i a ; 
examina a concessão do garan t ias h ipo tecá r i a s pa.-> em - / 
préstimos e flnartolamentos em nome da CODSFI; 
aprec ia r as normas bás icas de erganizaçáo ca C0DKi'I e su-
as a t u a l i z a ç õ e s . 

ARTIGO 10: A COCSII poderá, sen pre juízo de seus obje t ivos funda -
mentais , exercer ou t ra s a t iv idades que visem, d i r e t a ou 

Indi re tamente , o desenvolvi mento ds Foz do Iguaçu, inc lus ive coo / 
seus aspectos t u r í s t i c o s , podendo, para t a l rim, a l t e r a r seus esta 
tu tos ou c r i a r s u b s i d i á r i a s . 

AüyyGO .11: Cs recurs ;3 e os bens da COL l̂ I poderão ser ap l ie rdos / 
em ga ran t i a de empréstimos e financiamentos, contraídos 

especificamente para a r e a l i z a ç ã o dos ob je t ivos Mencionados nes ta / 
'.ei, 
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JÜtTIQO 121 A COVESèl não apl í .cr r ou u t i l i z a r recursos do Fundo etn / 
operações e s t r anhas acc seus o b j e t i v o s . 

PARAGRAFO ÜHICOt 0 Fundo é de natureza con táb i l e seu caixa cera / 
jvt to ta l r .ente d i s t i n t o do caixa da C0S8FX, 

ARTIGO 1^; A CODü?! deverá e labora r os orçanentos anuais e p l u r i a ­
nuais que d e f i n i r ã o a programação f inancei ra da C0JL:'l/ 

e do Fundo. 

ARTIGO Ih: A COIEFI encaminhará, anualoent», à Câmara Municipal e 
o ""hefe do Executivo de . uz do Iguaçu r e l a t ó r i o da 

tão do Fundo e da própr ia empresa. 

ARTIGO 1<: 0 c a p i t a l da CODLPI será de CR) 10.000.000,00 d iv id ido / 
cn ações nominativas de CR$ 1,00 cada u%a, coo d i r e i t o / 

a voto devun^o a P r e f e i t u r a , senpre, d i r e t a ou indi re tamente , ran 
t e r pelo menos 60 por cento deste Cap i t a l . 

PAPAflnA"0 l e ; 0 Município ga ran t i r á a sua pa r t i c ipação a t ravés de 
va lores em d inhe i ro , no nontante de CJi;; 1.000.000,00 

(hum milhão de c r u z e i r o s ) , assim conio a t ravés de bens móveis e i -
móveis que serão t r ans fe r idos à C0EKFI pelo Chefe do Executivo, / 
a té o valor necessár io á i n t eg ra l i aação do c a p i t a l s u b s c r i t o . 

FARÁGIIAFO 2^: Os bens a serem t rans fe r idos serão «val iaaos por uaa 
Comissão de tre-s peescas designadas pelo P r e f e i t c ::u 

n i c i p a l , uma delas membro da Casara Municipal . 

PARAGRAFO ^ 8 ; Xos aumentos ãe Capi ta l que venham ocorrer por d e l i ­
beração das Assembléias Gerais , a P re fe i tu ra subscre 

verá ações de forma a r e s p e i t a r o l imi te p r ev i s to neste a r t i r o . 
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Prefeitura Municinal de Foz do Iguaçu 
ESTADO DO PARANÁ 

t 
F l s . 05 

A^JGO.,. 161 A COjK/I poderá exercer as suas f inal idades por s i ou 
a t ravés de con t ra tos com t e r c e i r o s , conforme as neces 

s i d a d e s , 

AMIGO 17l A OODEPI é declarada de u t i l i d a d e públ ica , gozando / 
seus bens rendas e serv iços de t o t a l isenção t r i b u t á ­

r i a , dentro da competência n u n i c i p a l . 

áBSÍfiOJJj *'•> CesO da l iqu idação da CODE/I, o seu acervo rever te 
rá ao patrimônio do 1'unicipio, depois de pagas as d i ­

vidas e reembolsado o c a p i t a l dos denais a c i o n i s t a s , inc lus ive a 
pa r t i c ipação que tiverem em reservas l i v r e s . 

A&nGO J & l F ica aberto o c r é d i t o e s p e c i a l de CHS 1.000.000,00, / 
afim de que o P r e f e i t o Municipal possa fazer a subs Z 

c n ç ã o i n i c i a l do Capi ta l da G01Q.I, do qual fará par te in te^ran 
te a verba de CR$ 100.000,00 j á deposi tada em Banco á conta da / 
C0D3FI, bem como a verba constante do Orçamento em sou favor no/ 
valor de ca$ 5oo.ooo,oo. 

ARTIQQ 8Ql Esta Lei e n t r a r á em vigor na data de sua publicação , 
revogando-se as Leis Municipais nSs 625, de 11 .02 .71 / 

e 700 de 04.10.72, bem como todas as demais disposições em ccn -
t r á r i o . -

Ed i f i c io da P re fe i tu ra Municipal de Foz do Iguaçu, em 31 de ia _ 
ne i ro de 1.97^.-

a ) I S R C I O AT/.CS WfíUqusRQt?n 
Pre fe i t o Municipal 

a) MA1103L OHPAWAKI 
Dir . do Gabinete do Pre fe i to 

CONFERE COM O ORIGINAL 



COMPÃIIãlÃ Pt DesíUVOLVIHEMTO Dt fOl DO JGVAÇV - CODtri 

CGC ft Tt.»14.t0t/0001-»T 

StlTA ASSUHBLtlA OtKAL ÍXTRAOnDXHXHIA 

• cai:zai\ i «t j ; .'a ,"«i i : M'r, Jr Ifít 

/o» t r í í » CIZ) Cia» âo rir í» Frvrtt-
ro i** mil Kcvís.'ti: .•c:pr.ta c cito, om C9 liorao, nu tt-J* toeial 

,:« "co*pA~i.if J: ..'*-. ftirtusnt 91 nt rc lovAçv-cocm •, S 
Pua Çuintinc Locniúvc,! Cll, r.fta eidndt, r*ur,irar.-tt »» ftimm -
blíia Gtral Extraordinária f» Aeicni»tat rtrrrtrr.tar' o r\ni* d» 
t/i (do<- tfnoeldc Ünitet rociai-, com direito a voto, ccnfcrmt 
• c vrifioam Hunn oittinonror no f.iv-n J» Trtrfncr. Xo forma %#-
nal, ü#*w*(u Í - • . . . r i ? f*or trohaTho* o rm' • 'i:ctnr ^f##<-
íUntt un r* •:•• i . -• . :ii- •• mi-, tott tirtm tenuntf 
jara txerjer na 'unçce» A0 eroratnrio, ténJo c Stfihor Prmri Imnti 
tolioitado ou» fctt» fmitc o ttitura do Edital ât Ccr.vcerrão, pw 
hlicado no Diário Cfieíal Jo Erta-to do " a ra i " nor dirr >, 3 » í 
d* ftvtrtiro d* l»?r t no Jornal * " PARAnf, nnt tdivrtÊ dt 1, 
i t t d* rtvrairç ê» JS71, vqaaão áo itçuinf licr: COvpAHblA 
Dt DESSUVOLYiyEATO Dt fCt DG ICVAÇÜ-CODltl - CCC IÇ 71(14103 / 
OOCl-tT - Sixta Afcmiliia Otral Extraordinária - Convocação 
Convocanot oe 5«nX&rrj Acioniata» a «# reuniram am Aaaamblaia Ga_ 
ral Extraordinária, na acco aocial a àua Çuintino jocaiúva^lC4f, 
naat.a eidala, õt OS 'wraa ao próximo dia 1! d» Tavtrairo da 19?$ 
rj'im da daliíerarar, aobra a aejuintm Crda* do Via: a) Aõar tacão 
doa Eatatutoa Eoaiaia, tanío ar. vieta a Lai (.404 da li da P#m#g 
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N « 41 

»r*# J j ##*##$&« i | Mbm<* |M^|« « ^ I M # Í « g# , *&, I # W 4 » * M j 
*> i ) k t r « i 4 # # * # < „ , , , #«####### **•> 

N », $M M M « • • Í » r#-'i . , ' « ' * "i é99ff9$iàttfá . i Piüfrd -
I J4 - ##*»#### l«<MfH««i ?* /**• -'* l#< #.##• Jf I I U« N N M -
*»« #@ i#f#, 4w# M t ^ | | §\p§ m9i»4*âi #p « 'J** • têmM *- - - • 

• * • P M , # < » t l M ^ i | J a í « U ###*## !## J* *»f»rii* Jiflomm tê -
(Mí. pjr* #,# 4« BM|«4M44 ##fW^W# #4*^##* MM f»l«lbl«« i f 
h«<#l«#AM •>* M M I » . . ««14 M M M M * , M N < M • *, ##<*;j# J«« 
•MA^Mt **4#*4#M« -# MMf #M###W« •• • • •*< IJ l j», • r«*(É<««M 
J*« • • MM *M<#M ww# #«M«#& # p«##r « #IJ* gt« C«mp*nkimt 

uur*/:4i svciàí» • 

BitOltl0A(ÍOt êíOt, PtW$ r BtíB*ÇÍ0 

iftf. 19 - À CM,wk»4 J« f#*#m**Wi^**## d* Foê Jm 1***1» - COOÊ-

ttmtliéêéê /«rC4iM í* #M«(M ^#(Mé#, <í««liiraJ<t d* ul>li<li4*f« f4 
tl*a*t Md /wf#4 U« ( M «MNWipj: V9 ' k l J« IJ J« Í0ÊtÍ90 4* Í$f4t 

»»rf ..» #*#M####« M « * W M «•» I H ^ " u v ^ i i * ; f i » J* i i J « i ##» 
hr* d« J f M ; 

*J»r. *f - m #M^«#W# i rêfida f«I>ifl f#<# . . • . . -tt ' f * 

mSnimm» # por «•(« . . . • - : » 

Arr . i f - w i c»>-fan'!^^ i«r« «M* #«•'• • #M ftkfoHM KM###M# f i* 
M PM | | 'tfitd^H, l«td>lj 1/0 Fartr-i, podando «rime fi 

Ii<ii«. i j im^ta* .• M##W4áM#« #*» 0tMit-M«« ; j i f : ' '.' Patê, êom* ' 

i j i . ' «n poiêfá • .!.'-•• : i r t a faa«r r-.rt» ou M# pars t4Ípa^ i«« *# • » -

(Pd* Compêmhimêi 

ÁfT. 47 - A Cêmpênkia têm por fimalidêdê c í-i t «í • tr-ji* * funi* éê 

0êêê**elêimêHt9 dê fêê dê UUJ:*, po,1*nda d oa*tê dêê * 

êêê rêsurêüê rê*ii»«r i*vêêti*êntuê -JJ» p f g f w * * if« •«tiipiMdtl** 

urc^if* dê i*fr*-êêtnit*r*, têm MM jef**«f MM prÍpr<oê **#**-

«0« -w* * « « finêlidêdêê, «w *- i t u í i j j * » r«td«<d)w/dt ### # 

M«#M«*#4»MM wrtdi* dê Pê* da t$um$H * i« «-4 Mêfiéêt 

ÀM7. 10 - 0 praaa M •Urmfêê d* Cof.athtt i per lê»pê t* fêtrrmi** 
dêi 

AKT. if»$ /u«Jd d# I>«««M*dUi«d«l0 Jê fêê J» f#w<fm, ' « ####*#" 

t« M#WW#, **M «# uêrêfêêê « *í# «#####M4 MM##*" 
M4M «" a*m:d# êtpêêífiêãê,* dêêêtla »** Cdirt) *dy i##*l *#### J (« 
t i n i u dê Caixa da CompanSiê ê M M , "<t fWdlWdJ* /* l - i^f • f r a i o -
n J J /wn.Jot ' J i í r i ctf*»3 «0na<«cia«i<íi*i<3 dd *dr#</o* iiitlidip», «*#* 
tirmom dê êontrttoê firmado» êom ê Poder Ixêêntiê» Muiimipmlf 

AKT. TP - Oê rêayrêOê da Cirmpankij, poSêfãa êêr apti*a<'oê dm f* -
rant-ia dê êmpriêtimaê # fínanoÍMêntoê, .• •« i.-,. 'í.-• dlpd 

eiftemmê- tê para a rêaliêapão daê objêtiêoê mêmaionadoê *# j r l í f d 
IP d*#d iêtêtutoêj 

JULl. JULB-^- LLfLLftJL 

Po Cap i t a l , J@« tjf, k*# *.jt • t * t j . • j * outroi #«&f###. 

ínr . « p - o capíi . i « c i . l / i4 cu 10.mo.too,ea <c,, mUMm *• 
.ruiéiro,,. J.ji-iJo . " # * * « * # M " t i ' ^ " ! <> « 

t õ . n > r J í » i r < « » "-o ••»•» • • C ' ' ' . « « f*" « r » " " " ' . • • * • " • * ' 

««T. 10 - »• »f «« • « " " • eríiiirUt nomlnitiv •» •tiofifU « 

» , j ; « J r í a . , írH<l»r, • •»«»<•>(« <l» teionitf ««• M 

, j , . , ; . o n u . r l » ' o» n«o<i«<rl.>-, »<>rr««^o f"" " " • • ' • • " . • • »» 

p*«a* dtoarrtnttêi 
; <fi/.-o - / , «f fc i 4» ii.*it<ric *• !•»• J» /»««»«, • • ' • ' ' • • • P " »1 

, , r . JHf- 4 CompanU, r »r f . r i .«<l<r « f l u i » . .« - IKp»» ' p.p ,.Ml« 

«ara eWigaie • •« ««»«#*«*«#*# "<«• J «r « « í««.>iJ« • • t . ' : i . l« i 

> . r a . . . ,M,<f«« P<1» « " « ' « " trfU"" • "«<• »" •><""*! 

tKT.ilt - 4« » « • " W«#<****«« • " rila,ia m t»-|.a^>iía. • « ' 

aaJa uma eorrfrcnétrí w • • • • "« • « « M l « r ' f « . « í « t <•-

»9mbíHa§ G»ri<»i 

AKT,HO - »0 ' « -Io 00<»"<«<« <!»•>•" «<<«».f ! • • • • •» r " -

• • Jétaê, frua »• oul fo i ««ío"(«la» pr«/« "»«(« r » " ' 

aJq*tr(r, ta proioi-fao rfo» «(»«« l"» p»»«n<»; 
( J» - i a »ír«<«.» í«««» «rl<i/o, .(«iiapá » <.<«»'•«« «o.unÍMP 

par . . a p i t o , a ÍUritoria Ja C««pa>i»<í • í " l»" fã» <#« ' i -

l i * 

I l # I . ' " ' < . Wdyj ###*ddl##dl# d* / d l d , - • ff«*# 4ê « l i * 
J l d t , - - /•••'-- Idddl *d# 4»m»iê êêtêniêtêê, êê #*#<# dê 
têr-êê êê mê»if0ê*êw mê pratê dê H I ^ M M J dUêt 

í 4f - iê - • - %*wddP W M f M f M ^ M ' • 4d<«dldl4d( #* d ^ n l r l r 
$0é04 M . I# «£MM &# « M " , /<#. * êHmtêH | M 
p »fdMJ« dl l««4-tdc IfffPd u «d |r««d/«ri» d #»••• pp« • 

éMT.Itff ~ A pêrtiêipapiê dê Mumiêípiê U P»ê dm Ipmmpu mm CêpHmí 
éa CmmpmmHim, iê mmmêê<U*êí* ê»m * Xmi, W#4 l«*fr« iê. 

rêitm m mmtm. 

*ãJ,l49 ~ Oê mmmêmfê am mmp4*mt Jm Compmiki* êêriê rêêtitmiêê 

m) Fêlm tuoiêípxê Jê / • • Jr lêuapm, Uê».m êm t.tU'Í*» 

ti fêtm i-êêrporêpmm dê MMMW far%ltêtiv*ê ê d» fmn -

dmê diêpêmíêêíê mm pêlê lêtdímfS» ie I«N itiêm M 
fmrmm &. d l , • 

V eaiCO • Oê M*M#M '• mmpitêl qmê êêmt^m , MMVM <> p*i«-
Mo M9 rddltadiidr •• • ***iê{;Í9 iê fo§ /d fpw*f« , 

M M M #w 4«J»fdtd '«dld, «otddrdddr k" B M M M Í •'* c/ôêê êyfimtêm 
têê pmrm mmmtêr « ItfMM mínimo iê I I I (Sêêêêmtm por $99é0$ dm *# 

i « r . IIC - f W M t Ü M rêmurêtê prõpriêê im CmmpmmkUt 

a) I* /Cuâtr* per ddm*»f de • rtttrêêê rêêêthid/*ê, m Cê»-
ta do '.-'.-•. dê • • • • . « / ; 1 . -,n!,- ' , Pot Í9 JgVêfM, êhjé 

to ia Lmi mnlêljêí '• 11 «• l i J« #M##M dê íítê t 

momo rêmumirmçie pala Aiminiêtrmçào ma rtfêrtdê **» • 

hí Oê Lmaroê ê ma Oiêidêmdmê -' • • êpêrêfêêê rêmliêmdaê d< 
rêtmmêmtê mm mtraêiê dê •utêiiiiriêê, êê* PMMMI * 
pripriêê ou iê têraêirêêj 

êí 0 fpaibCe dê tamptmtmto àê i ' - - t />" $$ êmm r*«;v##dM 
liddJd «dd mmmdipãêê i/êrmitiJam pêlm I d l / 

#j r prd^uitf dd /•pddldfíd ;# ddrtí^dd i têfêêirmêj 

êt Aê êmtêrmfõêê d Mw#l### dê i*miêçmêr pêtêêêt jmrtit-
mmê dê direito pÚbtima; 

;i Aê Ua;õêê ê lêgmdmê, • 

pi Outraê rêêêitaê M f N W f W 

cAPiroio irt 

HêxwimÊÊÊÊ 

A*T. Í99 - i CoTcnHa têri mm fonddZA* dê AdmiiiêtrapSê êêwpêê-
to do trêê mmmtroê, êiêilêê pêlê Aêêêakliia Gêfat Cr-

HmêHmi rêêpêitaioê me iiêpêêtmê mo Artigm m im lê< 44B4 iê 11 
d Pêêêmtro dê JtTit 

S 19 ' O praaf dê gêêtãê Joê #M##M J* Cmiêêthm iê Adnimit 
WPêf9t4 fê^í -íd trêê iirt» d MtfVMpfc t t f l w**t« • 
• •'. ma 'Mo « r i dnfPtWr «* é*êrê\êio êê êêmê ttêêê-
êo.'Jê, p0Ímé9 êortm rêêlmitaêt 

1 A Aêêomtlêia Cêral # # d ' ^ "» - >» «#*AfOd Jd Cg*#*&&# 

dd M*MM#Mff# , ê99if»ttwé '••» jv * Yd̂ dm MMMV • • 

êarpoê dê trêêidêntê * 9i ?ê-.'rêêidêmt$ Jo Conèêlkm t 

mamo IAf- ' i<drá 0« M # w W M « kommráriéêi 

i 99 * 0 Comêêln* J« 4<fnitt d CJ^Cd M>4 4 • . " , . : • • 1. > «« 

/wArJdd pr#»t«(ad #" ld< ( rfflQfPMJl f-r • -it<.*-i4 i « 

vdttíd d d* ««do í . «v^*** * KM#WMM# -«*'- i l «•« 

M M , t d r i d t.d , , # " ; « i* , 

I IP - P Conadlho </< /./•>l-ii»ir..1vi.., ddfj mmitêêuda for êmm 
Jr*êi têtlé d num dêtêrmx^ani a itêtmlmpmo ê /h* '<*•« 
Mdntd do t ' t ) i j d f i j , IdUPuN >-dd dtdd J«d fdd/ddl(dd#' 
rdMiiôd» M - * t'r,T própria, 

í 49 - im dddo Jd ,-..Ji.. «D tfMpdifindntd p#M@M#*# ud us dêê 
'.-: r. , do Conêêlité dê AdnÍHÍêtr-ivâ»t • CoiêilKe.êo* 
êoaarâ, Jêntro dcê praãoê I«; j<d, d iêêêmbl£ia . . . , - , 1 . 
para prêênahêr a r,,,,: omorridêi 

AKt tt9 m A Companhia têri uma Diretoria oompoata d, t r t d <•••-
•'•-.••. ' ' " " , , OU Mdd, ' ' , , ! ' , d ' . r f v (- '.•«í # pa(d 



cunim*. i.-ruitA, tnnvj_ »JL*J-L£ 

.&< ,.,,„ 
* * f t'mp« i/§ í i r*i , . í . i - #######, « <•....•?».. !, • ••• l í i r t 

f i e , ãmêif**rÍ « P»>*t«r JV«»^«>if«, * ##»#*## AámÍ~ 

i 49 ' U , « , # M ###&#**« fcfrftoWN «*> / a i * * atfíniximm 

" - " . " » . , " . . . , 
« «I l / l , ^ . ^ . , . - ^ M* . > - < « . . , , r . . . . . , « . . J . * í 

rtleri 

M « a ( M a l Ordiiíriti 

J t f . ItP - O, m a l . i j « D<r«l«r<« * #f###ã# «« MM. fu*t»tÊ ' 
- * * * * > * r.^J^.-.., . . , . . - ,..-/<.» 

i«T. IfP - ião y g j t r f f M f ••••*»'e>« J* Cir«tor<*, ##& ̂  * <*.'• 

t < : i . - dê f t M g y g l f f i t r t t , d# A##$m<#$m##6 « N#M#* ^ r w H i ' 
«u**a^Wm### **J i ######## f f * * ; 

j - r r . S J P - f í i a 9f«fcM ^» C M M I V -1 &kW###«#** • M M * * ' 
r j r , ; M i t i *w* *#**« »«- e e.Mj&a à* J99 ÍCmm) m -

fê*$ 4m êoeiêJea*. ittéê Sé ••<« inf* idura •« M W J 

r « l c r • K« fr^-nCo. . i#9Íêm**t9 **nt%itv.iàú pmtm Co-yanki», ^ 
N t a l «-*; 

Cf . IJP - A H»*9È»U • • # # * * W f*f* • -««» , 4 M I '# * •* • 
rí§ » í*--*rtêt 

• > • • • • * f « : • • ».•*• / f w w *#f p»f •••# •?*«•<«*•• « 

t rv lHM; 
*J - / p i - í í í a r « apre9*r »$ tltmÊêêt fr»J»*e*t flmiiri*» 

« p = f » . r a , a afa^a f9*tUm lPJ#* •* rfaaaia a ta* ' 
r«Irt#/ptrt4o» «aa ot a i / a t i v a a dia CV-paiMa; 

« ; • X>aIit<«raF f i r a inie a t i va* , ativitmliê • apara -
fãaa da rw-ronfcia, aoavâaiaa a aoaffc toa; 

• J - / p r a a í r t a r & . t a a a t < a ^ r , , a« Can.al-a /a Paaam 
v r l i i . < n t « Ttlitirioê, / o l f t í r » f » : a * f * t : c a a , W -
Ií.M7t>i a ' í.ron»trtçSa$ fir.anjt Ír»tt | M ^ir«<to« 
ae - ; - n 4t<af * ' t f < | l a v . n A í a ; 

/ ) - Otlilwrur tcirs a a l i ana^aa <fa t a a i i>o»#<a, n* -
«aia a aa aw.mta, ém #**?«*W#j 

#^- Caaí-Tnar xa *Ja MM mamhroê eu ' . . • , , . . > - • • , para 

• a? r t í t , ír«»> <nt«p4na««nla «ixil^uar WlV### <*pa-

,;Í..'O a v r i l u a l a a n l a i 

4 f f . »#»• - CgM a;a ao ###### PM#<6#*W# 

« J - Orx.n' r a Wy#M*@#aá*## M todo» o*. « I M Í I Ja ' 

u.. t n í . i r a p j . ; , a , 0t<t>tfa<faa da tMMOHAj 

*) Kênrê*ê*tnr n Cvrpanhim n'<aa a DC t*<vu*«iit« «•) 

# / - ...•nveoar o • rakniãaa da P i r a t a r i a , da a iir^-fUim 
Giraíê a maa «Niânataa da Profoito ^unioi^el, ao 
da Cenêolho Co lJ€ménvalvimon*»t 

à)~ tomiar. oentrotar, l o t a r , promanar, írrt»p.'<.rir, l i 

eanaiar , pwair o dawi t f r êiruidzrou 4a CM^anhimí 

o)- Apraoiar porioUeanmnt» ot r^XatCrKot «fa a t i o i d a -

o n c M i i f á , 4« 

i a» tfrfãaa da Cn»pom%imt aaa#-

paafcaada # daam a k# « moHfioaméo 00 oo • > / • • < -

a , aalâ» ,a da a l<a r i d«« ; 

/ ; «aaiar pra^ra aa da rolofíoo filliooo da a l ta «f -

M f j 

p | * ro**t i>vÍ r - *»Jâ.-t lar*i, a-f . . . ã'1'Jmdt»<*S 

hí- ratelvor ••«•toforenéum' Omooo omloooo a , ' f [, -

Co m*i>i%o da P i r a t a r i a , 

( | - ÍNaa«iahar #*»#%##*#« aaa «ai»ai*taa a , , i r « a aa 

I t r i d a d a a , r a l a t í r í a da , a tãa da ffc-da a d/ J d « i a i i -

t r a faa da AM###W@# 

/ ; / r a i r a r a* ##*jh#*#n ao» outra M r a t a -, t . t u l a a , «#• -

t r a t a a , tt rirafõoo • outro* ÃPoumont** qua onooloam * 

rr cfaBír^ilít1*!^* «m Cpr,rm»Í#; 

âMTi i*v - Cerpat* a* M r a t a r idMÍaÍ«t ra t iao a /imamaair** 

m)- Ori*#tar a ahpar ia laadar a *#####* i* y a l f t i a a a d « i -

a a t r f t i*# a fiaoNoaira / . CMpa«ki«; 

t j - Datarrimar «a / i r # l r i # a * para a ala taru^ã» doa ar»* -

r«ntaa Ca Companhia a d* funda da i ••< -.^t 11. í*.-.ia da 

#aa w* j , u u , w , auU.ataido-«a J «praaiafãa da ffiraM -

r i - ; 

ot- tmporÍHtomdor oo oaroiçoa d* aud i to r i a / i u a a a a i r a , # -

aomomiaa a admia i« t ra t i aa da a oporaçeoo da Ccpaa&iaf 

dJ- 4««i'iar • • aan,'uNto ao« outro M r a t o r , t f r u toa , a»a • 

t r a t o * . »triçaçÕoo a outro* doounonto» <ua aaaalamw a 

r**pOMaaWIidad* da Co**pa«ki«j 

*tT. H9 - Compoto mo Ai r a t a r TÍciao. 

a> - 0 r i * i f * r , prore»*r « aoordawr a raa l i aa fão d* ##t* -

4Ú»i ta'eiiiao* i a inter**** d* CctponkUt 

hi - Pro?or a P i r a t a r i a <* d i r a t f i * * * , # p a l f t i o a <ía a ^ ( 

ara a «aaaupão d* ^ra^raroo da pruipa#a*tf PrKtsa « 

d*» if />« a* l rufur« , lo- aa#o aa ^riortdoioo dê #####* 

t i * ta* ao* >#*• mor **tu/o* tSo*Íooot t.ror.Sri»mê -

/ i^ar .aa i ro* ; 

«,; - rup<rint*nJar a controla a « <r fUnta ra* .'« frogro»*» 

om osaottçiof 

d) - i * * Í M r • • aorjunto oom eutfi Pírotor, t i t u l o * . • • « -

t r a t e * , af r iyafõa* a outra* doa*M*nta* #** anrolram a 

r«*pon*a»itidad* da Conpan*<«; 

çipjrTWjnr 
L-0 CCMStiaO FISCAL 

ABt, IfP - A Compamhio tori u# Canaalha Piaaal a**pa*»a do * « • • 
t raa a / a t i «#* a ipual *#»#*# d* «uplant**, a a i o n i t a * 

ou não, a l e i t e * anualaante f»»« 4**,n»lf ia e*ral Ord<mãriot pad*n 
da **r*a r a * l * i t o * , .-. - • #&####&*### ' * • di«po*(e ne Art i f# I I I 

da .< * i.êQi/rêi 

A»T. $99 - 0 CcHoaikã P iaaal t a* a* a t r ibu i fõ** pr*oi*ta* *a i r t í 

#a IM da l a i 9.494 do I I da I>**a«*r« da M N * # *** 

«aia Ue* / a r a / l i e ^ f a l am l a i ; 

l * r . I IP - 0» mambreê do C n**lka Piaaal * Ivpta^ taa . deaarâfa * 

pr *na ar M na . ^ a * **»a»alaaidr> o 4r t i f f # I I I 4* 

l a i $9 9.494 do I I da Da e*hr* do l l l l ; 

4#T. IPP - 4 r«at.ne.-afãe do fonaelka P iaaa l , * * < /£*ada pala 4 t -

aauk l i i a Caral Ordindr ia , o o* a oMerroneia na di*pa#-
lo na | IP do 4 r t ipo I I I da t a i l . i P I do I I da í - .wniro da l$T4t 

cArfTuLO r 

bo CO9SXLMO n p f s t í f o t n i f p f r o 

AkT. I IP - 4 CcapanAia t e r á w* ConaelW do r***n*oI»i**nta aom*$i 
tu ida : 
«I Pala frofwito Wuniaipal ou aau * * p r * a n t a n t a , 
' ' Do Dir*tor Pre«id*nt*, da Dirotor 4d* i n i * t r a t i *a # 

/ i n a n a e i r a o dm Pire t e r Tiomimmt 
m) Po u- **nl>re o d* eu «uplente, da Câmara do Faraa-

dorae da Po* do /puap*; 
dl Da dei* - - - í r . • , a **u* *uplunt**. aaoolliidaa f « U 

Trofêito «Tunieipel da Pe* do Jfuop*; 
f IP - 0a N«nt>ro* ofotivú» o *upl*nte* da ComeUr do P*e*n -

v a l a i a a n t a , roforideo na aXinaa o e d ind í r ada i» 
a* l i * t** t r f p l i o * , **rão * l*Í to* r i 4***fMfÍa C*ra l ' 
d* a e i o n i a l a a , por nondato de t r e* ano*, podenda oar 
r**I*i«a*; 
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D I Á R I O o r i C I A L 

' ' " * 0 NMrtUfcí J« ####*#*###»###» # # ^ |>r#«íJ<d«. p9U fw 

M M M W P i n l É l a ! ##*WW*# •••ir* M M * # r » , «-. Pi>«J«»«*. ,... 

t e*tco: o M i i m | » < I W M M <f<t rtw|>*nk<«, M&####mW , 

ÀKT. IS9 - 0 aeM««IW vw» #« r«WNÍi>4f« p«U • • * « • w »«• p«r «f», 

• J 4pr«ai«r * ppcgr#»apãe d, <*#***ü,*,#*, « #*f#M « • « • M -
trtJi-# p«U r#«,„Mf,<«. 1.» 00M0 «.«• a«lt«ltf»«f«««; 

aJ Apraaiar *§ normat - 'J-iVt» p#M # a(fci<>i<*lM|r«« d« 

a> Tomar ecnh*o4j**ntr êm oada irirotcie, a*|#* 4« c#r * 
#ví^»tíí<j a Ântmiliia tMt t t j Jo fafaife rf« r^pa- i^ ia , 
íf« d#*ow,#«apa(, d« r*iult*deit dã$ démomêtrmçêêt fi -
• — • t o M # /a p r o p c f g ('f ' í i t t r í í u í f a o do, Iwow, , « 

• J ; i t « r r r # ; .,• «• «ato* o«t«*c>* , fttdtutAC "4(1 - , -

ron^tM- J J 4 « , « - . Í ! * ' V J Úarat; 

4 « . »49 - i mm>èt9* do ####%## -í* D«»»I»(Í IO<«,HÍÍ» , ««rão p—w 

* W * W na /oma acta&cUtitfrfa p«l<i Aeãiibliim Gorml/ 

çànrvio ri 
VÃ UMKttfn flíiUi 

Mft 35r - 4( 4i*«nMc<ia J , r a í # , ,#pão P r i t - i n r t i . PU tmtraorii-

náriM», aon\omad*o, in*t<ilad«c * dirigidmo êtgundo #« 

p r«««r^dc» lêftaiê o oêtvtuirimn 

4jrr. J*r - 4# d*Hb»r*pÕ*ê da» Â»»fhli<a» 0«f>a<«. r«*Ml»a<fa« • 

.» --• . , . . , -» p rcü íc tac «n I«<( «crã» tonada» por maio­

ria ahaolmta da roto», a não »» oemputari o» voto» am branao; 

i*7. -1-P - Compota a» á»»»mhlS{a» r.frai», r*»el»or o» n»çtaia» ' 

da Companhia, d» aoordo aem çu» di»põ» a lai Muniei -

pai 09 7tÍ/74 a a» attaraçÕ»» aontida» na Lai Hunioipml 99 TM/Tii 

ÀXT. tê9 - 4« A»»ambiHa» atrai», »»râo diriçida» per «w traaidan 

*, ,WA, ttaratáric . ecclhido» p»la A»»amlUia Qarat ; 

CAPITULO Vil 

DO ixtncTcio social 

AKT. $$9 - 0 txareiaie aoeial torminará am II d» Voêambra da oada 

ano, raali»ando-ia ontio *» »»**inta» d»m0n»*ra9S»a fi 

anoaira»t 

ai talanto Fatrinonial i 

b) Of.r .'açâe do» Luoro» ou pr»iuÍ*o» aowuludor; 

a) C*ior vtraffão de» oriean» » aptiaaçâ»» do» roourae»: 

ÂtT. 409 - Do r»»ultado do ozaroiaiv •orar- d»du»idi» a» paroata» 

d» pr«jui»o» aoumulado» < ->revi«ão para o Impoato d» 

fmnaat 

i J»» -De oalle dadu»ir-»*-ã 51 teinoo per atntei pari a grm-

tifiaaçãe i Virtioria, r»»F»itada» f l d»t»rminjffÕ»» I# 

fai»i 

5 t9- Do íju* r»atart apê» a» dtdvçõ»» a»p»aifiaada» »!••«« «r 

tigo dar-»a-â 0 »»iuint» d»»tinoj 

a) *% tainoo por eanta} para oom»Ht*ifão da r###f « * 

Iraal, ati o moflant» d» »0% de oapital »eaiaí; 

h) Uma paroata propo»te pola Diratoria, eomo partiai -

panto do» funoionãrio» noa luoro»; 

e9 '6% (ointa o ainao por eonto), para dioid»Ttáeaj 

I .1 : P»alí»ada» a» dodufÕ»» d»»t» artiço, aaberá i A»»m 
bliia Oaral d»lib»rar »obr» o aaldo di»pontv»ti 

AKT. 419 - 0» dividando» atrÕo papo» no pra»o d» HO dia» da data 
m q** for deelaradr, aamrr» d»ntre de •*»reteio »0 ~ 

oial pota» norma» faoultada» no § 39 de Artiffe 10« da Lai 9434/r9t 

CÜHITIBA. V.TtXHK B/I/HTO 

eAttfvw fttx 
0A$ DIBrOKIÇfífB OiHAIt f T*A»»ITflm*ã 

4jrr, 449 - tm MM *• Hamidarie da Cempankim. # •••> moarvo r»»a* 

•»ri to putrimiaía da *r»f»i%*ra Huniaifal 4a to* £ 

moi» a»i»nt»*m». <*alM»iv» » partioirofi* 9— liroram mm» rotor— 
litr» a ••tmtmtiriatà 

àãT tif • Oo o»»o» omi»»»». »0rS0 rtooloidot p*U Â»t»m>%Hm 0» -

rol, om»n4» d» MM aamra*imaim p»l» \tfi»l»f£o tÍ90m9o. 

A»r.449 - 9o »pr»»atio Ía»t» f»4»tt%». »»rS» »tti%»» a» momtroo é» 
Con»»tko 4» Aimint»%r»fÍ» » 'iaatot MM **noririat. 

Companhia, ft» 4o t»nar*, l i é» Janeiro d» | # f# . ai irff PAtrtlO -
fiir»9»r rr»»iJ»»4o a Pt9A9 HW§VàÍ9$$ SI W###fW • Ptr»t»r timmi-
ao. C»mol*id* • («<>••*« * 9»nkar rro»iéon»» ooloaom om éitottoão m 
•ri?''* »on»t»ni» la MfMt f f c MMH HJr, ao mo»*o tampo »*» a -
" ' • • • • " • • • • *• M V M M M M M M M*f#MMM#M d» no»» trobaik» opro 
»»ntad» »ar» » »»tmtut» »o*i»l, d»iatid» • a»»nnl» » ti»»a4i4a mr-
tifo p*r arti*». m»mt'»»tar»m ##4M • MMM4ÊM## »om » t»»*o. Cg 
tmtJi om oaupòo. »»ri't9»m-»» por unanimiém'» » »-roratÍo 4m4m -
oral Jo m»tm». t»»l»r»oo*. anta», o f»mk»r pr»»it»*t» • « • a Compa­
nhia JartfHnt» pa»»\ri | MfM«M ••• '• " •• ' ' i»*»t*tn 9oaiatt oo» a 
rociei» »aat» oon»t»it» dt »a»»»iv»» fm»H'i»iti»a í i Diretório, ' 
lanto pr»»»»'jiàim»nta ao trnltlh»» a Smhor W M I < M M Ji»»» o»» om 
wirtud» Jt »ri»?ão 4o Con»»lh» t» Admini»tr»iio. tormato-oo aoooo-
»irio i • ! • < : « • -ié MM m»ntP»» » a *i»*râ» 4» MM ^onorSria». 9o 
tialten »-tÍo a»» rr»»»nt»» M* f ÍMMM •••« »»»olht» a lapaaitao 
»»m nt M M MM MM## #»#M#*## # MM«**#M, M# *i*nimi i»1» Jo 
tnfrUio» »»pifÍoo*~»o o »l»iffSo |M »t*H<n%o» M#*MMiW* M M -
!#, tratiloira, *#*« * militnr, portiUr é» e»rt»ira da IdéntiJa-
4a /19 9$,U$éÍ9ê t Cff 99 retiltC4»-94. r»êid»nt» n»»tm oi<U4êt S 
»»a 9aipt, »49, tanhar tOlC A9TV9ir Dt CtTtttfA, lr»»Íl»irof oatm-
do, hftttairo, rrrtadow d» C»rt»ira d» rd»ntt4ad» 99 I.ít9.99$ o 
Crp 99 9f4Í49r9»-4t. r»»ii»nt» » 4»mÍ»itia£o i Ar .Catarata; gottt 
To*pl»n, Ca.rottal itl. noata aiJaSa. PMÍM MM CtrrAl90, kraat' 
t»ire. »a»au», M*«MtMM J rtrtaiar da Carteira 4» tiantiiad» 99 
1.904.199 » crr Mf tJttt49tf-í4, r»»tâont» o 4o*i»*tiodo i 9ua lo-
riar d» rit»» r r 4tT, *»»ta #<'«. ' • . »»l g pr»»ií»nei» do r*-i*»ira' 
• tio» rr»»ie.»»aie .'»» dei» »*#A«M, i»nir %in*t »<.*» itmatmamto • 
' i r a . * o» htnorãrio» MM###, ;••'* »tét -t-fre tfatiro d» mm 4So4-
re /o» >enoriri*'» atri\*iit» »» ' iroter frati^ant», atS t »»tom -
ttita M M l r :(^... ,-^. • r»»H»ar-»» no •rarttoi» U 1979, ooa om-
olmaia ao Conaathatr» »»» »»»r»»r oarpo n» Piretori». C rratidonto 
dtimon a palavra liar». fa»onde m»» UU a M I M O M TI9TXIÇM 90T 
TC COirA'!:?. c-* ot>*fatttle*'»a aom o» aoienitti* atoittt paro # 
Coneelhm d» Ad^iuíatrapre, hom morna ao eeionittt *»feritirio M -
la» imjioafê»». t »*•» níncu»* maio »» manifoat*»»» » nado mai» ' 
hav»nde a trotar, Jactaron o MM&M traaidant» cm arS» ao t»»imã 
tnra» om Itvr» priprio, fitam M M I M Í M •»•• ratmotiot» oorgot ' 
ot mombro» ta Cantalh» t» A iiinittrojão %*$% ataite» o omto» do 
emaarror M ^ M •'-- M l<«M M • proaont» H t | • ' • M & , ,'*< • ' 
proaado ror vnoninidad» a aval ooi atainado palt» m**" ' ' • • 
£» I.'*utut I I . ' . f#MM#M M I " ' . N M M M M Li*T rADtllO, ## -
»r»tirio dCft AintTC tCU^IlT, polo aoiomiêto vejoritirio *»•<•<-
)ÍO 40 To» io ; ,«*(.„. CtOtíS CV99à riAII*. » ioioni»tot> TIDIMICM 

torro ouiHAntts, 9ttr$9t$ WMC. 9AOI N#M*#*, ftWNf IANWV 
iimwmnã, ***** WMM*I «•«»/. mi êumê temttf» doto ' 
ittvirrf Dt OLJflUA, AC.-UtUn 9AV9'0 .UOS, ítf* 9»»niP. Cortifl 
oo fM o prtttnte a UfU f*9Í do Ata laorod» *• fclhot d» 9P t o 
14 w# livro iê 9tçi»tro do Atot 4* AaaomblH»» r.trsit 99 t rofit-
trado na tV. Junta Camiraitl do r»tmdt dt PtronS, wf f9 I f l . f»f ' 
M II *• " J^ í* >'• M " 

Pot d» Ifuapm, H J» r»war»Íro d» 1999.-

r / ^ /J 
irtr r i f i i to 

Itr.t.r M M M M M 

.ííl 1 

esm .msm *—* M 
RESERVA L Q i . . , , , . , , . . TalSoH-. aa.26ô. Prrt H-.6»5»" 
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Bacharel Antônio Vanderli Moreira,filho de Francisco 

de Assis Moreira e de Rita de Oliveira Moreira,natu­

ral de Caçapava/RS, nascido aos 19/07/19^3, portador 

da Carteira de Identidade n" 1.07¾.373/SSP/PR,forma­

do em Direito pela UFRGS.-



ANTÔNIO VANDKHLI MOKEIRA 

F13 1.1(,-.lo: Francisco de Assis Moreira e 

Rita de Oliveira Moreira. 

O marginado prestou declarações no DOPS/RS. 

I- 0 marginado participou da bancada do XXVIII Con 

gnsso Nacional de Estudantes, promovido pela 

U.N.E. Levado a efeito no CONVENTO dos DOMINI -

CANOS em BH/MG, tendo tomado parte ativa na AP, 

PE, e POLOP. 

0 marginado deu entrada no DOPS/RS, com um pedi 

do de cancelamento de notas, tendo sido indefe­

rido. 

Foi apreendido em poder do marginado, panfletos 

subversivos, foram encontrados em seu apartamen 

outros panfletos subversivos. Admitiu ter ten 

dências esqueidistas e, por esse motivo, foi ex 

pulso do Seminário de VIAMÃO/RS. 

Quando das eleições 15.11.74, nas propagandas / 

que O marginado fazia para o M.D.B., no horário 

das 15:00 e 22:00 horas, na rádio Cultura,FI, / 

numa pnli-stra utilizou palavras de cunho subver 
/ 

vo.uti.idas por "CHE GUEVARA". 

Durante o período de propaganda eleitoral por 

várias vezes usou a Rádio Cultura, FI, fazendo 

violentos pronunciamentos contra o regime, con­

tra o Guvrrno e as autoridades constituídas. Re 

fnrindo-sc aos mortos (possivelmente os subver­

sivos) de 64 a 74, plagiou uma citação de "CHE 

GUEVARAi "0 sangue de um herói é semente que ge 

ra outro herói até que resplandeça o sol de li 

bardada nas plagas brasileiras". 

- Eleito presidente do Diretório do M.D.B. em FI/ 

PR. 

0 marginado escreve no pasquin "O PAINEL", de / 

FI, onde deverá ser publicado o artigo "AS CRI­

TICAS DO MODELO BRASILEIRO". 



O marginado publicou no "0 PAINKL" o artigo 

"A NOMENCLATURA DO POÜKK", no qual fez pesa 

das criticas ao Governo. 

O marginado estaria envolvido em atividades 

de cunho subversivos, que seriam executadas 

em 19 de maio, com a invasões, raptos e aten 

tados aos responsáveis pelo Parque Nacional 

do Iguaçu, com a finalidade de fazer com que 

os colonos desistam da transferência para a 

gleba "OCOI". 

O marginado fez publicar no jornal " ROTE 

OESTE", de matelãndia/PR, uma mensagem de na 

tal, na qual deseja que"haja justiça social 

para os humildes, que haja liberdade para os 

brasileiros" e..."não pe uma data que vai a-

pagar da consciência do povo as dificuldades 

que enfrentea". Finaliza dizendo "vamos dar 

as mãos que amanhã há de ser outro dia", 

O marginado deu entrevista a revista "PAINEL" 

edição de 26.MAR.76., na qual tece violentas 

criticas ao Governo dizendo entre outras coi­

sas, o seguinte: "... os donos do poder tomem 

que o povo seja melhor informado pelo MDÜ a 

respeito dos problemas nacionais e, por ÍBBO 

estão prejudicando ao máximo a atuação da opo 

sição", "... aos poucos a Nação Brasileira e 

ao mesmo tempo perde o medo, porque quem tudo 

perde não tem mais motivos para temor..."".., 

a liberdade não se conquista de joelhos. Esta 

é a lição legada pelos valentes que nos ante­

cederam, lutando pela liberdade o pela grande 

za da Pátria". "... a vida é um combate, que 

aos fortes, aos bravos, só pode exaltar", ".. 

todos Irmanados para acabar com as VACAS DE / 

PRESÉPIO e com os PREFEITCJ ELEITOS NO BOLSO 

DO PALKTÕ, unidos para alca.içar o grande fim 

que é o POVO NO PODER". 

- Continua 



5l 
- O marginado no dia 06.03.76, no Salão Paroquial 

da Igreja Católica de VILA IOLANDA (FI/PR), era 

uma reunião do MDB para a criação do Subdiretõ-

rio daquela VILA, na qual foram notadas as pre­

senças dos Deputados Estaduais pelo MDB os Srs. 

FIDILS1NO TOLENTINO (CASCAVEL/PR) e ERNESTO DAL' 

OGLIO (TOLEDO/PR) disse o seguinte: "... que a 

Prefeitura de FI/PR receberia um total de Cr$ 

1.000.000.000,00 e que os moradores deveriam / 

fiscalizar o emprego dessa verba", incitou o po 

vo a lutar por um ideal de liberdade; criticou 

o abandono dos agricultores e o aumento do débî  

to da dívida externa do Brasil, criticou o Gov. 

pela falta de planejamento para a construção da 

hidrelétrica de ITAIPU, afirmando que há perigo 

da mesma romper-se inundando toda a região; que 

a construção da usina foi cogitada no Governo / 

de JOÃO GOULART; em tom de pilhéria falou que / 

" a Revolução de 64 não foi no dia 31 de março 

e sim no dia 19 de abril", no que foi aplaudido 

principalmente pelos dois Deputados presentes; 

que qualquer Lei ou Projeto apresentado e aprova 

do pela Câmara dos Vereadores, que venha a bene 

ficiar o povo, o Prefeito de FI, que recebe Cr$ 

10.000,00 da Prefeitura e Cr$ 12.000,00 come 

Engenheiro da ITAIPU e o ordenado de Cel refor­

mado, leva ao conhecimento do 19 B Fron forçande 

muitas vezes os Vereadores a acatarem sua idéias-

No dia 7 de março, em outra reunião para a cria 

ção do Subdiretório da VILA MARACANÃ, realizada 

no Salão da Igreja da mesma VILA, presente o Dep 

PIDELSINO TOLENTINO, disse ser o "atual*presiden 

te da República um ditador APOIADO PELO AI-5". 

O marginado ê um dos advogados dos agricultores 

que permanecem no PARQUE NACIONAL DO IGUAÇU, %m si 

ação irregular, 

O marginado em artigo publicado na revista "PAI 

NEL", n9 28 de Jun.76 voltou a criticar o Gover 

no principalmente no tocante ao projeto da hidre 

létrica de ITAIPU. 

- Continua -



5^ 
- O marginado na qualidade de Advogado de 161 

posseiros em uma ação de reintegração òa // 

j...:,•,!•, pi omuviil.i jH-l,) CIA Brasileira d« Prg 

jeios e Obras, referentes a uma área de ter 

ra denominada VILA PLUMA, MARACANÃ,FI, con 

vocou os mesmos para uma reunião, dia 25/ 

NOV/77, na Igreja SÃO PAULO, onde procura / 

exclarecer o andamento Jo processo e aprovei 

tou para fazer crliicas ao JUIZ de Direito/ 

de FI/PR e contestou o desenvolvimento proces 

suai e as autoridades constituídas. 

O marginado, presentemente exercendo as fun­

ções de assistente jurídico do MDB, FI/PR , 

esteve recentemente em Curitiba, com SEVERI­

NO ALMIRANTE KRAUS e FRANCISCO NONATO, para 

tratar da expulsão da Vereadora ZULEIDE RUAS 

LUCAS; consta que parte dos livros subversivos 

encontrados na residência de NERY CHANSES per­

tenciam ao marginado. 

O marginado provavelmente candidato ãs próximas 

eleições para Dep. Est. tem guardado em uma re­

sidência em FI/PR, livros subversivos cuja, re­

lação está anexa ao INFE 25/S2/77 do 19 B Fron. 

O marginado reuniu-se como ALENCAR FURTADO, seu 

filho e outros elementos de FI, para apresenta­

ção da candidatura do filho do ex-parlamentar e 

também, para tratar de » a própria candidatura 

a Deputado pelo MDB FI/PR. 

x«x«x«x»x«x 

O Marginado, foi cogitado para fazer um curso 

de politização em CUBA, juntamente com o Sr. 

SEVERINO ALMIRANTE KRAUS. 
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m.i-AuiAMi NTÜ IM: POLICIA Civifa 

M U N i c i P i o rOhTO AUJOliU • DBM D O r G 

INFORMAÇÕES S6ÜRE A VIDA PREGRESSA DO INDICIADO 

Nomo- AWTonio VAKaqiiii V-OURIIVA 

Alcunho: _._.n?O..M[?. 5 e x Q . . _ _ _ f " . 9 ^ 1 ^ .' . 

i l H O ^ O O . —._.—A.fcií A«í W ^ N r . V- ..> f , J _,. • ,.n -^M»..M »•——• —***• i..»»- - C O C 

•*. w .-RIYA Dg OLIViaUlA. .MORSniA 

Nolurolidode: . J I A C A m A i ^ ^ .U9± _ i 

L,o,odonoscim,n,o: . ^ ^ . . ^ ^ . . . P i L ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

p,o,^õo: _ i^UDAirri: nu g i u T O _,___ ^ , ^ ^ ^ . . . J ^ J E l . . : 

Jó foi processodo : Í.'A.P ,. _ Jó foi preso: _ 

Trobolho por conte próprio : ioUI Esto eniprogodoío) : ._._ t i ! 

Estovo olcoolizodoío) ou sob oçõo dç, entorpecente : _ *.";. — „„.... • _ 

Frequentou o escolo: _ . J ) i : i : ^ ^ ^ ^ ^ . ^ . ^ ^ = . 

Instruçõo ; S U E Q Í X S M Í - — Situoçõo econômico: —5..V.-.f}.ii .— 

Até que idode f.cou em componhio doi pois" A l ? ! ^ frl^SIDB & C O X P A W l Á DOS 
' P A I S , • ' > • 

Com que idode começou o trobothor : 2^...AJO»/* _ r . i 

Residência : gmi íViiPlttnO <Í0 «'.ÇlttiOfl HQ, lílZ.m Ii/Cr,p.ltr.X ' 

(. cosodo(o), tem filhos, onde vivem, frequentam a escola, é arrimo de parentes: 

t&M&SUÜS^^ ^»». .M0* 

Estado de ânimo antes e depois do crime : SS&zSj 

., Dçt̂ gKi5cs}c:áíotlcjccrdccc.-DIlXíui-..T!i....CtQP*5, ; ,— V_._..33^ \9„._S?-y._ 

M«1 30 — CtlO 7.01-» 



54 

103.060 
Crlao 

I S T A D O DO l l l d t .UANDl; DO MUI. 
M . < i t i : i A H M u». i h i A i i o n o a N H . O » i o « H A M J - I I I A N Ç A r ú o i . i r A 

P." logro 
P .^ lccro 

DOIS 

l e c i t i m o AHTOIÍIO VAilDERU XORll-
RA - Francisco do Ass is Moreira o do Ri ta do Ol ive i ra orclrct 

masc. 26 anos l(Jk3 solt. 
- bras, . HC.n Superior 

• • - - es tudante na© tora Ima Ihr iano 
de llattos.&lZ branca Hão 

h jnn -69 
3 3 , i t e n s I o I I da Lei Scg.IIac. 5 <> 19^9 

CM. 1-»0-l« 



55 

• : . • 

' WSPAllTArüÜJTO DB C;:D:-J:? i-or.ÍTacA Ú GOCT/iL 

RlvloSò do OrúOQ l o l . i t l c a o Oooiol 

AUTO DB AMüTUSÜO 

", . Aos ciuatro d i a s do moo do Janolvo do ano do n l l AOVC~ 

contos o aoooteitn c novc^ íoc ta QiãaãO do PSrtO A l o g r e , q n r l t o l do Ls tn-
do do UiO Gran.lo do ünljüui.xa dao onlaO ondo runcioaa o Dc^prtfLiOOtO 
do Crdcra lol.Vtlca o S o c i a l , a í prooonto o Pele jado do P o l í c i a : a rcos . 
AuróllO daJStlVO l i C i s , t i t u l a r do Doparto/ncnto o co.rico l ^c r lvnó do 
Po l í c i a V - i r l o ^ i S r t o Cj^sta,a r e f e r i d a au tor ldado tornou c l ' c t lva o — 
arreencão f o i t a polo PM Ady Xondoo^on DQãov úo Antônio Vondorloi ;&-
roli-aj-go ;--c^lnto n a t c r i a l : Ir-jprcrjooo: "A P o l i t i c a ^otuclaiit l l .Co P,C, 
do DrasH? - l i c l a t o r i o do i ^ c o n t r o do Fora-njfTo - Hooaa Auto-Cr i t i ca o 
Ao TnrcCao Atuai o doo l iovolucionár ioo - ;:ovlf;Gnto,Unlvcr3.idadc^Cr'tlca 
_ : a iüfooto Aoy r.ctndantoo da Univcro.ldadc do Hio Grcjido do Cnú. 
i au i f e s to dn Tcndcncia Pola iUionga Operár io Cn tudan t i l - Doio p o l i - . ' ' 
craroo do H i s t ó r i a - In forao Auto -Cr í t i ca 000 : ' i l i t n n t c s da iârçnnlcn»! 
ção cn Proposição para o Comi t o Poc^unal . - To:inrio do Co.iLtc Pc-::-;o-
iiol I/6Q ^"í5.vroo:DlalGtica Sen Dogma o /mríl lso C i á t i c a da Tooria —--
Marxista. •' - E bo-no nada :nals houve o so a co n o t a r , r.aiid ou a au to r idade 
encerrar o prooento au to quo l i d o o adiado jeonfonao v a i dcv.ldaMontc 
assinndo» .-, i .•r' : 

DBLBOADO DE POLÍCIA ^ ^ - ^ ^ f r ^ 

BSCRIVXO DE POLÍCIA 

• 1 • 
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y.,?- ' • •> KPOAHEO IQTOKg? WACHAIX) CAIOlÓn-
. - , . - , . 

r, .„ Aoo o i t o iHco do nuo Oo jane i ro üo l^C/Kucrjta ciuiOo Co 
Por to Aloci'0,no Sopartaiapnto Oo Onlem P o l í L t a - o n u c i n l / n o Car 
t<5rio Co Doparkaoonto, p roento o Dolccatlo fítitoo Auré l io õa n i l 

: ', ^VP, r o l o , ? l r c i o r (?o DOOtíb ])opartanonLo,cónico Varloy Coota,co-

y . c r l v ã o Ce p o Í f o Í a t O Í oor..parocou o a r . l^UAI-liO ir/.OJ.FiMÍAOyATX) 
CARUIOi:, r i l h o üo Frc.ncioco I ^ ^ a O o Car r lon o õo_3Jrna Tir-ria : 

V- ITroofr Cr-i-rior.,u'-Curai Co ^ò lwLòj iü lèó , con^O ano a Oo iúa( \ r ,n ' -o -
cic'ci c 7 Co favo o i r o Co ig , ' 0 ,uo c o r b r anca , a o l t c l r o ,%)i of ioão " "• 
f imcionárò p ú b l i c o n u i c i r a l , r o c i i i o r i t o & rua Rol ix Cci Cur.l-a,;^ • 
1179,-ncata c a p i t a l c dec la rou ; 

r QUE o Ccpocnto 6 eatv.Canto Co ] ) i ro i to ,%rc^cu t - a iCo o 2? 
. ' ono Co curoo Co "bacliarolaCo Co Gi re i to CTA lT?KGn.- ffjíi o Cporn-

t c i n i c i o u oouocotuCioo p r i t i d r i o a no I n o t i t u t o IMi-atlnijOnCc 
• . : curqou to Co o p r i n J r l o o fca o curoo Co /jin;coio a t d a^tcuai i^ i 

, . .•' oónio,paaoanCo p o o t o r i o r n e n t o pa ra o G ln i a lo Anchieta,onCo con 
'. ' '•'• • p ló tou o G i n á o i o . - r o a t c r i o r u e n t o paaüou pm-a o Curoo Co A l i c a -

çao Ca FaCUlCaCo Co F i l õ a o f i a Ca UriíOG.onCc c o n r l c t o u o caroo 
; r .: oooun&kio ,-QUE f6a o p r d - v o o t i b u l n r no ou roo Ccno^lnaCo I-V , 

' , jiu ooja I n o t i t u t o Prd-Veokinular ,onCo curaou opcnna Cur-nto o 
• - ' perloCo Co f d r i a o . ; A oo^ui r f ca o v c t i h u l r o i n / ^caaou , n a 

; _", PaculCaCo Co í U r ò i t o Ca UPRGS.- QUE in j r coou na FaculCoCo' Co 
D i r e i t o on igG? . :QUE en igCO fê% Vcist ibulvr p a r a o curoo Cd P i 
loDofitS o f o i aprov:;Co(UPI1GD),- QUE o Copoonto nao f e s òjôojp-

v igo m i l i t e r , t c n C o ficaOo o n t r e oo eacoven too . - OU)1", COLTUQOU , a 

t r a b a l h a r cn 1967 , cono o f i c i a l Co QpMooto Co O e c r e t - r i o . : Cu 
fjA PCuçatjão.Gr.Licccncur Co P a r l a . - QUE noota função t r aba lhou* . ' 

• por ná io ou toònoa novo Doaoo,tonCo a a o c a i r püoorÀbO t reba lhex-
na P r o f o i t u r n r ,un ic ipa l , cor .o o f i c i a l Co C"hihcto Co tloc-rcti r i o 
Co ECucação o Enaino Co município Co P , A l o i r o , S r . P r a n e l o c o j*a~ 
cho Co. C a r r i o n , que d o cu p a i . - QUE ainCa t r a b a l h a no ncoinu l o -
c a l , - QUE quanto nua p a i t i c i p a ç H o cn novinentoo.Co p o l í t i c a ca. 

^ •iruCnntil»cata r o o t r i n t r i u - a o n^onao cn I n t o c r a r a ^'GocunluxCo .-. 
• Ce AÍunoo" ,Co COIÓLTIO êo-Apilcação,onCo cr.rcou a f u n ç ã o . ' , . -Ce 

Goorot!?rio Co Cul tu i -a /por cQrca Co óc io Dcooa,oonèo, na Doàoluo 
o proulConto , o a luno Co nooo F r o l t a o t . . . . ( c o n t i n u a ) „ -t; - . ; Klr 

mm Lgm 
^ r 
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' ,•- , ' • lyfPAIITAMKXTll Mi; nu , íe i s civti, t ' • f •' • ' « 
(cónílív.açno õo úopoflctontó do Kúunrflo RdfcobC^O Cnr r lon ) , . •; 

: ! ' % . \ .. - ' . . ! ' - - . ' . ' - . ' ' ' ' : ' k:' - . ' ' " 

^ o nluv.o (1c r.ono rfol- tna.-Quo oltfci d io tOj i i i toc^ou O r . l r o to ida I 

ilo Ociitro Acncrnico Ani1r<5 Ca i;ocVaron uolhor j in t0£; rou o oocr£ 
t^r lcOo r.o Centro Aooâ6r.rlOO Anuro Ca Voclm,On PacüiiliHlo uo 

, \ M r o i t o Ca UF21CS,oi;(lo Coòen^ouliovi o ccir^o Co "JOCIV tiírVo Oo 
Cn%lAii'a"no JÍVVÍOCO Co om-j to Co 19G7 titd a c o i t o Oo 10CC tucn-
Co izlrCtor Co Centro,0:l::o:conCo P-oniConto Co Centro AcaConx-
cò o cbtuCatttÕ CÂl^O AVOUnTO xà 0011¾ .ponooa quo o Copoonto 

• • 'cabo oci.' "Co c3qucrCa , ,.~(^ur: u a tna ruo Co Copocnto l i n i t o u - o o ' 
ooopro a ua c a r a t o r p ronooiona l o c u l t u r a l , p r o n o v o n ü o confo-
rêncincjiicnCo rjuo oo c o n r o r c n n i o t - a orara oncolliiCoa IJOIO CC— 

poen te ,o oeuo noaoo cubnotlCoa a a p r e c i a r ã o Ca prc.TiCôncia 
Co centro.-QUi: oo c o n f o r e o l o t s o gno o Ccpoontc conviCou o 
quo p r o f e r i rara 00TXf0r8ÔQÍ>ia na ?:.eilC'iCo f o rara o P r c i Antônio 
quo 6 p ro ieonor do Xtitrdducão A Ciôi.cia Co d i r e i t o na F a c u l -
CaCc Co r i r o i t o Co S.Loopl lCo, torCo o lo p rofe r iCo t r o o confo 
roncino nôbro o tcLCjl^ i lcoor ia Ca Cul tura"} i:nnool AnCrd V.a 

., r.ocliajnup proror fu ccn fc rv^c l a voraonOo oôbrò o toaa"3.Volu -
4 •'' çoo Co linoino JaríClco";EvTixlCo :3tein , ruo profeirlu rraa c o n l ç 

' iüncjn,ver'oanCo oSbro "ens ino J u r í C i c o " . - QUE Torau ôotea oa • 
.'• , cou fe r ee io t ac oujoo no: co o Copocnto oo rocorCa tovon ntenCi 

Co a o ou c o n v i t e , - QUT". o !3 c c rc t a r i a Co Cu l tn r a pronoveu t a n -
bdra un Jt/xu o inu l : C o . - QUE a d e c r e t a r i a Co Rult i i ra nao Cio -

i . punha Co verba e s p e c í f i c a c oonpvo que ne;c< cr?ltuvu aCnnii- ir • 
ra/triic.l para confecção Cc óartüBbo,Vioanuo proauvocr ao con 

:\: fo rcnc iao ,pcCia Cinze i ro Cirotar.enuO ao l ^ c c r c t i r i o Co P inan- , 
'.- çao,fpro p tcnCia na noCiCa Co poooXvel.- QUE, oogunGo 6 Cepoon-

•'"'•". t o p ô C o v o r i f i e u r , o Centro AcaCSnlco oet.inro l u t e u cora Ci f l~ : 
(A'- ' I^CUICP.CO. Co, vorbao.-GUji a vorba uniu áanutcni ; ío Co flentro A ca / 

>Ói»:" Ceolco' nrovdra Ca "Verba Co PctOrnoCa f e i t o r i a " , Co foniocir.fcn 
Y •:••,'' ' t o Cao Cnr to i r eo KotuduntBa o ao. quo parece ,Co a l i a r i a p a r c o - , 
; , , . / . ' . l a Co verbao Co rcproocntar ;ao Co albano CeputaCco.-,QUE quan 
r i,,:.%.' t o a Goto xíltir.o í t e n , o Copocnto não t en plenacor toba,nãc) oa .' 

bonCo.ao r c a l a o n t o alcun 'CoputaCo au;ci l iou o c e n t r o ac ,CutJ .co . 

I 
i$'x -•>•'••'•'••' pa r t i c lpaCo Co iTitino cen.-rcnoo Ca OHB ora 5ao r a u l o . - . P . P . » . 
, ,.. ,;• • y w ,.. . - : , r . . . \ ••• rx •.. ,r ' .. • " j * •»•.,-«»; i - >, -., •* 
i , ." . ^ T ^ ; QUE o Copocnto,a r c o p c i t o Co p o l í t i c a n t u C a n t i l nao tetn. . . v 

9 ' - -
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ía.3 

v*- l."' 
: • Coontirmacuò 'lo (lonolnonto <\o Itfluovâo k»I>lnohnâb Òarrion) ''•'•>' , I 

v3~o toa wn pnolçao AoonAtloa,wo oa olboolúto tcn tòndSnolào oo-

quordlctro our o::Mrcil,I.otaa.- (HJV, ^UAntO B Lei (lo n r o t r i c o o o Tia 
DCGjCnboiTi não n conlioça n funío^cha quo ponul pontoa pon l t i -

' VOOipÒDO por o::o;Anlo, O roforcologao Oon 0UV3?£ottlOO . - (jin nurn 
, ' to ao ncôvdo "T'cc-U'"!AII)" o dopoonto acoi ta o cooperorFío o;:tonia 

f 'vj.-: "DnD íiootlo quo' 00b a nuporvloao o o r i cn tacão do jl.lr.lotdri.o tio T-
. " : , . • ' ' ' ' • , • ^ úucanan.— sobro ,o "Kclatdrio Unira i'.-)toa",tcn a tUr.ox- qV.o'cono ; 

-. ' :00 toda ínAaoagoo nubro r f o r r a uhlvoròit^xi^it^rrcnnntiiVU /^ntoa 
ncf/Ativoa o pooitivoc,cono por o::cnplòfa nonoução úo Dirotoico 
ilo rcculú cioo ióão portoricentoa a ontifiaAòa ttnlvotolt^rlon.—Oivan 

r', to ao "IVo.joto Oo Pcforna ' Jn lv ro l t r r i a " , poj:ao podo cl t r . r coro 
< \m uoo pontoo rf/pfífi fr.^con a priuaalQ quo o o rd r.qCa roo eurpofl 
•.; úo ciôuciao o::ataa on dotrir.or.to ::00 co ciCi.cia '. ucar.a 'c fai e:;a 

" Corviòa t : ipnrt-ncla Ca Ca o aoo enroorj .Oo v. pnr:içncttí~o ob^t rito a-
.. ' prcoonta ca nua oa lor lo pontoo -jooitivoa, t-.lo co o c. nolflopgao 

curr icuinr cutu oo t roo nfvclo o apaptlolpr.çnor.nivorTit^í-.la.—T'_ 
• , Ql;Ai;TO Q arotiriGcõ (lc onoj.nc,o depronto d r r.ncaracr.to a fevor, 

••.. polo^poocxbilixard wai pa r t i c ipa rão r.-vior Gaà bluÒQÕ'àcnoq favo 
/% ròoidaoijd quo atualnbntú o ô o n t o quep: ponoiiá al/jarva poqac^poGo 
. 'p^Cir una faculdaCo.- OULC "uanto ao '^ro j c to To,.úon,. ^-ibora' não 

!>• não conheça exatanonto aua n:;turc;vi,polo '.uo cona.tou por r.cio 
- do jojv.aio, o una' iianolra do procover a I r t c c r ^ o t e r r i t o r i a l . — 

I 
I 

• : , ! ; - • • 

." . • • • • • . ' • • • . • • • ; - '• • ' • - . • - - • • • - • • - • % - • . : • ' " - P " 

QUE o donoonto aeba va l ida a xortlolpouao oo' eletro cr. problcr.ao 
ooclao . - QUE o dopocuto a d o /•£ nno iv/o teu cabii^or.to nr.a al.iaj-
ça entro oporórioo o ootuCcntoo»jd quo cedo ol:.r, o pooaui p r ; -
blcnao capccíflcon.ou uelPor.o úonóonto não d d co oatud nico o 
dononinarjao do claoao,aondo prdpriar^nto um corpo tlicente pfvpEf* 
aoola ccr:o cr.loto vin corpo dcacnto,cor.ntitu:lflo Cò proPoaaoboo;-
Ea muna,rão ace i t a a afiança de oatucroviion o opcr . ' r ioc , - ! líli k o 

LÍwHp'l. v,dopocnto não \5 f i l i a d o a nonbuLi'parido )X>1'tico,poio n*;c vç^rl r.r; 
^w,.-../*p"va ca tar f i l i ado a un n 'y t ido poíXtlco,quando pódc pi i t ic ípar 

i., íla vida po l í t i va utrOVOO dc.vato , coro UVI a lap lcs c i d a r a o , - QUT 



% 
# # 

' -? ' : í-1 • ' > ' . 

V J - I A I H ' I I I> l i i i» i . n ss i i i : m i m-i 
11 i ; i i M U \ IM: KNTAIHI nus M . I . I s n \ n i.i n <v( \ i'i IH i rA 

r. | : i : i ' \ I IT \ \ l i :M l i UM I n l ,K l \ ( l \ | l . fl.4-
j j /%.'.:.- (cont inuarão úo Aopoloonto do ^ilum^o IC.n-icliado Cnr r ion) '', 
/ < ,"''' . poio outuflanto AKTOIÍIO VAKJJELI i'Oi:i:inA,(".o qv.o o â o p o o n i 0 r t o - '• 

1 'r- \ " r ia ' (mtroffao a ô lo pnnf lc too cio o u r a t o r rv>.'uyjQiVb»^0C> . a 

à i^o r quo não 6 voruailü,quo nunoü tcvo cn ouaa uãoa n n l o r i Q l . 
(Icota copfclo o Ccnconlioco por ooaploto o t u o r Coo c i t aôon 

• . , i^irif lctctí .- P. i í . quo o Copoonto dooconhcco qual oojn a a t u a 
/ / ayão da "AP" c que olor.cntos a ooónõci,eoíbóro tenha ouví.Jo £a 
| '. l a r , a n t e r i c i ü r n t o n 195^ , oôbro d ncauia.- P.P.. QUK o depoc-n 
• ,; t a corJicco o ootuc^anto Antônio Vonâolt l i o r o l r a , p i l r ' ootuCaa 

r̂  / - ' ' na c.cona faoulGado. - QUE^não t e n c o n t a t o c o u u l o o Ceococlio : 
' ( . c i a quo c io t i vonso a tuação ca p o l í t i c a o o i u d n u t i i o que rôa ' 

' DO ôc tonclGcias c ü q u c r d i ü t a s . - P . P . QUP na o â vorcJado quo nl-. 
i .'", gutabi voa t ivenoo coinrJ.O&do a Antônio V DAÔIÍ Lloroira a j x a r - _. 

\ ' t i c i p a r âo ncvicionto ro:nunis ta ,cono neobro ào PC. - QUE en 
'. ,'" ípoca alguma o depoento po r t enceu ao PC o nu o conlioco péoooa 

algOBa quo fana p xto deota a ^ c m l a ç ã o quo o l^e i lr-fjal ,caoo 
, c y i s t a . - QUE o depoente nunca rçuticipou de louviiooo cm ,;. ,• 

CRntros acadcniioor. jnaí.' quoio jgo ãobat0090 p c l l t i c a c a t u d a n t i l . 
. . - QUE áa unicjin reunÂcesd de que t )or t lc ipou feram da o que diziam 

• ". r e s p e i t o a aníui i loa do o ra Seé r e t a r i a ; - QUE o depoente n o r -
- ' ; . ; ' ' ,.'_ t e i a nua ^ - ^ ' ^ V y fllOBÓflá r e l o o uriMcipJ.oo c r l c t ã o s , d i ^ o : 
: ^ - - , ' " Qu.o o õepoonte n o r t e i a o r a f i l o s o f i a p o l í t i c a pelos" p r i n c í -
. . i- . p io s c r i a t a o o cont idoa e n t r o on t ron f nao encu e l i q a a p a p a l * . -
• • •, - i • - — # - - ^ . - -

QUE o depoente n n o a c e i t a os p r l i . c i p i o s fundnncntalq do mnr- .,-
pr i sco ,püo /^^eoão concordes poi. os p r i n c í p i o s d o u t r i n a i s do-%( . 

( ; : • / „ \ , • • • • • , . • • " : ' « ; . • • " • • • . • 

criBtianlarno.-- 'ETcono nada r a i o houve-ao a conn ta r nandou Q 
} , / / , - • 

autorildado e n c e r r a r o •nrenente,'.iuo l i d o o achado conforae v a i 
' ' \ . í / y y . 

uevj. nanou te ^ - n inado. -

• • i 

' ^ ; ; - : - . r " ; ' debotado d e ' p o l í c i a 
.ri 

coc:-v.do p o l í c i a # s.; 
\^r^;;^^:/Y 

v - • . 

I ' í wmsÊsmm '•MiMm i 
93-13' 

•y-' 

• : : • . ! : 
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KMTADO DO IMO ClUANDr. DO M f t ', ' 
r.bi I H TAiiiA i»: i M A I I O nus NKflòCIM »A M - C I I I I A N Ç * r ü i i L i e * 

LIV Io f .ü DL b.UUX,'U...A POLÍTICA J- Ü O C I A L 

í- I 1 

P.O.P.R. 

R E L A T Ó R I O . 

MM.AJMTOrt: 

.• • : ' . Ko d i a 4 do j a n e i r o do c o r r e n t e ano.o senl icr *»nl CAH_ 
:. ' - : -" - . " ' . - - - . ; ,. ..- , - - - ; . ' ' . ' 
CAiiLüL) De tiOíiÁià F i ^ A W D r . b , r e s i d e n t e á r u a J o s é do P o t r c c i n l c ' n r l 1 1 , . 

apt.35,solicitou ao P.M, A DY Miw'JDká,d( ;<-'rvl> o n a s l i ned l c . t J e s , pa ra que 

&ste tomasse p r o v i d e n c i a s s e m f a c e de e s t a r ' u r , r upez r . o l o s t r n d o sua er: 

p regada de nome J o e l c a S o a r e s ; o P, , c o m a r e c c n n o eo a j a i t a f . r n t o do 

senhor AM C/.HLOb a l i c f e t i v e m e n t o e n c o n t r o u um r a p a z , c u e scr.de i c r n t i -

f i ç a d o . t r a t a v a - l e de hHtOKlQ V ; J .DÍ . Í \L1 rtOHü.l( . e s t u n a í i t c de T l r r l t c da 

UFiíüS o ao s e r r i í v i s t a d o p e l e r e f e r i d o PM,foi c n c o n t r . d o t r seu ( - ' c r 

o a n f l e t o do n a t u r e z a s u b v e r s i v a . P o s t o r i o r n e n t e , a '-' o l í C l i nr. u í M. ; j . c ; 

encon t rou na r c s l d & n c l a de tóiTOfilÜ V^J .LJ - Í IL I^ou t ro s p a n f l c t í s m l i v r o s 
íf -•- . , ; ; L - . -• .' •• :.\ . '.- •;/-•• ' 
c o n s t a n t e s do a u t o de a p r e e n s ã o a n e x o . ^ - \: y \' -'•••'. 

C;-jí! jkMOMÜ V/w.Di-hLi em'sui .s d e c l a r a r d e s a d n l t ê t e r " ter.dCn-l 

c i a s e s q u c r d l s t a s , t e n d o s i d o e s t a a causa que f o i e x p u l s o do P c i i i n á r l u 

de VlfliuaQ; q u a n t o ao p a n f l e t o , d i / t C - l o r e c e b i d o do e s tudan l ' » ^-iUi.i.IL 

http://scr.de
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CITADO i"(> Ptio r.iiANnr. no tniL 
MCRRVUIA l»ll RITAUO nus M Í . C I M I » I>A M O I I I I A N Ç A PIHIUfA 

DIViaSO IXÍ SEQWiAlĴ A lur.iiMcA U ÜOCIAL - D010« 

P O R T A U I A 

0 DolcccJo do l o l í c i a /OACTll r.;"!/. nA..i.JTO OT.CVü.Of 
ao ac^urilr o cr,?i;o do Diretor da Diviano do Üccuraaça I-oj-íbic- o •JO-
cinl do D*0#r#8#,tondO encontrado o:. nndnVnto o i.inucrlto y o í i c l t l 

V on que flgurn cono indiciado A:.TO:ÍIO VAJ.ixiuLi 5:O;JÍ1IÍA|COJO incurso n t c 
Bcinçõco prcviotis polo nrto $^)(tcno I c I I da Lol de oo.rarrr.ç- IJrclo-
naltDBfl3i»3SA a complementação dp rcrer ldo inquex^to,; roccdMido-nc Q 
intl iaçoco o domais dilir;cnclno nccoccáriao ao ccclaícci-.ento do .Cato. 

CU". PllA-Go. . 

P.AlccrcslU do QcSotO do 1969. 

MOACXK ;jsjn/HKA>n.i7£o :*onci«AjiO 
DlltETOR DA JyiV.CL .̂BOL.K ÜUCIAL. 

I 
I 
I 

Cú4. T-yvii 



o 1 fí / / 12/69 
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N K. ,, : . . l -

. '"••; MM" 

IMTAOO i>o m o citUMUM n o m u , 
suciii.iAiii.v I»: I M A I I O u n s Ni:r.i<( aos n o INII-,111111 1: l l t m ç A 

mavM.TAiMüNio in: votAQtS OlVIt 
UliLUOACIA Di: L»OUClA 

79 69._ 

JJ 

/ V ' / VT 

Af 

' N A T U R I Í Z A D O F A T O : .H;Pl.A''/%lIi'A .GJ.i7,r,;.w.ü2.'ff. . - . -.." -A #,.....#..,,..# * " ' * . ' . » • * • ' > ..««, 

I N D I C I A D O (S)!—..—«. ^"j.^j..y.í.(.i.'..'i.i....íi.«iA.Í.I.:.',.,«../.4.-. ,ÃWAJL;'U&A-,,mA%&Aik&jn,*mw#Awk,#&.#m,,*,**,*<#*#,< 

V í ^ IJ\Í A ( S ) I 1 í 1 11 11 1 1V *^^*^f 1 "*-* ^ p M ^ * * ^ ^ ^ " " ^ " * " " " * — f— # "* rr " m — T * " » . 1 t * . v « 4 4 . a fl-,# • _ . » . . * ^ « v . 

DATA, HORA, LOCAL: Jl.,lZEJlÁZa%%jCLÍEl^ 

A U T |J A Ç Ã O 

AO8«kZZUüA8KA0Jã]*L,M dias do mes n/ janto do ano de mil novecentos c 

&Vik(iÍK)iÍuí'c._ ...'Jl...., nesln cidade de IÍ»Alo,';V,0 m Eslado (Jlo Rio Grande 

do Sul, no prédio onde íunclonn a D, P. cm Caiióiio, nulúo as peças quc/ndianlc se se-

eiiom, do que, para. constar lavrei Cste Ifirnio. Ku , .L —5. ™....:.,.r..,-̂  

lainflv Max»r.og Llnu « Incn.loi . .^ 
ciurivAo de policia dou Í6 n assino. C 

i i . i j . i i , i t , , t t i l r i i t l • ,'U47 
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ISIADO OO «IO GUANOt DO t u i 

SECRETARU Df1. BSTAOO HOS NEGOCIO* OO INTl-.WOR E )USTIÇA 
DEPARTAMlINfO DE POLICIA CIVIL 

DIVISÃO DE ORDEM POÜIICA E SOCIAL 

n * • • -

C O N C L U S Ã O 

Ao, . V ^ ^ G . . - ^ . . . : . . . : . . . : . . - d!o, do r.iB* de 
acos to 

de mil novecentos e sessenta e , foço estes outos conclusos ao Sr. Delegado de 

Policia, do que, ooro constar, lavro este termo Eu, 

escrivão, o dati lografei. 

icicür .'.oríica LiJ.a^lnop.de ?c.l. 

R. R. Remeto se ao Exmo S r . J u l z A u d i t o r d a l a . 
; , u d . . . i l . l a r . 
X D / : % !k ̂ dc'' %tró 1%^ 

liAW 

a - r o l . - c l . 

D A T A 

No dato supra me foram devolvidos estes autos, do que, para constar 

lavro este termo. - Eu, üCüiiV ">'.CT vüü-lií.-.u-lirx,), ;Jol. , esetiveo o dati lografei. 

REMESSA 

V l n t O -LCw • • Qí .Oíi tO 
Aos .-. dias do mes de 

de mil novecentos o sessenta e , faço remessa destes autos ao Exmo. Sr. Dr. 

, . xpcxxxjocx A ud l to r da l a , A u d i t o r i a r i l i t o r . 
Juiz de Dueilo 

do que, para conslor, lavro eslo lArmo. • fu , ; ( 5 ( ; t , r / o r a < / ü L i m A - l A Ú p . d # ' P O l f 0 1 Ò 

escrivão, o dati lografei, 



ü / f / £y 

SEVERINO SACOMORI, filho de Angelo Sacomori e Margarida 

Sacomori, nascido a 5 de novembro de 19^2, natural de = 

José Bonifácio RS, casado com comunhão de bens, C.I. = 

636.161 PR.-



S E V E R I N O S A C O M O R I 

Filiação - Angelo Sacomori 

Margarida Sacomori 

- Em 17 Mar 78 foi condenado por injúria 

caluniosa cometida na Câmara de Vereadores contra o Prefei­

to de FOZ DO IGUAÇU, Engenheiro CLÕVIS CUNHA V1ANNA, ã pe­

na de CINCO MESES de detenção, aumentada de um terço com 

pena acessória de perda de mandato de VEREADOR e suspensão' 

dos direitos políticos, durante o prazo da condenação, por 

SENTENÇA prolatada nos autos da representação criminal que 

lhe foi movida a pedido do Prefeito acima referido. 

Na mesma sentença foi-lhe concedida a 

suspensão da pena de detenção sob condições previstas em 

Lei. 

- Em 13 Jun 78, o Tribunal de Alçada,por 

unanimidade negou provimento a apelação que em grau de re 

curso lhe foi solicitada pelo Sr SEVET.INO SACOMORI, tendo 

sido ainda confirmada a sentença do Sr Juíz de Direito da 

Vara Criminal da Comarca de Foz do Iguaçu que o havia conde 

nado em sentença proferida nos autos da Ação Penal sob n? 

94/77. 
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ADVOGADOS . - • r . 

66 

IBRI8SIM5 SKNIJOR PK/.i-Kl'JO M1NJCIPAL ME J-OZ DO lOfoÇÜ^Tr ! ' 

^ # ^ 

O 

G 

A U G U S T O A R A U J O, bra-sl 

l e l r o , oasaâOi o n e r e i a n t e , r e s i d e n t e e rbrnl ei 11 ddo nes t a cicíade de Foz do 

Iguaçu (PR) e , P O S T O D E S E R V I Ç O U N I V E R S A L , / 

pes soa j u r ' i d i c a de d i r e i t o p r i v a d o , que tem sua sede nes ta cidade de Foz 

do Iguaçu (PR), vêm muito r e spe i to sanen te a presença da V.Exa. , a t ravés / 

de seus p rocuradores e advogados que e s t a assinam (uí j-^ociVinçõc^ juiitAA), 

pa ra o fim e s p e c i a l de apresentarem teupes t ivanente 

imXWAÇÃD AO FDFJAL N. 03/76 

o que fazem p e l a forma e s t a b e l e c i d a no Item TI daquele E d i t a l e da segu in­

t e maneira : -

1 . PRH.miKARr^ENTE ; 

O E d i t a l oi-a tnpignado, ' segundo a forma <2rY A 

que fo i pub l i cado ê data u o u o , ju i - íd icanente nu lo , e i s que não atendeu / y ^ ' 

cs r e q u e s i t o s ex ig idos p e l a Lei ri. 809 de 24 de DezcnbxO de 1 974 s e ião / 

RUA BtNJAMIN CONSTANT NP A9 - TEL.: 721293 - FÓZ DO IGUAÇU - TR 
\\ 
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ADVOGADOS 

& 

VJ.d tOS l 

o _> 

A) o a r t i g o 92 da rt •, ' nada Lei n . 809 e x -

prr-í'-.a r i , , : , i , ' , ' " nn '.cu t/^xto qua ix; imSveia divididfjs ffaicsansnta «n c a -

i.ilci- d í - f l n i t i vo , dovciTio sr-r i) ,nividu,,\ ' , ;,t n L tn -nd ' rn io s , no cá lcu lo da 

CCntzibuiçio de Mellioria, t a l não conU-ndo o E d i t a l o ra lirpugnado. Deveria 

o M\riic'pi.o s e preocupar cnm a .Individualização dos inoveis a serem benefi 

c i ados . A gu i sa de i l u s t r a ç ã o , o ra é juntada una fotocópia de um Ed i t a l / 

do município de Toledo (PR) - DOC-1-, que e spec i f i ca de nodo ind iv idua l i za 

do cada l o t e au t ana io a s e r benef ic iado cem as r e spec t ivas metragens e va 

l e r e s do r a t e i o . 

( 3) Ainda, v e r i f i c a - s e que o r e f e r i d o Ed i t a l 

não e spec i f i cou , por o u t r o lado os " IdtoAeA indi\>ldiiaÁJ> de. vaJLofvizaqaD " 

de cada imóvel presumivelmente txsneficiado ocm a ebra ca io determina c l a r a 

mente o a i t i g o 97 , I n c i s o I I , § 19 da T/ei n . 809. L 

o 
C) Não censta do E d i t a l o c r i t é r i o de r a t e i o 

dos va lo r e s a snrem pagos pe los c o n t r i b u i n t e s , entendendo-se que o va lor 

da obra é a i t ip lesnente r a t e a d o propore ionalncnte pe l a ireítragem de t e s t ada 

do imóvel do c o n t r i b u i n t e , o que represen ta un de s r e spe i t o ao a i idgo 90 da 

Tfi n . 809 que r e z a : 

" Â diktfi^niçriü gfiadaaJ. da ConVu.-" 

" btUção de. Helhoila miAt os coiiXAA.biU.ntcJ> " 

" ÍCA! leÃXn pJwpohcÀ.onaímeyite. aoi UOCOACA " 

" venaii, doi tcMAenoi pfiUum4.veJbr\ente bejit- " 

" ^IcÀadoò, conitantej, do Cadciktfio UimicÀpaí" 

\ " de ConfúbiUnteA 

Diz a p r ó p r i a l e i que apenas na f a l t a c e s ^ 
i 

RUA BENJAMIN C0N8TAN7 NP 49 - TFL.: 721 293 - FÓZ DO IGUAÇU - PR K> 

http://coiiXAA.biU.ntcJ
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ADVOGADOS 

(,? 

í.e pliví-nio, i i imr-nc á \iar baM a ãt-ea ou a 1/%l/ir3a rios l^rr^-nos. 

O CadMtXO fios ijrõvois locaüzadot na ave 

nida Rrasll existe na Pzefaitura Municipal e , inclusive atualizado, poU 

foi n tvaliado • raajustadoa os valojes dos ijtõvois no ÚIUJIO axerdcáo ft_ 

nanoelxo de 1 975 para o efeitx) de t r ibutação. 

Nesse ra t e io s inpl i s ta feito pela Munici­

palidade, não curpriu e la a disposição do ar t igo 91 da menclonada_lel 809. 

D) Consta do Eoítal una exorbitante quantia 

scb o t í t u l o de "ADMIN]STRAÇÃO", o que dain vcnla se afiguia i legal por 

contrar iar o ar t igo 102 da l e i fi09 que diz entender-se por abras além de 

outros eltaientos os serviços admirdstin* tvga por e le ooritxatadas. 

G 

Disso tudo resulta,- de fonra ino3ntcst&— 

vel e inequívoca que o Edital ora inpugnado é nb ovoJnvlo de pleno d i r e i ­

to , não gerando oonsequentanente nenhim e fe i to , (ar t . 82 e 129 e seguintes 

do Código Civ i l ) . 
< 

2. MfiRITO : 

A) A pretensão do órgão público em ocbrar a 

Contribuição de Melborla referente as.obras que estão sendo realizadas na 

avenida Bras i l , ê descabida (Ml todos os sentidos. 

Os ítejis referentes a drenagem e servi— 

I 
çcs ocnplansntaraa são absurdos, porquanto o chão da referida a r t é r i a é 

de longa data cempactado, não exigindo qualquer serviço de drenagem./A re 

de de esgoto e abastecimento d '%ua funcionava na avenida Brasil a ponj-/ ; 

\ ^ / 
tento não necessitando reparos. , \̂ 

RUA BENJAMIN CONSTANT NP i9 - TEL.: 7 2 ) 2 9 3 - FÓZ DO IGUAÇU - TR \ \ \,> 
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*1 

O rcirvinejartraito de postes e rede telefoni.-

ca, se chegar a *#r ('f"lM-i(V), iaorf por nero capricha do Poder Público f ie 
i 
que níkj é nsosi S&rlOt 

Ainda, a substituição de duas faixas de 

' 3 • iio por una e prejudicial aos usuários, fato que acarretou, ainda, 2 

' - ' LtuiçSo d* ' ' i s (6) ireio-fios por dois (2) o que tanbfini rc-presfuita un 

prejuizo para o oontribuiiite. 

As obras publicas, em tese se dividem em 

jobras ú t e i s , neoessãrias e voluptuãrias. As que estão sendo feitas na ave­

nida Brasil não são m i s do que voluptuãrias e, não é justo que o oontri— 
- -—-———5̂ g 

buinte pague por i s so . O recapeannnto das duas faixas de rolamento quç j á 

existiíam, ser ia obra necessária e con un custo bastante mais baixo que HS 

obras que estão sendo f e i t a s . / ^CO• Ü%r , J^f ) 

B) A siirples interpretação do artigo 87 e 

seus parágrafos nos dão conta da ilegalidade da pretensão do órgão publico 

ocnsoante aos termos estanpados no Edital ora inpugnado. 

Diz o artigo 87 : 

" A ConüUbwição dt Udihonla í dtvV' 

" da tambãn pela. execução rfc obfiaJ, ou iCAvi" 

" çoi dt paviwcjitAção : 

" I - cm VMOA com patáu Mudo não pavvntnXA-' 

| " du. . 

" I I - cm viai cujo tipo dt pavüntntação pOA. " 

" mo<tcvo de hiteAe^lt púbtixu) a juízo do" 

" podtK txecutlvo, deva leA iubstitiLido " 

" poh outA.0 de meMiofi quaLidadt. 

RUA BENJAMIN CONSTANT NP 49 - TEL.! 72-1293 - FÓZ DO IGUAÇU - PP 
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" í J? - Ho c/lio át luhòtitiúçao poA ^xpo 

" JdcfitJco ou eqiúvdle.nX-Z não e dtvida a con" 

" XAÁhuição dt mçJthoKla dcAdt qat aA obtuu, " 

" phjjnl*J vií> hujam lido txecatxidat, lob o Afc-" 

" g-óme de. ContulbiLição e UcJJwfda, laxa de. " 

' " calçamento ou tfübato eX(WÍvale.ntt. " 

" § 2? - Woi taioi dt iubitUtiição pahA ti? 

" po de mtthoK qualidade, a corvOUbulção AC" 

" kã catcutada iomando-6e poh baic a dileAtrf 

" ça enXAe o coito da pavimentação nova e o " 

" da paAte coxAUpondente ac antlno, A C ^ O A - " 

" çando-ie Ute úíJLuno com hcuke no6 pheçol " 

" de momento . . . " ' 

Não e s t ã o de<3u7.idos nos va lo re s apresentados 

pe lo BcUtal 03/76 o s meio-f ios (6) j á e x i s t e n t e s , bem ocno o v a l o r pago ao 

mo CScntxibulção cie !•'/?!}«ria pelo asfa l tamento da avenida B r a s i l , cor» o rea 

j u s t e ao p reço do d i a ocno giza a l e i . 

C) No que d i z r e s p e i t o as calçadas da aven i ­

da B r a s i l , é de s e s a l i e n t a r crue as mesmas j á ex is t iam ao longo de toda a 

avenida e em p e r f e i t a s condições de uso . 

O Código de Posturas do município pe los / 

a r t i g o s 399 e s e g u i n t e s outorga ao Poder Públioo o d i r e i t o de e x i g i r dos 

p r o p r i e t á r i o s a cons t rução dos pa s se io s segundo as normas espec i f icadas pe 

l a mun ic ipa l idade . 

Porém quando se t r a t a rem de novas e s p e c i f i 

cações e s t abe lecendo normas d i f e r e n t e s dos passe ios j á e x i s t e n t e s o p r o p r i \ x 

RUA BENJAMIN CONSTANT NP 49 - TFL.: 72 1293 - FÓZ DO IGUAÇU - »' 
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•tSrlo •finanta MXS dniij^io a nworari rui* Mgcndo as noviís normas on caso 

de nau estatto cte oonsexvaçio d n pai • 'ior; tudo oonfonna diipõa o íirtv 401 

§ 19 ooibinsdo (xin o artigo 402 caput, dam poatucai nwnicdpaia. 

Não Ofxirj-endo „ ).;; legal pre­

v i s t a para a raocnatruçaOi ê de se entender que cate a municipalidade arcar 
i 

ocm o ônus da dj ra . ' i 

Por esta razão não pcx̂ om os Drpugnan­

tes admitir a oebrança in tegral dos " calçadõu em BLOKIW " oonst-antes do 

íteni 4 do Edi ta l n. 03/76 ora inpujnado. 

Se os contribuintes tivesson que ser 

obrigados - c m o que não ooncorciam - , a pagar os passeios coro se fossem 

nows, apl ioar-aa- ia as disi-osições do ar t igo 399, Parágrafo Onioo do Códi­

go de Posturas, obrigando-se por npcnas 3,50 nits., ãe pcisseio, ficando o 

excedente por conta do Município. 

Pelo Edital constam incluidos os valo 

res t o t a i s dos d i tos cníqadõcJ, de. BL0K1T0 o que não está correto. Está ao 

arrepio da ] e i . 

D) Fato estranho e que dentro das norrv^s 

Ijundioo-administrativas se afigura extemporâneo, é o de que antes mesmo / 

ide vencido o prazo do Edital n. 03/76, já foram precipitadamente iniciadas 

'as d i rás , dcvta. vesUa ocm a l to caiproiietiirento do Poder Público, pois que 

louve una destruição t o t a l do q\ye tintes exis t ia na avenida Bras i l , hoje sõ-

rrHnte oarpi-ovível por fotografias e testemurJiaa, 

Não só pela tnposição legal mas tambám 

belo bom senso, dever-se-ia aguardar o término do prazo do Edital n. 03/76, 

para após, sorxzn iniciados os trabalhos de renodelaçao, reconstrução ou me 

llioria daq\->cla a r t é r i a pública e suas calçadas. I 

, , . .d . 
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Edital dm Ctnoarrcaicla para a oonl n ta^O da cbxai e cjue dentra '•"!••'; figure 

.1 avenida Brasil e, «íjreiwio, dimooirdando cxn oa | rqp&itoa do Fxüt-al n. 

03/76, aerWII •> fia ^ r ' ' n ' ,- j . ü . i i'.,ni f' '.! Miivri fi .r.",,l; i j . l/- • ' '.: ' 'TJ-íJí) 

leVriâoB pr-los no t ivos j á < - - bOÊ, os qua i s indepandam fk prova, por se 

fundartím nerananta em ques tão âk. til m i t o . 

Protx-stíinrlo pe l a produção de provas , se neocs-

s á r i a s , t a l oomo juntada de docuiftntos, depoimentos pes soa i s , testemunhas 

Pedem Deferimento. 

fDZ DO IGUAÇU, fm 13 de setMrbrcrT3éT>9 76. 

ÍJ.VAPD \-£JN!EHAUSEN DE MJSUnUEIQQE>v^dvçf9 
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OF. 19 106/77-DP 

Era, 0 9.09.1977.-

Senhor Prefeito: * 

Atendendo seu despacho em Requerimento do ilusj 

tre Vereador Severino Sacomori, de 08.08.77, passamos a informar: 

Cumpre-nos, inicialmente tecer algumas considej 

rações sobre a realidade social que vivemos no país, que se eztende 

pelo Estado com reflexos até em 7oz do Iguaçu, onde a atual ADMIMIS^ 

TRAÇÃO de V.Exa. vive o gigantesco desafio de equipar a cidade que,, 

em termos locais e do lado brasileiro, já responde como base de a -1 

pôio logístico necessário a construção da maior hidroelétrica do ' 

mundo . 

0 insigne professor LUIZ QUEIROZ CAMPOS, do De 

partamento de Comunicação Social do Centro de Humanidade, da Univer 

sidade Federal do Ceará, dirigindo-se .-os formandos da ultima tur -i 

ma, proferiu mensagem de alto teor em lermos de diagnostico do quei 

se passa na "Grande aldeia" que é o inu-ido moderno, o nosso mundo. 

Afirma o Mestre: 

" É ponto par^.ico que as sociedades nacionais 

vivem, hoje, ura clima marcado pelos conflitos. Esse período contur-j 

bado, revisionista, exigente, intranqui1izador , parece resultar da 

defasagem entre o dcsenvolvínenLc tecnológico e o progresso social.. 

A instabilidade, portanto, pt^sou a ter marca da época atual. 

Nessa oro-«m d c iJéias, o questionamento tor 

nou-se a fórmula de extravasar os conflitos despertando as atenções! 

dos grupos em função de uma nova escala de valores filosóficos. Co-, 

mo, então, acomodar valores materiais e morais consagrados pela hu­

manidade, com as exigências de uma nova ordem econômica, política ti 

social? Nunca estivemos tão perturbados, tão confundidos, tão per -j 

plexos. Somos acionados, a toda hora, pela preocupação, nao apenas , 

com o que devemos fazer, mas com aquilo em que devemos acreditar. E 

estamos sempre a nos perguntar: Que é, de fato, seguro em um mundo 

qye muda tanto e em uma ordem mundial tao desafiada e provocada? 

RUA QUINTINO BOCAIUVA, 1013 - FOZ lu . IGUAÇU - PR. 
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Que resra de firme, quando tudo está abalado? Existe algo que torne 

nossa vida (aqui poderiamos dizer: nossa vida de homens públicos) ' „ 
l 

digna de ser vivida, quando nos tiram a paz, nos angustiam com amea I 

ças e a admiração do mundo nos e negada?... 

... Nosso mundo moderno criou tanta aniaosi_ 

dade, tanto medo justificado e injustificado, tantos conflitos abe£ 

tos, que nao existe paz. Este e o panorama visto d? -um determinado' 

posicionamento. 0 quadro olhado e sentido dí outro ângulo oferece ' 

perspectivas de outros tons e natureza diversa. 

A velocidade das mi-f.inças tecnológicas pro-! 

poe problemas muito graves, com uma caracterisLIc- de nossa época ,I 

em que o honem se transfere do Reino da necessidade para o da liber 

jade material e onde constatamos a flagrante incapacidade de encon­

trar, para cies, soluções humanísticas. Ha que -e desenvolver um 'j 

grande esforço visando humanizar o conhecimento técnico e cientifi-, 

co, rompendo as cadeias que o tornam hermético, para -oloca-lo ao 

alcance de todos os cidadãosi Estamos diante de forças Jinamioanenté 

contv'aditói'ias que agem na sociedade, promovendo sucessivas áreas ' 

de lutas geradoras de novas insastisfacões, razão irrefutável â'* ' 

tanta perplexidade, angústia e frustagão, movimentando os jrupos soj 

ciais para rumos indefinidos". 

Veja, Sr. Prefeito, a precisão das palavras 

do ilustre professor LUIZ QUEIROZ CAMPO', cao bem colocadas, que p£ 

der iam ser dirigidas para Foz do Iguaçu. 

Poucos, muitos poucos, vislumbram o desafio. 

da realidade local, que se assemelha, na referência de GATTON BER -, 

GER" a um automóvel correndo a toda velocidade através da noite; se 
ele r,~o possuir faróis dianteiros, certamente acontecerá uma catas-' 
trofe, Nao podemos correi no escuro; precisamos do caminho aclara -, 

do, nosso comportamento, comandando a disparada, exige um exato e —| 

xerclcio do nosso momento de ação, pois a velocidade se acelera in-'\ 
dependente de nossa vontade, onde e quando não podemos errar, sob 'i 

pena do desastre irremediável, do impacto formidável com o futuro. 

Recorremos agora a ALVIN T TFLER na sua cor/ 

ceituaçao: - 0 choque do futuro é o fenômeno relacionado com o tem­

po, ura produto do ritmo acelerado das transformações que ocorrem na 

sociedade. Advém da superposição de duas culturas: a Velha e a ÜO" 
va .' .' £ o choque cultural no seio da nossa sociedade. 0 mal-estar, 

i 
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a neurose coletiva, • irracionalidade, a violência sem limites, são 

meramente o sintoma do que estamos passando". 

E preciso, Sr. Prefeito, que passemos a en 

tender e a saber tratar essa moléstia. 

Na resposta ao ilustre Vereador Severino , 

encontramos a oportunidade de buscar e transmitir aquele Edil, as lu 

zes dos grandes mestres, juristas e tributaxistas, sobre a EMPRESA ' 

PUBLICA NO DIREITO BRASILEIRO. Mesmo porque temos conhecimento que \ \ 

quele nobre Vereador não satisfaz respostas ou informações lacôni -

cas . 

Iniciaremos transcrevendo o Art. 19 dos ES] 

TATÜTOS SOCIAIC da CODEFI: 

- "A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE FOZ • 

DO IGUAÇU - CODEFI, ã uma sociedade por } 

ações e de economia mista, com personali] 

dade jurídica de direito privado, decla-; 

rada de utilidade pública, na forma da' 

L<íi Municipal N9 766 de 31/01/74 e com as1, 

alterações contidas na Lei Municipal K9 

790 de 3 3/09/74". 

A expressão sociedade de economia mista aan 

personalidade juridioa de direito priVCuOj foi - e continua sendo-ra^ 

zão de estudos profundos e pronunciamentos abalizados de nossos maio' 
—| 

res mestres juristas e tributaris tas , de vez que "sao, ao lado das M 

empresas públicas, o instrumento de que se vale o Es'.ado cortempora-; 

neo para a ação direta em que se torna um AGENTE ATIVO do processo '! 

produtivo nacional (BILAC PINTO)". 

0 Estado (Município) tem poderes para ' 

1 criar una entidade publica ou privada. Se voluntariamente opta por ' 

lesta, está ciente de que ficará sujeito a normas de direito privado.. 

•Como ensina FRANCISCO CAMPOt. 

" 0 Estado industrial ou comerciante (Caso, 

'Prefeitura/CODEFI) está sujeito ao regime jurídico ordinário ou co -

Imum, por utilizar de figuras, instrumentos e ins t i t-uições de direito; 

;privado, interpondo-os entre ele e a atividade privada de que preten 

jde participar, para deixar bem claro que nao pretende em outro doaí-

inio, estranho ao de sua autoridade, do seu previlegio ou do seu la -

|pério, exercer os eminentes poderes que lhe foram conferidos para oû  

1 RVA OULVTIXO BOCAJrVA. lOW - FOZ DO IGUAÇU - PR. _ _ 
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tros fins e por outras razões." (Parecer na Revista de Direito Admi­

nistrativo H9 72, pag. 400). 

Por outro lado, JOSÉ CARLOS BARBOSA MOREI­

RA, em parecer, diz que a pessoa de direito público (PMFI), 

"incorporando os bens i sociedade (CODEFI). 

perdeu-lhe o domínio e, por conseguinte ai 

possibilidade de mante-los jungidos as '1 
. I 

normas restritivas que sobre eles pesavam 

enquanto públicos. 

Vfllc assinalar que BILAC PINTO, em ensaio ] 

de 1953, destacou que ss empresas estatais que foram, inicialmente J 

fruto exclusivo da atividade econômica FEDERAL, passaram-progressiva 

vãmente, a penetrar a organização administrativa estadual e mesmo MU_ 

N1CIPAL, seja por influencia do declínio das concessões de serviço 'j 

público,ã empresas particulares, s^ja sobretudo como exprec:.ão polí­

tica de prover as carências essenciais da comunidade^ mediante a prés 

taçao direta de serviços de teor econômico. 

• A empresa u^catal, como prevê a CONSTITUI­

ÇÃO FEDERAL, exerce papel suplementar da iniciativa rivada, Â QUAL 

DEVE PERTENCER, segundo o esquema constitucional, o fulcro da ordem i 

econômica regendo-se, cm princípio, as empresas públicas e socieãa-'. 

de de economia mista pelas normas aplicáveis ãs empresas privadas ' 

(Constituição, Art. 170 e «' i9 e 2 9 ) . 

Libertas dos paradigmas estreitos da clas­

sificação de cargos públicos e de seus níveis salariais, foi possí — 

vel ãs administrações da empresas estatais implantar uma política de 

recrutamento de mao de obra especializada, em termos competitivos ' 

com a.i grandes empresas privadas, invertendo o processo de esvazia -

mento oos quadros administrativos do Estado, cujos valoi^es tendiam '| 

ao abandono da função pública em beneficio da atividade pi^ivada. 

Certo e que, em grande parte por essa po­

lítica de recrutamento seletivo, a permitir uma elevação qualitativa 

do planejamento empresarial, as sociedades estatais adquiriram em ' 

grau apreciável de eficiência, superando a imagem negativa dos tr.ídi 

cionais empreendimentos do Estado, voltados por longo tempo a um qia 

dro permanente de "deficits" custeados por subvenções do Tesouro. 

0 ilustre tributar is ta CAIO TÁCITO, inte -

grou, era 1972, ao lado dos não menos brilhantes THEMI.STOCLES CAVAL -

CANTI, JOÃO LYRA FILHO, LAFAYETTE PONDE e HELY LOPES MEIRELLES, Co -
RIA QUINTINO BOCAIUVA. 1013 - FOZ DO IGUAÇU - PR. 
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missão que incorporou estudo produzido perante o CONGRESSO DOS TRI­

BUNAIS DE CONTAS, em são Paulo. Vale transcrever aqui a "declaração 

de Voto" do insigne mestre: 

" Fundamentalmente, reputo inconfundiveis - e, 

assim, carentes de disciplina distinta - a 

três formas de controle a que devem ficar su 
i 

jeitas as empresas em causa: o controle par-j 

lamentar ãe feição iminentemente política,dei 

que trata o Art. 4 5 da Constituição, não se 

deve, a meu juizo, confundir com o controle 

da gestão financeira, de caráter contábil , 

que se afeiçoa ã competência do Tribunal ãe ^ 

Contas, "...." Uma e outra dessas modalidades 

da controle, não deve, de outra parte, inter_; 

ferir ou pertubar o controle ou a supervisão\ 

administrativa... " 

Vale citar, também a Lei 6.223 de 14 de Julho 

de 19"75, que regula a fiscalização financeira e orçamentária do Cony 

gresso, mediante controle externo exercido com auxílio do Tribunal 

de Contas. 

Consagrou o Art. 79 dessa Lei, a norma que: 

" as entidades públicas com personalidade jur%_\ 

dica de direito privado, cujo capital pertença: 

exclusiva ou maioritariamente ã União, a Esta­

do, a Município ou a qualquer entidade da res-' 

pectiva administração indireta, ficam submeti- '• 

das ã fvscalização financeira do Tribunal ãe ' 

Contas acivpetente, sem prejuizo do Ccntrtie e -

/ xercido pelo Poder Executivo". 

Para finalizar nossas alusões a pareceres do e 

minente Professor CAIO TÁCITO, transcrevemos sua afirmativa de que: '• 

" É certamente delicada a intervenção de con -

troles externos sobre a vida societária, que, 

por sua natureza, impõe critérios cautelares] 

do sigilo jdmercial, a bem da própria efi 

ciência empresarial". 

ÁLVARO A.CAMINHA MÜNIZ, era seu tratado " A Em-; 

presa Pública no Direito Brasileiro (N9 10 do Capítulo IV) diz: ... 

RUA QUINTINO BOCAIUVA. 1(M8 - K07, DO lOLACT - PR- .. 
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" A empresa torna a forma e a per eona 1 i da i 

de jurídica de direito privado para go ' 

zar de um grau de flexibilidade em suas, 

operações, que não podem ter os órgãos ' 

da Administração Direta e as Autarquias 

I 

sujeitos, por sua natureza de n t e s d«:| 

direito público, a uma rigidez maior d i. 

tada pelas normas de Direito Administra 

tivo 

Assim, juristas e tributaristas renomados 

concordam com a linha filosófica dada ãs empresas públicas e socie 

d.ides de economia mista, quanto ã flexibilidade e autonomia de suas 

atividades. Mesmo o Decreto Lei 200/67, em seu N9 IV do Art. 26,con 
_ 

tem o alvo da supervisão: 

"Art. 26 -

- No que se refere a Administração In 

direta, M supervisão ministerial vi 

sara assegurar, essencialmente: 

I -

II-

III-

IV - A autonomia administrativa, ope-j 

racional e financeira da entida 

de". 

CXlO TÁCITO opina sobre o Controle Parlamen­

tar nas sociedades retro-citadas, julgando inço.veniente a interfe­

rência e a perturbação no controle e supervisão ad.nii. Istrativa. 

ÁLVARO A.C.MUN1Z entende que a posição do Bt! 

tado e devoras delicada na matéria: "A empresa pública e a Socieda­

de de economia mista e por ele (Estado) instituida com o propósito 

deliberado de gozar de autonomia na sua administração, mas o empre­

go de recursos públicos na entidade exige, por outro ledo, alguma ' 

forma eficaz de controle. 

Assim, ha de ser procurar uma 'ioluçao conci-' 

liatória entre a conduta do empresário privado e o controle dos re-
i 

cursos que maneja. 

De fato, não se nade deixa de exercer con •• 

trole sobre a entidade, mas este há de ser feito di Tiodo a nao pre-

RÜA QUINTINO BOCAIUVA, lOlU - FOZ 0 0 IGUAÇU • PR. 
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judicar os fias de liberdade operacional que constituem a razão de 

ser da criação da empresa, para que o Estado possa conseguir a me­

ta a que se propôs." 

Sobre a forma de controle sobre essas em -

presas, responíe JOSÉ DE NAZARÉ T.D1AS, em termos precisos: 

" A supervisão do Estado tem sentido de o-

rientacão, de coordenaçãt•e de controle, 

enten lo este, principalmente, como av£ 

liação de resultados e apreciação dos b£ 

lanços" . (José de Nazaré Teixeira Dias,ob 

cit. pag. 92) . 

E o mecanismo para essa supervisão? 

Responderíamos com as próprias palavras do i 

Professor CAIO TÁCITO: 

"... o controle da gestão financeira, de ca 

rater contábil, se afeiçoa ã competência ' 

do TRIBUNAL DE CONTAS..." 

É evidente, que juristas e tributar is tas , | 

reconhecendo cotape tfcu" i-". ao Tribunal de Contas, buscam ensejar ao 

Estado, condições de controle na forma, nos resultados e nas ava - ! 

liaçoes da gestão exercida nessas empresas. Sabem - porque é de ' 

Lei (Lei das SA) - que a própria gestão é exercida com pleno conhis i 

cimento da ASSEMBLEIA GERAL da empresa, através de seu CONSELHO ' | 

FISCAL que, no caso da CODEFI, é interessado e atuante. 

Mesmo assim, o Tribunal de Contas da União ; 

decidiu publicar (D.O. de 06.05.70 - página 3279) que lhe compete, 

de fccordo com as disposições constitucionais e legais em vigor, o i 

exarai e julgamento da regularidade das contas dos Administradores* i 

das Autarquias, Empresas Publicas e Sociedades de Econorr,ia Mista. . 

E e o que tem acontecido com a CODEFI: já, 

recebeu inspeção minuciosa do Tribvnal de Contas do Estado, no en- 1 

cerramento do exercício financeiro de 1976, inclusive ja fomos in­

formados de nova visita nos próximos dias. 

Sr. Prefeito, diante da oportunidade ofere^ 
i 

cida pelo ilustre vereador Severino, fomos tentados a rever concei 

tos, estudos e pareceres dos catedráticos do Direito Administrati­

vo, em tudo o que se relaciona com empresas idênticas ã nossa. 

A legislação e tratados que consultamos, e 
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de onde tiramos os conceitos aqui registrados, testemunham de formi 

inequívoca, a preocupação de governantes, legisladore juristas 

• tributarTstas em aparelhar ura esquema fiscalizador das atividades 

resultados e avaliações das empresas públicas e de economia mista 

Entendemos que os mestres deixam claro a necessidade de autonomia 

liberdade e flexibilidade e que, sob a fiscalização do Tribunal dei 

Contas, controle do Poder Executivo, de sua Assembléia Geral - atra 

ves do Conselho fiscal, atuando como verdadeira empresa privada, a-

dotando a imposição de critérios cautelares do sigilo comercia 1,pro ! 

porciona ao Estado (em nosso caso o Município) o papel de AGENTEl 

ATIVO do processo de produtividade nacional. Sobre o controle, Parla^ 

mentar, os conceitos encontrados dao-lhe aspectos meramente políti­

co nao devendo interferir ou pertubar o controle ou a supervisão 

ad minis trativa, 

Pretendemos, ao usar palavras que nao sac de 

nossa r.utoria, mas pertencentes aos maiores e renomados mestres 

Direito Administrativo, ter deixado bem claro - e inconfundível -as 

acribuiçoes legais dos componentes do esquema fiscalizador, ã dispo 

sição do Estado. 

por questões de respeito a nossa Mesmo assii 

ilustre Câmara Municipal, de onde e peça integrante o digno Verea • 

dor Severino, percebemos que ã V.Exa. por certo, agradaria a infor­

mação solicitada: 

A CODEFI possue "prédios" ( 1 üe alvenaria, 2 

de madeira e ocupa também 1 prédio da antiga telefônica de Foz do II 

guacu, hoje incorporada ã Telepar), somando ãrea de ocupação em cor 

no d? 407,00m2s tudo ocupado total ou parcialmente p/CODEFI, e ne-' 

nhum .'eles destinado exclusivamente para locação, embora a empresa1) 

esteja arrecadando recursos através de competentes contratos, evi -| 

dentemente promovidos era condições especiais, de vez que a CODEFI 'I 

faz uso de todos eles, seja para seu funcionamento administrativo ,j 

seja para deposito de materiais diversos. 

Essa situação está registrada na contabilidade 

da empresa e é do conhecimento do Tribunal de Contas, do Conselho ' 

Fiscal, e do Poder Executivo de Foz do Iguaçu, organismos a quem a 

CODEFI está subordinada para efeitos de Fiscalização. I 
Finalmente desejamos deixar aqui consignados o 

RUA QU.vn.NO BOCAIUVA. 104» - FOZ DO IGIWÇV - Vfí. 
FONE. "2-1061 - CQÇ «5.014.003/0001 - INSC. EST 42.201.061-S 
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nosso respeito ã nossa ilustre Câmara Municipal e a manifestação de 

nosso apreço e consideração ã V.Exa. 

At ene iosamente 

. ^ << C 

LEVY RABELLO 

D i r e t o r P r e s i d e n t e 

F.xmo . S r . 

Engt CLÓVIS CUNHA VIANNA 

DD. P-ri feito Municipal de 

FOZ DO IGUAÇU/PARANÁ 

LR/Sagd 

RUA QLMNTINO BOCAIUVA, 1013 - FOZ PO IGUAÇU - PR. 
FONE, "2-IÜ6J - COC 75!»n.!»U.!/yuUl - INSC. KST 4J,ílll.f.f.l-X 



SECRETO 
CÂMARA MUNICIPAL DE fOÍ DO IGUAÇU 

ESTADO DO PARANÁ 

R E Q U E R I M E N T O 

/ 

r" 
'•i 

Exmo. S r . P r e s i d e n t e : .^7?4V> 

O(s) Vereador ( e s ) a b a i x o - a s s i r . a d o ( s ) r eque r ( ea ) a 

V. E x c i a . . ouvida a Casa, -u 2 CO I t a l t a r áa j : àno . 2 f . f r a f v l t c 

- Lu lu -) ,-.4 " ~ T j . n,r ar_a—zaal^ ,,or - p r í c j . or. t » n M a i * «wt T>»ft| ^ 

p*4#^:,r!b is, ÇODEf" 

LLul, l-CS.tlZL 

LLMl&lt^.2^&_f'9Z 4Q-.ISLt<K^ ^ 

- . ' ' • • 

ir£.çcLí_, con t ra te .a , fti T» . f^Of- ^̂  ft ^ - ) ' . D" 1 1 ^ ^ f O » i 1 i ^ « - — ». < . 

1 1 

• -** I I I H ^ . —«, , , • !%•,•• i , , . . —M * " , , ^ . . . - ^ . ., — m # ^ „ * « = . - " , ,_m^, * —m^n^ ••• _ •! • 1 " ^ • •> X •!» i i.,„ « , , — - ^ , , - , 
, > ^ u ü. a j ' m * í -

/ 

--v;% 

"C^lr. ^ L ' c 

J ^ : , / l : ^ / 
1 o;:' 

P. doforimenvo. 

Sala das Sessões, »——de de 19 

SECRETO 
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u j KC'.: no i(:i!Ai;u - i'R: 

ANTÔNIO VAND R̂LI MORa.IM, b r a s i l e i r o , recado, 

advogado, res l lente o domiciliado nes ta cidade, com e s c r i t ó r i o _ 

à rua Benjamin Constant, n^ klJ, e l e i t o r desta !*-6a Zona E l e i t o ­

r a l sob o nG 38.873, membro do Di re tór io Municipa] do Movimento 

Democrático Bras i l e i ro - MDB, com o elevado propósito do defen-

aer os i n t e re s ses do p/ovo de:; to município, de conformidade com 

o a r t . 153 § 30 da Emenda Const i tuc ional n? 1, de 17 de outubro 

de 1969, com o devido r e spe i to e acatamento, submete à a l t a 

apreciação de Vossa Excelência D E N Ú N C I A do i r r e g u l a r i d a ­

des na Administração Pública Municipal, nos termos seguintes : 

I - Bis Julho de 19/7 , chegou a es ta Casa de_ 

Leis denúncia s imi l a r , dando conta de gravíssimos desl izes do 
"í 
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r 

iiimon-

a rqu l -
a c is -

I .. , 

:, i t ivo ' i'i: r- i pn I , no da la a ias r m ;! 

Alguna fatoa mtSo Lembra u a cl 

t a lnente comprovadoa* Outros ilnda 

vos ia KunJLclpall lado« I r Laao foi na ap^oa ra< 

,~-) Ss] e l a ] . . i ' •• i • o , { 

f o i , ' • as m i ' i ra:; ,o i . : ; f ; t "u l i./a ):Í | . :. 

n i c i p a i s e por outras pessoas in te res idas en ei 

Mão fo i , no en t r e t an to , a té hoje . - .' la 

q ia lquer prova contra aquelas acusações; as /.r/idas continsam - -

icpllcaçoes p l aus íve i s . B o povo Ao Foz do Iguaçu, o contrj, 

buinte tcí.i d i r e i t o a explica ' ras, 

novai os ratos à i n t e r e s -

sa ia aná] es ta ' " . ' . , n i in ;a de nu* s leprc! bea -

io Povo Inv • : • . na o qufl ar nteca • a "'•• publica". 

1 - FALTA Dfi LIC]PAÇXO -

II - A obra la Av. Brasil não obedeceu a pro-

Licitação, nos termos '. (0^^-^J 

2 - 0 ALTO C.ÜTO DCC POUTIJ -

I 
I 

l í l - Considerando-so os contratos f l r r ados , • 

há postes na Av. Draal] que r-aocaraa a custar cerca de í r í -• 

1+0.000,00, nuando cmproaaa cie cidade fornecárlani por aproximada? 

i.ontG Cr-j 1.000,00. 

J faltam se i s postes . 



. ' . . ; . j 

J7 - Os contrato) adlclonalo r i r adoa | pa ins 

talaç » noi le "placas Lndi rsal I vaa • n puiat-i was" . i mis -

3 - KOB] ÍÂHIO . . PASMA -

7 - Através . I • to celebrado coi i i ; r e . 

na "IzaíaG Zanel la to & l i a Ltda ." , inieípio adquiriu t r i n t a s 

duas mesas e radelrq.^ para snreis i na t a ' is na Av. Bras i l . líSo -

> xis tem es sai . ( / ^ ^ ^ ? y 

71 - Adquiriu o Município noventa modulo? r*M -

a c r í l i c o branco. Estão faltando quinze módulos, o que s ign i f i ca^ 

um desvio da Cri) 1^0.000,00 do dinheiro público. 

0 tubo de sustentação desses módulos outrossim 

deveria , pelo cont ra to , t e r cinco polegadas e na yerdade só torr^ 

quatro. Essa diferença repr • nts flagranl prej ti par* os -

cofres púbÜ icos. 

De conformidade com o con t ra to , lodos 08 módu­

los deveriam Ser iluminados e mais de t r i n t a não têm qualquer - -

projetor de luz . 

711 - Apareceram Î ipgEIRAS. na Av. Brasil sen -

qualquer ato formal c l ega l de aquis içSo. 

Urge uma explicação para esse fa to . 

71.11 - A Ifl do março de 1977, a t ravés de nTer._ 

mo Aditivo do Contrato de Prestação de Serviços" , o Município — 



. . . ' t 

comprometeu ao > pagar pare teaíea ZanelZato ã c ia . LI la, B Lm--

re l to r i aa co3 ícadaa ne Av. Bras i l . (P^- c// 

Quatro mouea an tee , @ntn kanto, em contrato --

••••• ido por es ta empresa, içara a t a t I loi " Todo a ouaietM» 

pqua ' j . • i t r aba lh i s t a oriundo do presente contra to PICARÁ ^ 

0 secundo a j u s t e , por tanto, assumindo corr.pror^s 

ao de que já estava o Muni* íplo U mto pelo contra to anterlormeg 

te assinado, cons t i t u iu ato lesivo ao I rá r lo . 

iX - A 10 le j u r i n !,? 1977, o ^ r . , 'o -

Municipal firmou com a "Construtora T.-.qnaruçu Lt.la." um "Termo -

AUtivo" ÜH% VÜXXJ .,!,': ' ' ao cont ra to antes ass inado. ^ ^ - ^ 

Ksse berrante lei respei ta à leg is lação que r e ­

ge a matéria e também um dei r a] i l to aos In ter • do povo de -

Foz ío T. aia cu. 

I 
I 
I 
I 

X ~ A empresa "Jardins Tropicais Plantas Orna­

mentais Ltda," foi contratada para fornecer 2.240 vasos de amlaa 

t o . Entregou vasos de cerâmica, aumentando en CrC 12.3)+8,00 a__ 

de:,: ' : 'h l i r a . ^ j f - ^ \ / 

; estSo faltando 273 vasos. 

XI - Da empresa FIEEHFAB - tndústr la e Comlr— 

cio de P lás t icos Reforçados Ltda, adquiriu o Município 527 assen 

tos de f ibra de v id ro . (Pâí- P/ 

Foram coloca.los apenas 303 assen tos . Faltam -
^ — — ) 

22'!, e;n prejuízo do economia públ ica . 
• • 

c_-<; 
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XII - Por naprioho do Br, Prefeito, | M que u 

A/. Brtivll rieaese pront" *té o dli previsto pa a iu ira--

ç50| for&m emprestAdes náqulnfts do Munlofpj i2 reee "Co ?reio 

j Construções Qianella Ltd&*", . gundo •• conheceu o próprio li* 

dor do Prefeito, ns sessSo da cSnAre Hunlelia] le ' ]./''//'/. 

'" das máquinas, o combustfve] gasto -

representas inequívoco prejuíso ao contribuinte i • : essas lej 

pesas já estavam Incluídas no preço da empreitada o foram recebi 

das as Importâncias correspondentes por aquela enjrosa. 

B - ZrdldGO :1^.ÜULAR DE VERBAÜ FÜBLICAS -

1 - Compra de Posse Inexistente: 

XIII - A 05 do janeiro rio 1977, o Sr. Prefoi. 

to Municipal pagou a Roberto P. (Tarenholl a Importância de Cr$— 

50.000,00, a título de adiantam nto, na compra de vinte o dois -

alqueires de tarras, no denominado "Núcleo São João". ($#^--5) 

Esta pessoa nem sequer estava residindo sobre_ 

a referida terra, que se encontrava escriturada em nore do Auré­

lio Zamarian. 

Não teve o ür. Prefeito e sua assessoria jurí­

dica o mais elementar cuidado que o caso exigia, qual. seja uma_ 

busca no Registro Imobiliário local. 

Foi dinheiro retirado dos cofres públicos e --

posto fora, sem que até hoje alguém tenha sido responsabilizado-, 

por este ato. 

2 - 0 BI£VAD0 CUSTO DA LIMPEZA PÚBLICA: 

XiV - Somente no mês de fevereiro do ano em --

curso, a empresa que efetua a limpeza das ruas da cidade recebeu 

do Município Cr$ 017,000,00 (oitocentos e dezessete mil cruzeiros), 

/ .. 



PIS. 6 

Af ici. ivi-'jo nomo mal feita euua deBpeia porque, 

rom cpjoü vultuosos pagamentos, em pouco tempo a m^ilelpalldade,, 

poderia dispor de ura frola própria para a limpeza da cidade. 

ES outro aspecto da administração municipal a -

exigir aprofundado exame o adequadas soluções. 

3 - CONTRATO MILIONÁRIO SEM CONCORRÊNCIA -

XV - A 15 de julho de 1976, o Sr. Prefeito Mu-

nicipal firmou com a empresa HEXÁGONO CONCRETO S PAVIMSNTAÇCfeS -

LTDA. contrato do execução de pavimentação articulada de ruas -

da cidade, orçada em mais de Cr$ $.000.000,00, sem a mínima fof 

ma lidado exigida por lei, som conccrrência publica C^£>c -^^ 

\ - ALIENAÇÃO ILEGAL DE IMÓVEIS: 

XVI " Os lotes urbanos números 8-A, 8-C, 8-D e 

8-5, da quadra ne 21 da zcftia "3" desta ridade, de propriedade do 

Município, foram aliendados, pela transcrição n? 23.677 do Roeis 

tro de Imóveis local, som cumprimento das formalidades legais ou 

seja sem autorização legislativa. (Ofc-^ó) 

Tendo em vista essas gritantes irregularidades 

na administração municipal e a gravidade dos fatos, considerando 

a competência desta Casa de Leis atribuída polo art. 60, inriso_ 

X da Lei Complementar nG ?., de 18/06/73, considerando determina­

ção deste Diretório, depositada na Justiça Eleitoral, requeremos 

digne-se Vossa Excelência determinar as providências cabíveis pa 

ra que sejam submetidos a esta Câmara Municipal pedidos de cria­

ção de duas COMISSÕES ESPECIAIS DE INQUÉRITO, uma para investigar 

a obra de pavimentação e urbanização da Av. Brasil e as ativie *n 
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a r . 
.XTO 1)3 FOZ DO IGUAÇU - C-OC^I,-

Ai.ii)ro3a cncarrocada d» r i u r a u ^ - r a,'K',ink;l.r.r a:; ^ r i \ ia !/, 

niripal:i.:ia:io; ou t ra , coma fín&Mdade lOpeeífioa K: j . , / •-.7 UA'l-

ASJIOIiT&i.DAj:'i.!,C!iyç.i:;/Uyg, cr.iLnrior, k: , !i,.r.,'^o .1o r; Lr.'!-iro -

público, ob^ürvânrla Uaü Torrai : l . l ^ : l ' ^ a t s , nos cnnLru.to o pg, 

cainentos; comprovasão dá ror.l cfotlvarSo ,o:: % r / : .; paços e -

mater ia is a d q u i r i d o s . . . y ^ 

Pela crandoza J o ^ a r d o Iguaçu o sou povo, 

P. D. 

FOZ DO Ifyík&tf 

/S > 

-&Clj/^3 de m io de ly73. 

0 * D RSCI í O * ü. Pt( biBTA 
CP.F t t t w a a * 

" ' c ^ ! % : ; 

Orf 1*0 
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2% '?1/1.1/7Ú. 

.:. A JliLíI f» 1JI A% A A i J ) f braalXoirOo -
cncaüo, comsrolnnto, r^sidonto o dUxnlolltado nonta cidadã o -
Rjui.sj} ÍUÍ ajiJixxiijg UJLIXÍUUJUI JÍ-XJUÍ 
pGü;:03 Jurídica do d i re i to privado interno, com codo nosta cX 
dado da-Foa do Iguaçu, coa proprlodadoa ô Av* üráal l* por cou 
py%%p&doy oo ftncii assiitaâoi ut inotrwwntos ^racuratdrios -
inolu^so, com o devido reapalto à proconrn, do '/"osaa í^xcolcn— 
cia vão tftjçootlvanonfco apresentar 

IMt>IlQMAÇllO AO '.DITAI, MU 06/76 • 

C J DapartmiMto da raeanâa doata P#@f#itumo Mimlei^al do Fosu 
tío Iciizgug publicado no Diário ofioinl do nstedo do icrnr.d9 * 
dl3 03/12//6, ea GUí3;ítltulçao no Ldltal n" 03/yó, piAllccfo CL. 
25/03/76, dlcsndo qu3s 

I - 0 odl tnl ox-a i^pnrnado ó, como o oubs-
t l tu íâO| J1>??J) do pleno (Urolto, por aprosontar*tM flaGiv.n'c3«-
nanto "contra laglm"» haverão, o 92 da lai, Muaiolpal fta 809, 
Ú3 £!> do docônbvo do 197V oxlgo a lacilylduallcaçSo i'.os I r ó — 
vaia preaumlvalmoato beneficiados com ubra puniicn., o qm não 
foi cumprido, o a r t . 97, Incluo II 5 l c do moãao dlpic-ia 2o-

AlJfUUAl/il 
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da vnloriragãs" do ca.in. l^óuDl, o nu? l^ualitonta nfírVconatm do 
odlfiX. 0 eâitali prova ftlnda um patoio dorj (rantos, oo.vjtdornn»* 
da uaicmasata f» reatada dnn im&mla, om total âasiniapaito no -
dlt^oato no ar t i 90 dt ratro ei toda loi« Aa axowtitanWa ira— 
ywt&aolao# oob o t í tulo l,adminl8t?e^So,ti wntrariaa awtrboolm 
o npt, 101 da Lol Municipal n« lo?. 

P@r aaaaa razSa*, voltam a inolntir qtto o -
edital nQ 0S/76 d ytif^ 1¾¾ Pfiwo ;>Tng|yQt aagmdo oa cpts. 82 o 
X33 do C&Uco 0$9l% Üyomilolro, níTo podondo ora oonsoquôncla ca 
vxí Qinlquoi» ofolto jurídico. 

II - 0 ífcon roforonta a dronogem 6 doocabl-
do pcWQUa éaaa artéria <? luí longos anoa compactada, não oocoa* 
olC&nJJ do Qoalquor rapara nojto oontl lo, ospoclalncnto íiao — 
partas altao. 

UI - 0 qjo dia roapoltò à torraplnaacon &. 
abourdo porque a Avonlda Branll não osigla tal provldSnoia por 

1 tratar-se do via J.̂  aafaltada. 

TT-Oa eh ara do 3 "oorvlgoo oorapTonontarao n 

(gKgam a cansar aatronhaaa, polo nao foi realizado qnalqnor rg 
aüuaja^Gnfto da poatafl da roía do onargla elétrica ou da roda -
"coloíônlca. Quinto nn ro on dg abaataolmento do ájua o oojoto, 
oooao oíbraa sao cobartoa por rav, dlco, verbao do órcaoo fedo-
ra&n, son rotor-no, não podendo sor cobradaa* 

7 - Foi infringido da modo grltanta o art._ 
87 da Lai Municipal n^ Boo, Quanto noa voloroã f3üb o título » 
"r.b-orrjão - Münlofpio - '£", õ uma verdadalra abarrâçao, luroa* 
ponoabilldado. i9o foram dootrufdoa, multo entoa recovo da pu.bJJi 
câ íla do edital, oo moloa^Aoo, paaaoloo, ralo da dgua, C.DSUl» 
to, nírvaroo g&ontodaa, tudo pago am outra oe&alSo, corro peda • 
ogara rar dedualdo oponaa o ooyroopondonta A pavimonto^Sb ??? 

7% - Davam sor lovaÔog on conta on nrtn* — 
399, !K)1 3 403 da Lei no "09. 

Pr>r 00800 ralevrintca par.ooo, 3P4PU0I3A O Gdl-
tal aa 05/76, raquerondo digno-aa 7, !5aa« torná-lo oom oüblto, 
pn?a qua ca fòça «T 0,3 ̂  ̂  C A. 

Pedsm doforlmento» 
Í''ÍXÍ Do iüyA^u, a ào dogaotofi do 1976« 

ÁtiVOGAUO "~ 
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COMPROVANTE DA RECEITA 

1« VIA 

Mo' if*o rio 

I , I A 

IAXA Dl l >:i'l ; i l i 

Ki-f c r i - n t i g ; 

• P r O t O C O l o i!i' r i <|iu •. i i i icnt d otii . i iu -x i •• J-

*Cerii dao negai iva nV 

-Baixa li Alvar'* .x- Licença n? 

-Inscrição no l.s.S.Q.N. nf 

TOTAL CrS 

EXEnClCIO 
DC 197 7 

VAI.UR 

21,00 

»1,00 

,4 

^amcc^k 

i 
J 
1 li 1 
i 

A 0 P U n I 0 A % A 0 f 0, brasileiro, cosa 

do, comerciante, renitente o iomlclliaJo nenta cldatlo, Q rua Ba 

iavmlno Kondonça, B30, por sou procurador signatário (doe. D,-

com o dovido roopolto o acatamento à Vonna excelência nprosonta 

^PnQMACKO A I^MÇAr^TQ mi nOtfmTBIfTCKQ m miümik roforonte a 

imôvQl nr,üim identificado: " qimdra-10; Q-l; 30tor-^$; quadr.--

02; loto-0336", localizado na Avenida Branil. dizendo"quo* 

» • 

PHHLIMBIAR^iiNTK--

I - í nulo de pleno direito o Udltal n0 06/76, 

quo torla dado orlcen a tal lançamento. Contraria dlnpoglçoag.. 

oxproosaa da própria lei municipal, nlcr podendo, pois, gorar — 

qualquer efeito Jurídico. 

# 

::!' Y #4 
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f 
A lei íTiunlrlpnl n" B09, do 2^ do clozembrO -

40 19A, om 30U art. 92, oxl^o qna o.q l"ióvcln. pronunlvolmcnto -

bcnoricladon com U'~a obra pública, nnjan IndividualIr.idoa no — 

tâltal quo publica o progo da obra, preceito quo o 'funlcíplo — 

não cumpriu. 

0 art. 97, Inciso II, 5 LP do nonmo diploma 

local pr37J quo o edital publlquo "os fatores indivlduala do T# 

lori^sçao" do cada inovei, o quo também não acontocou, . v 

0 art. 90 da supre citada lei dotormlna quo 

o rateio dos gastos seja efetuado, ccmidnranflo-so o valor c a — 

dactrnl doo imóveis. 0 odltal n^ 06/76 .levou em conta tao 0 0 — 

nic.v.'C3 r-t tooteda dos lo too, cm flogranto desrospslto ao tonto la 

A oxtorsiva quantia cobrada sob o título -* 

"cdíilnistrâgão" fero, outrossim, o art. 102 da loi nf 809. 

1 

no f^ino -
II - A Avonlda Brasil era, há muitos rnoaP4. 

compactada, não necessitando qualquer serviço nooto contido. — 

Trato quo não fil nola efetuado qualquer sorvlço do J2B£UâS£íí« -

Por ÍOÜO, descabe cobrar importância sob esse título.. . 

# 

A 
# , 

m 

- I I I - :í3ta a r t é r i a já era, do há multo, na-

fnltada. A obra consistiu pimplosmente cm r e t i r a r o pavimento -

antigo o colocar o a tua l . Hão se realizou o mínimo trabalho da 

21SlIiüILl3iÍ!fii!í. ^ absurdo, pola, pretender rea l izar t a l cob%an-

1 
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Ol@$ 3 x̂ 
, \ '" ' IV - o ítorfl r e l a t i v o tion «fteiwHçtt» flaumla^ 

' '"' ííiVriV' cboga a caunar onplolO* HíÃo 30 ofotlvou qunlquor "ror,^-

í nojara^nto do postos da rodo do onorRia ole t . - lca ou da rodo tolfj 

m 
s\ 

1 

J 
I 
1 

•í 

ti 
1 
í 
•1 

1 

i,| 

zmr 

•fôaica. Klao continuam da Tionma manolra, com estavam antes, 

Ag rodos do ahastoclmonto do dgtA o csGOto„ 

tluoran nu?.3 obras cobertas por verbas fio órfãos federalo, H ^ L 

Ĵ !í!ÍB-AQ» "ão podendo sor cobradas dos contribuintes. Adorr.aio,-

nada indicava nocasslãa'lo do reforma* 

"' V - Foi vlolnrlo do modo crltnnto o arto 87^.x 

da tad nQ 809. Os valoras ̂ oin-Jucs sob o título • Absorção •»— 

Município - I", configuram verdadeira aberração, na cootão da -

nx03 publica", r.o, iiulto antei da publlcrcílo do edital n^ 0o/7ó, 

1 foram totalmonto destruídos os molos-flos, os pansolos, a r3de_ 

fio áüU3.a qsaoto, o asfalto, as árvores plantadas (qu3 já t i - -

nhozi eido objeto do contr1'milhão do melhoria anterlorrconto c o ­

brada), coino poderá ser deduzido apenas o correspondento à ptvo^ 

mcntcGuo ??? 
. . . . .; • 

VI - Deveriam ainda ter rido levados co cotj 

ta, nos cálculos do Município, os árticos 399, '«OI o U02 da Lot 

nQ 809/7*+ o não o foram. 

Por essas razões do fato o do direito, Ini— 

pugna o Lançamento inquinado, requerendo dlcno-so Vossa Ejccolôrj 

cia torná-lo sem ofelto e determinar^a reformulação total dos -

cãlculoo dessa contribuição do melhoria. Para isso, não chaca_ 

o» apolar por humanidade, Contanta-so com uma docisao do 

""' • A JW 3 % J S A! ' 

Pede deferimento. 
FO:. DO TQim<^Jr 15 de ju lho de 1977. 

Pi?; ^. x A ^ ^ ^ Ü ^ M 

_ _ _ . . nfM-nüora - oAn.MM37* _ — _ __ 
• •»•• - . •''•'* . . . • ^ . \ % - y . \ 
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i 
i cnNmM d n. pnesTAfite n scnviçoü rêcmcos i -1', i mt i/nunD 

^ ^ 

-.- Prlo pmscntQ Instrumento part i^ai lm rti contrato, c îe fazom entra o i , 

V.í''!'. de um lado n Prefei tura Munt ':;i.ii di Fuz da Iguaçu, í ' . do Par t ia , nenta • 

í i ' P atn r f p n • ' ! ' . • ( , ) j . . - - P ILn ic ! ' • I M , ' . IMA Ulfl??IA, t iranj, 

ICITO, caaads, I R I I I ir I : , i . . ; : . - i ; .- ••; A.\Tl s de o u - / 

Iro lado a firma I - SIN^H^AÇftD [ COMJNICAÇAO - IWXJSTniA I CWÍnClO LT-

' DA. CfiC NQ 770<$6464/0[10]-63^r(?irnnentada nenta ata polo Sr. RERCON OiARNERI, 

.• Cl í i r . in i lo i ro, cnrndn, i n i ' j r t r i ;»rln, rcoidcntn n domicil iaria cm Q i r i t i b g ! , r , por 

- "f tador dn Cartairo tks lAznt in ido nO SGl.BZfi-Pr, doravante dmominwb OO T̂RAT/V-

, / 

IJtf ' DA, tnm entre s i jur>t.n n coniratcKlo n cwiatantc i ;tr. clnuoulos B condições ac- \ 

• guinteo: 

CLfJilEULA PRIMF:iRA:-'fl CONTRATANTE cnntrata n rcrerirta f i rma, para rxr 

cucjo c in-t.rjliicaD Ho 70 (òe tmtn e nil.n) o lnn l l z • l i cidade Ur Fnz dn I -

guaçu, dn acordo í.un n fd i l .a l .. I lq rlc Preçnc i ' -'T, lie 30-11-% i; = 

vjf- prnpnr-!.ri aprracntnrií pelo CtSVTRATADA. 

i 

j 

J 
i 

( a Cl Ai n i l A ntTíJflOA:- II |iri i n acertai In p;nii exi I IÇÍ Í I ilnn aerwlçni;, nli.jal.n 

thete c.nnirntn, n de E 990.600,'70 (nowncentnn n nounnta m i l , oeiocrüilnn a n*«tn» 

cnjzeiroB *c •netenta cisitnvns), cujo pagamento Par-ne-a ria seguinti r o ra i : ",". -

(riaco por centa) de denconto dn t o t a l , oendn f-TRÍ (ninquentn par conto) na av. i 

1 

' : ] ' * nrjtura ria (unlrn^n c n ,aldo na t.anninn da inntalaçan doa enninamentac, ^ : / - a 
a*' •,' 
f'?|fc. nprnvaçãa pr la Fiscalização da CONTRATANTE. 

' ^P, . CLÁuruLA TEraXIRA:- n prazo para mt regn d, a aerviçao ó do 90 (nr.v n-
f 

...-^¾ ta) riina npnrin r>n (oesticnta) diaa para enlrnija daa mater ial o B 30 ( t r i n t a ) dlan 

para instalação daa meomon. 

CLAUSULA QUAüTA:- CORO no ato da nntroga, i.an liouver nwidlçtlca para = 

i 1 ' , » . - implantar n nqaipamant.n, a fMi I rat.aliara a mal a r i ai " rr Lara umn Importunei n dn 

,•.>••-> % (ninf^n por conta) da valia- demte canfrnto, rjuc on nern likierada apaa o im-/ 

" ' • plantação do mesma. 

•'-•w, CLÁIOILA QUINTA:- 0 CONTRATANTE pari-.rá a l te ra r no mjwi t i ta t l vaq dist-

m contrato, cabendo n prnpnrclnnl a juata da [irrçnr., l.nonniln na preça un i tá r io = 

';^i proposto pala CONTRATADA. 

•:'i?']B:' ' CLÁUSULA SEXTA:- Toda n qualquer anuo f i n c a i au I rnhalhinta nriumla • 

,"•.'."' rio presente contrata, f i ca rá a cargn da CONTRATADA, liem cr..in a elo rn; aat.r; to -

èÜL. ^05 os rer.nlliimantnn sociais nu Lrnbalhintnn. ' 

;í-' 

t 
/ 

/ • / • 



t x ír:i % ^rrÁ;/ I h %, h ,9 
I I. . A I J l i —V / 

ÜLkJSULR SÉTIMA;- 0,-,,1, l i i i jn Ba | i , , l 1 '•;, !• 

Gxnlunria lU; nul 
l i ' " , i ona itni as cnmpotcni c n 

ia CK; nut.in por Raio prm/l l rqimri 
IrjiiriçtJ, 

1 ' i1 1 1 ' oojn, a (nro da Comarca da f n? iin~ 

E, pur Bstarom noaim, jual luntoa e t;nn1 i nLnrli 
(quatro) viaa da iguol i. 

e fe i toa . 

ínnm n pi ononto om 'i • 
gual l-cnr t,- •/,.! I n , poro iiuc produza m na Jtu íd Icoc c Innn 

| 

I 

Fnz do Iguaoi, rm # il A 

TCSTOUNimC: 

ki 

ta janeiro dn 1.977.-

6 EngO C! QUIS CiirjMA UlANftlA 

Prefe i to rtjrdcipnl 
M .\ ri» 

M\A!!>,HÃ(I i; imHíMíAvAO/î n. iMini. i m.v 
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I S T A O O I J O P A M A N A 

CONTRATO Hg mirüTAÇto DE BERt/IçÔS 

' : - : 

• m\ <U3 nl, foz cm de um Indo a Pref 
Pelo preounte inatrumento part icular dn contrato, qus cn^.j'-' 

/ t , , , "' ' ' • 

'rGfnitura Mjnlcipal ric Foz da Iguaçu, Catada tia Paran3,w', /% 

^-^-. ' , Pr. ÍZAIA5ZAWELLAT0, b ras i le i ro , desquitado, indus t r ia l , CPF. 027305299-24,(% 

# ? ''.ts^dsnominado simplesmente,CONTRATADO, tem entre s i justo e contratado o cbnst 
^ ' ' X ' . . . . . . . I l l •, . • 

•av/CT :; I 

>..7..^,^3 cleusúlas e condições h^gulntca 

constante-:'•{: 

MÚUB 

Artud 
SULA PRIMEIRA:- A COÍJTRATADA na condiç^b de venc2dora> 

de do Edital de Concorrência Publica,sob nQ 04-01-76, «. r.y ? da'licitação procedida cm 

í'rExecutara'os serviçoa de execução e instalacno rio Mobiliário Urbano da Av. B r a s i l , / 

.'''Vanformg abaixo discrimina bs t-spneificações rio projeto 

1 Oanca de Jornais e Hf^istaG - Ref, M3-1 5_unidades\ 

.' 
1 \ Prancha de dusenho E-20 o £-20 A 

...• •'. • • . .• •• • • . V_ . ' : I 
11' z i , .- ;, Componentes:- o) Regularização rio piso em concreto^/ 
••' .,> '' ' 
-"* '•.'Br.T.ado para assentamento da banca e seu funcionamento. • ;-

' ''. l-1 '' ' ' -' b - Será construiria com 0 de 1,75 mta. • ''.jvr,>•';.•; v ' 
•'% .'• ' • • ;., . . . ' c - Sua construção será em 2(duas) partes de formato cl-! 

' llndricQs'estruturados c/ferro chato, tubos em metalão, tola de arame galvanizado -. 

Í. ':. mm fcebomanto em chapes de acrílico cristal transparente braaiplex em íírwn'dè BKpej^. • 1 
, • * ' , ' / ' • ''.'••' •'•• / ! ' '• ' / ' .' ' / 

;' . 'Dura, com 3(tres) orateleiraa em cimento amianto de lOmm, suportadas por Kuml aro/ <•;% 
ydj ferro'chato. Na parte superior ria banca, sob D modulo de cobertura 1 fechamento-V 

_; rsia feito por chapa de ferro 14, ' • v •., . J, ' 
,'•,•'•-•• -, ,, . A parte movei que funcionara como porta de abrir, para /«w 
• 'ar.' ,'.••' V ('• ' • ' ' .: . . ' - - - , . ) 
/'fitm/es da dobradiças e a pa^te infer ior apoiada em rodigioa. 0 fechamento do conjun ! 

I 
I 
i •I-»^ío eera.feito por JCtres) cadeados, o custo das 5(cinnn) unidades e de . . . . . ' . y . . 1 

V . ' '..,.' « :..•:'' 

l-CrS 2?a.'fifl0.00(DuKentn3 e vinte e ni to mil ,oitocentos e oitenta c ru ie l rns ) . . 5'-; ' 
C H ; V i ' : ^ v - / 2 - Luminárias - Ref. M.-2 75 uniriariesA '••"": :-< i Luminárias - Ref. M.-2 75 unidades.\ 

Prancha d& desenho E-23 J 1 • ; 

Componentes:- a) Um tub o de ferro de 4" com 3,70^mt9 d e 

a '.̂," caTiprlmcnto com braçadeira especial s 4 nstes fjxas cm braçadeira para suporte'/das-,• 1 m á' "fVluninariaa, em duas calotas cm acrílico branco leitoso 0/«0 na espessura de 4mm repu--. 

n I T. . xedo em r c io de 23mm. 
;<i-;> .. . --.1. . • . 
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ATENÇÃO ) 

ESTE DOCUMENTO 

CONTINUA NA PRÓXIMA MICROFICHA 


